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para harmonizar

Rouge Líquido

de Max Factor

também em cores

de alta fidelidade!
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r max
^ACTOR
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ROUGE
LIQUIDO

,(CÔCfÈs DE
FIDEHOÍO'

hi-fi
(hai-fai)

Baton

de Max Factor Hollywood

- um sonho de baton, 
que

Max Factor tornou realidade 
para Você!

NOVO! a côr não sai... enquanto V. não a tirar!

NOVO! fixa sem espera...

NOVO! nunca, nunca mesmo, resseca seus lábios!

NOVO! cores de alta fidelidade -* em 9 tons 
preciosos!

TUDO COMEÇOU COM A TV A CÔRES! Sob as intensas luzes dos
refletores, todos os batons secavam e sumiam. Diante dêsse

problema, os grandes estúdios de TV dos EE. UU. apelaram a Max Factor...
E Max Factor, depois de intensas pesquisas, apresentou seu Baton Hi-Fi,
que se fixa instantaneamente e resiste à luz mais intensa e ao beijo mais cálido.
Feito por um processo secreto, Hi-Fi dá uma cintilante beleza a seus lábios...
permanece dia e noite, desde o instante em que V. o aplique. Peça o seu hoje!

NAS SECÇÕES DE BELEZA DOS MAGAZINES. FARMÁCIAS PERFUMARIAS E CASAS DO RAMO.

ASSISTAM CINEMAX FACTOR CANAL 7 S. PAULO e CANAL 13 RIO
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fflrpa, vigor,

energia e rapMez men- I

tal a seus filhos com I

TODDY, o amigo e pro- I

tetor das criancas em I

todo o mundo, durante I

geraqoes. I

TODDY 6 o protetor I

e amigo das criangas. I

CcTnelandia

Dè fôrça, vigor,

energia e rapidez men-

tal a seus filhos com

TODDY, o amigo e pro-

tetor das crianças em

todo o mundo, durante

gerações.

TODDY é o protetor

e amigo das crianças.

TRÊS É BOM (Pierangeli) 1p
BING CROSBY, ATOR  

A

ESTRÊLAS NO HAWAII (Mitzi Gaynor-Rossano Brazzi) w

NATALIE QUER SER PRINCESA (Natahe Trundy) fi

A SEREIA DE TAHITI (Maea Flohr) • ,fi

AMÔRES DESFEITOS (Kim Novak-Marlon Brando)

COMO LEVAR UM HOMEM (Jayne Mansfield). . .. 

A ESTRANHA BUSCA INTERIOR (Dean Stockwell) ^

UM CERTO TOM M Y SANDS  ¦•••••••"•, fl8

ELA, ÉLE, O GAR6TO (Araçari-Lima Barreto)

O VETERANO JAIME (Jaima Barcelos);

A INDESTRUTÍVEL MARLENE (Marlene Dietrich)

* ittcuzfatzded.

SHOW BUSINESS
COISAS QUE EU OUVI, por Erskine Johnson «

ESPINAFRANDO, por Sheilah Graham• • • ¦ ¦ ¦ ¦ 2g

NOS BASTIDORES DE HOLLYWOOD, por Hedda Hoppar

FILMES NOVOS 
O JARDINEIRO ESPANHOL (Pré-estreia da Quinzena) ai

PANORAMA PAULISTANO, por Lyba Fridman °<q

FORA DE FOCO, por Zanaide Andréa ?g

DISCOS NOVOS 

r 
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INDISCRIÇÕES DE "CINELÂNDIA" £

ANIVERSÁRIOS «

CANTANDO NO CHUVEIRO 61
PALAVRAS CRUZADAS RQ
PARA A SUA BELEZA

* 
CAPA

ELIANA, estréia do cinema brasileiro.

Diretor - ROBERTO MARINHO Preço Para todo 0 
fraf' ^$JL0'°°

Número atrasado, Cr$ 11,00

Secretário — DJALMA SAMPAIO 
Assinatura Anual — Porte simples:

Gerente - RUBENS DE OLIVEIRA Cr$ 
240'00

Correspondentes especiais nos maiores centros' ci^'p^biications^nc..

As^AaUons^^lS^^stJdcg IJni^^.^^o^respondente^xclusivo
 em Hollywood : LOUIS SkKKAivu

Propriedade da RIO GRAFICA E EDITORA LTDA. — Redação e Administração:
Rua Itapiru, 1209 — Rio de Janeiro, Brasil — Tel.: 34-2000 (réde interna).
Caixa-postal, 4602 — Departamento de Publicidade e, Assinaturas: Edifício
"O 

Globo", Rua Irineu Marinho, 35. Tel.: 22-2000. — Sucursal de São Paulo:
Avenida Ipiranga, 1071-2.° andar - Salas 211 e 212 - Tel.: 35-2399. — Distribui-
dores em São Paulo: Agência Siciliano — Rua Dom José de Barros, 323,
34-7866. Representantes em Portugal e Colônias: Livraria Latina Editora Pôrto.

dê nova vida

O LATINO Dl RK (Dirk Bogarde) 
LIÇÃO DE AMOR (Audrey Hepburn-Mel Ferrer)

A LOURA TRANQÜILA (Geneviève Page)
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Para dar a seus olhos

aquêle brilho de

champagne

IHkh. -UBS

maquilagem 
para 

os

MAX FACTOR
HOLLYWOOD

Somente o brilho da champagne
espoucada pode comparar-se com
a brilhante beleza que seus olhos
adquirem quando V. usa a
maquilagem completa para os

olhos de Max Factor.

SOMBRA MAX FACTOR
Aplique levemente sôbre a pál-
pebra espalhando por igual...
n cõr de seus olhos se ressalta,
dando-lhe um brilho intenso.
Tons: marrou, cinza, azul e verde.

LÁPIS PARA SOBRANCELHAS
MAX FACTOR

Para dar forma e lustro âs so-
brancelhas, aplique delicadamen-
te, em batidas curtas e rápidas.
Verá como seus olhos ficarão
mais expressivos. Tons: marron,
cinza, azul e prêto.

m

MASCARA MAX FACTOR
Coin Máscara Max Factor, seus
cílios parecerão mais compridos
e encantadores. Acentua o
fascínio dos olhos. Não irrita.
Resiste à água e à lágrima ...
Tons: prêto, marron e azul.

Nas secções de beleza dos magazines,
farmácias, perfumarias e casas do ramo.
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Eis a verdade sôbre a gente do cinema, tal como vo-
cês querem saber. Desejam apurar algum boato ? Querem
alguma informação ? Escrevam para 

"Indiscrições 
de

CINELÁNDIA'-, à rua Itapiru, 1209, e aguardem a resposta.
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P. — Depois de "Ilha nos Trópicos",

qual será o próximo filme de Harry Be-
lafonte? (J. S. - Rio).

R. — O grande cantor negro prova-
velmente estrelará "Porgy and Bess",
e a nova versão de "Golden Boy".

P. — Qual é o atual namorado da
linda Joan Collins? (H. G. - São Paulo).

R. — E' o milionário Arthur Loew
Jr.

P. — Que faz Marilyn Monroe quan-
do não está trabalhando no cinema?
(L. H. - Rio).

R. — Marilyn e o marido, Arthur Mil-
ler, compraram uma grande granja de

gado leiteiro, em Connecticut, onde pas-
sam todo o tempo.

P. — Qual o verdadeiro nome de So-

phia Loren? (J. P. - Rio).

R. — Sofia Scicolone.

P. — Quais as me-iidas de corpo de
Jayne Mansfield Gina Loilobrigida, So-
phia Lcen e Kim Novak? (W. N. -

Petrópolls).

R. — Jayno tem 1,67 de altura e me-
de 1 metro de busto, 45 centímetros de
cintura e 88.7 centímetros de auadris;
Gina tem 1.66 de altura, 91 centímetros
de busto, 54 centímetros de cintura e
92 centímetros de auadris; Soohia Lo-
ren mede 1.72 de altura, e tem 95 de
busto. 58 de cintura e 95 de quadris;
Kim Novak tem 1,71 de altura, 92,5 de
busto, 57,5 de cintura e 93,5 de quadris.

P. — Qual a côr verdadeira dos ca-
belos de Alan Ladd? (E. - Ilhéus).

R. — Alan Ladd tem os cabelos lou-
ros.

P. — Qual a idade exata de Brigitte
Bardot? (J. C. F. - Rio).

R. — Nasceu a 28 de setembro de
1934.

P. — Qual a idade e as características
físicas principais de El vis Presley? (C.
- Piracicaba).

R. — Nasceu em Tupelo, nos Estados
U"Hos, a 8 de janeiro de 1935. Mede
1.83 de altura, pesa 83 quilos, tem os
olhos azuis e os cabelos castanhos.

P. — Quantas vêzes Kirk Douglas já
foi casado e nuais os nomes de suas
espõsas? (G. P. - Bagé).

R. — Kirk foi casado com Diana DHI,
de quem se divorciou, e açora vive ca-
sado e feliz com Anne Buydans.

P. — Qual a religião do ator francês
que fêz o papel de S. Vicente no filme
"Monsieur Vincent", e qual o seu no-
me? (L. G. C. - Belo Horizonte).

R. — Pierre Fresnay fêz o papel de
Mr. Vincent, e sua religião é o protes-
tantismo.

P. — Qual o verdadeiro nome de Bri-
gitte Bardot? (A. C. L. - São Paulo).

R. — Ela usa o seu verdadeiro nome.

P. — Quais foram os principais ar-
tistas do filme 

"As Aventuras de Mar-
co Polo"? (S. M. - São Paulo).

R. — Gary Cooper (Marco Polo), Si-

grid Gurie (Kukachin), Basil Rathbone

(Ahmed), etc.

P. — As músicas do filme "The Ed-
die Duchin Story" (Melodia Imortal)
foram gravadas em d'sco? (B. S. - Rio).

R. — O pianista Carmen Cavallaro,
oue interpreta o repertório de Eddie
Duchin no filme, gravou 

"To Love
Again" e "Aquarela 

do Brasil" para a
fábrica Columbia, e há também um dis-
co long-plaving (Columbia) da trilha
sonora do filme.

P. — Para onde devo escrever, se nào
sei a que estúdio pertence determinado
artista do cinema? (L H. - São Paulo).

R. — Escreva nara o 
" Screen Actors

Guild — 7046 Hollywood Bnulevard —

Hollywood — Califórnia — U.S.A.

P. — E' verdade que a estréia italia-
na Elsa Martinelli casou com um no-
bre? Quem é êle? 'N. S. J. - Santos).

R — Elsa Martinelli casou em San
Marino. na Itália, no dia 6 de junho do
cnTen*e ano, com o conde Franco
Mancinelli Scotti.

.. P. — Terry Moore divorciou-se ou não
do marido? (F. M. - Rio).

R. — Três dias denois de requerer o
divórcio do marido. Eugene Mc Grath,
Terry mudou de idéia e cancelou o re-

querimento.

P. — Quem fêz o papel de espôsa de
James Mason. no filme "Ilha nos Tró-

picos"? (L. G. - Taubaté)
R. — A estréia canadense (educada

na Inglaterra) Patrícia Owens.

P. — Que aconteceu com a artista
Julie Harris, que estrelou ao lado de
James Dean o filme "Vidas Amargas"
(East of Eden)? (B. F. - Recife).

R. — Julie Harris já era uma artista
cotadíssima de teatro antes de traba-
lhar naquele filme, e confessa que pre-
fere continuar trabalhando no palco.
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M — o unico baton

a nova cor

Não mancha

Não espalha

Não resseca

Não perde

o brilho

Permanece por

muito tempo

Mantém sua côr

inalterada

Ballet não é apenas uma nova

côr de baton Tangee:

Ballet é a côr clara, moderna,

vibrante, sugestiva, criada

para o desenho de seus

lábios, em harmonia com

sua personalidade.

realmente indelével

.E MAIS 13 FASCINANTES CÔRES PARA TODOS OS LÁBIOS



Pier aproveita todos os. mementos livres Tampouco descuida as

deafer".; ; no IsDe°lho 
P3rem "° 'ind° b"nC° atribuiSoes de boa esposa. O guarda-noupa de Vic

esta sempre em perfeita ordem.

Urn "breakfast" 
a dois e coisa rara A mania - tipicamente americana

para esse ocupadiss.mo casal de artistas. -de ver TV come5a logo de manha... aos
» lsta do Pat|0 e maravilhosa. domingos, 

porque, nos outros dias, 6 trabalhar!
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¦
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Pier aproveita todos os momentos livres
para cuidar do filho. Reparem no lindo banco
de ferro e no espelho.

Tampouco descuida as
atribuições de boa esposa. O guarda-roupa de Vic
está sempre em perfeita ordem.

Um "breakfast" 
a dois é coisa rara

para êsse ocupadissimo casal de artistas. A
vista do pátio é maravilhosa.

A mania — tipicamente americana
— de ver TV começa logo de manhã...
domingos, porque, nos outros dias, é trabalhar!
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* Pier Angeli, todos sabem, é italiana, tendo chegado aos Estados

Unidos quando já tinha 1 8 anos. Entretanto, ela hoje leva uma vida mais tipicamente

americana — ou melhor, hollywoodiana — do que muitas outras jovens

atrizes nascidas e criadas na América.

A estréia e seu marido, o ator-cantor Vic Damone, habitam uma velha casa

de dois andares, no elegante bairro de Bel-Air. Dissemos
"a 

estréia e seu marido" e não falamos do rei da casa, o pequenino
Pçrry. Entretanto, precisamente os Damones acham que a sua maior felicidade está

em serem pais de um garoto tão saudável, tão querido quanto
Perry Rocco Luigi. Para Pier e Vic, três é bom. E mais de três será,

no futuro, ainda melhor.

Os vizinhos do lado são o casal Dean Martin, e as duas jovens esposas

estão constantemente batendo à porta uma da outra para
conversar um pouco, ou pedir emprestado um pouco de açúcar, como

fazem as donas de casa em todo o mundo.

Vista da rua, a residência dos Damones não se diferencia muito das outras.

Gramados espaçosos e bem aparados, arbustos e trepadeiras,

o ar bem cuidado que têm todas as casas da vizinhança.

Três vezes por semana, um jardineiro se encarrega de aparar a grama,

podar os arbustos, cuidar das flores e limpar o terreno. A tarefa

de lavar as vidraças das muitas janelas, fazer consertos na casa e ajudar a empregada

na limpeza geral cabe a um faxineiro que vai uma vez

por semana, enquanto que a empregada única dos Damones — uma assombrosa

e inestimável combinação de arrumadeira, cozinheira e babá — tem a seu

cargo arrumar, cozinhar e cuidar de Perry

agora muito levado nos seus dois aninhos de idade. (Conclui na pág. 32)

Dois é bom, três é melhor. Apesar de serem orgulhosos papais,
Pier Angeli e Vic Damone olham-se ainda como dois namorados.

A sala de jantar dos
damone demonstra todo o bom gôsto e
Personalidade de Pier.

M?e e filho na''nurse 
y". Aqui, Perry pode brincar à

vontade. Tudo é 100 % lavável.



ITÁLIA — A atriz-revelação
Silvia Koshina, italiana de origem
eslava, surpreendida no Lido de Veneza,
¦por ocasião do recente Festival
Cinematográfico Internacional, que
anualmente se realiza na poética cidade
italiana das gôndolas.

ITÁLIA — Gigliola Migliarini,
milanesinha de 9 anos, está feliz da
vida. Hollywood ofereceu-lhe um
contrato de 17.000 dólares anuais.
Motivo: a menina é uma grande pequena
atriz, tanto no palco quanto
frente às câmaras.

BRASIL — A caminho da
Exposição da Indústria Francesa,
realizada há pouco em Lima,
Peru, estiveram de passagem no Rio o
conhecido astro do teatro e cinema
Jean Servais e a atriz Agnès
Laurent, na foto, embarcando no
Galeão rumo a Lima.

Sophia Loren já é a nova Signora
Cario Ponti. . . A estréia e o seu com-

patriota (produtor de filmes) casaram no
México, recentemente.

Lauren Bacall, a viúva de Humphrey
Bogart, e Frank Sinatra não negam (nem
confirmam) que pretendam casar, segundo
corre em Hollywood. Continuam saindo

juntos, e parecem muito contentes com
a companhia um do outro. . .

Teremos Josephine Baker em pessoa
no filme biográfico de sua vida 

"J'ai

deux amours, mon pays et Paris", pro-
dução norueguesa filmada parte em Co-

penhague, parte na França (no castelo
da própria Josephine, em Dordogne).

DE PARIS:

Michèle Morgan será a protagonista
da versáo francesa da obra-prima de
Gustave Flaubert "Mídame Bovary".

Daniel Gélin e Claude Génia estre-
larão, no palco, a peça de Cllfford Odets"The Big Knife" (A grande chantagem),
numa adaptação do grande Jean Renoir.

"Bonjour, tristesse" está sendo fil-
mado aqui, sob as ordens de Otto Pre-
minger, e com David Niven, Deborah
Kerr (Ingleses), Jean Seberg (america-
na) e Myléne Demongeot (francesa) nos
principais papéis.

"Ramuntcho", a novela de Joseph
Conrad sôbre um assassinato político,
que foi levada à tela por Marc Allégret
antes da última Guerra Mundial, será
refilmada ainda êste ano. — ARTHTJR
L. HIGBÉE

Dá-se como certo o casamento de
Etchika Choureau com o filho e herdeiro
do sultão de Marrocos, Moulay Hassan.
Ela já foi até residir em Rabat, para a
declaração do noivado oficial.

Dora Doll (que já estêve no Brasil)
abandonou o cinema francês por uma
chance qualquer em Hollywood. . . Apro-
veitando-se do fato de ter que terminar
nos estúdios americanos o seu papel no
filme 

"Baile 
dos malditos", a artista de-

cidiu permanecer nos EE. UU. e passou
adiante o seu apartamento em Paris.

"Jamais beijei um homem, nos 63
filmes que desempenhei na China" —

alegou a chinesinha Lili Hua ao se re-
cusar a fazer certa cena de beijo (com
Victor Mature) para o filme americano
"Time 

is Memory".

"Que ratinho, hem?!" — exclamou
o toureiro Luiz Miguel Dominguin ao ver

pela primeira vez o 2.° rebento (uma
menina: Lúcia) do seu casamento com
a estréia Lúcia Bosè. A garota é bem
miudinha, de fato, mas Dominguin está,
é claro, encantado com ela.

Com Silvana Pampanini no principal
papel feminino, roda-se no México a co-

produção (com a Itália) 
"O 

grande amor
de Simón Bolivar".

_ Voltou a ser feliz, sentimentalmente,

a nossa conhecida Edith Piaf: está aman-
do o guitarrista Jacques Liébrard, alto,
simpático, risonho e. . . barbado.

ITÁLIA — Elsa Martinelli e seu

marido, o Conde Mancinelli-Scotti,

perseguidos por caçadores de autógrafos,

na praia do Lido, perto de Veneza.



MÉXICO — Após um dia de trabalho intenso nos estúdios, EE. UU. — Sophia Loren
o galã mexicano Joaquín Cordero — que se celebrizou contracenando com fotografada quando anunciava aos
Rossana Podestà em 

"La Red" — brinca com seu 
"boxer", sob o sorriso repórteres ter-se casado, por procuração,

complacente da jovem, senora Cordero. com o produtor (e seu lançador)
Cario Ponti, em Juárez, México, a 17 de
setembro último. Ponti divorciara-se
também por procuração.
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Touradas e mais touradas devem
aparecer nos novos filmes. . . As estréias
designadas para essas produções já se
estão familiarizando com o violento espe-
táculo em várias praças de touros, como,

por exemplo, a francesa Danielle Godet,
intérprete de 

"Arènes 
joyeuses". Mas a

hollywoodiana Joanne Dru não aguentou:
sofreu um desmaio numa tourada em
Tijuana, e não mais trabalhará no filme

que a esperava com touros e tudo. . .

"Sinto-me muito feliz com êle" —

declarou Lili Palmer à imprensa após o
seu casamento, na Suíça, com o argentino
Carlos Thompson (o Lizt de 

"Chama

imortal"). Como se recordam, ela era ca-
sada antes com Rex Harrison, hoje ma-
rido de Kay Kendall. . .

DE LONDRES:

Judy Garland está fazendo uma
temporada de quatro semanas no "Do-
minion Theatre" desta capital.

John Gregson, Barry Fitzgerald,
Noel Purcell e Muriel Pavlow estão em
Dublin filmando "Rooney", 

para a
Rank. numa adaptação da novela ho-
mônima de Catherine Cookson.

O "sinistro" Boris Karloff foi con-
tratado pela Amalgamated Productions
para estrelar "Dracula's Revenge", em
Cinemascope e prêto-e-branco.

Annemarie Duerginger, atriz alemã,
fiLma em Londres para a Fox, "69
Wardour Street", com o americano Jef-
frey Hunter e o Inglês Nlgel Patrick.
— DOROTHEA WOOD

"Até que enfim!" — suspirou Eleo-

nora Rossi Drago. 
"Deixarei 

de ser 
"con-

dêssa" pelo menos uma vez, no cinema"...

É que só agora a atriz italiana terá a

desempenhar um papel (no filme 
"Todos

podem matar-me") menos sofisticado, no

qual aparecerá inclusive maltrapilha...

O novo astro francês (nascido em

Tonkin) Pierre Vaneck, de 26 anos de

idade, será o galã de Françoise Arnoul

em 
"Thérèse 

Etienne", filme que se ins-

pira num, conhecido romance.

^ O X Festival do Filme Amador, rea-
lizado em Cannes, premiou, com a 

"Taça

do Cenário Dramático" e a 
"Taça 

do
Ministério das Relações Exteriores", o
filme» brasileiro 

"Jangadeiros", 
de Ar-

mando Laroche (Pernambuco).

Ninon Drouet, a garota poetisa da
França, ingressará no cinema desem-

penhando um dos principais papéis do
filme 

"Clara 
e os maldosos", a ser ini-

ciado por êstes dias, sob a direção de

Paul Vialar.

"Pot Bouille" não se traduz por mar-
mita... — advertem de Paris, a pro-
pósito da recente filmagem do romance
de igual título, de Zola. A expressão sig-
nifica, entretanto, mais ou menos isso

mesmo, refletindo a vida parisiense do

2.° Império, com seus vícios e paixões.
Realização de Duvivier, com Danielle Dar-

rieux, Gérard Philipe, Danny Carrel, Jane

Marken etc.

EE. U. — A desenhista de modas
Jeanne Carman, mais conhecida como
atriz do cinema e da TV, apresenta
a sua mais ousada criação até hoje-, um
sweater que — felizmente ou
infelizmente, segundo o gosto dos
leitores — só será oficialmente
lançado em 1970...

I

I
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"magica

espma cremosa"

do maravilhoso Shampoo / .,„c I

SIMM 

^

• 
de ovo

dá aos seus cabelos

nova vida... novo encanto!

Não arrisque a beleza de seus cabelos com o
uso de qualquer preparado comum ! Seus ca-
belos... esse seu tão precioso adorno natúral...
merecem o perfumado Shampoo Schauma de
ovo ! Resultado da mais recente conquista da
ciência alemã, para o tratamento dos cabelos,
Schauma e de ação maravilhosa! Com sua

mágica espuma cremosa", à base de ricos
extratos de ovo, Schauma constitui um verda-
deiro tratamento de beleza para seus cabelos.
Uma aplicação cada semana é o suficiente!

í mais prático l
Em vistosos tubos, de dois
tamanhos, Schauma permite
dosagem controlada !

Importante /
Schauma torna os cabelos
tão sedosos e fôfos que é
aconselhável usar um fixador
após cada aplicação.

É mais econômico!
Bastam 4 centímetros

- uma aplicação
fica em apenas
poucos cruzeiros I

Se seus cabelos
são curtos...
use menos Schauma.

I

Se seus cabelos
são compridos...
use um pouco mais.

*
*
*
*
SHOW

BUSINESS

PÍODUTO DA FAMOSA MARCA SMaeãt.

ITÁLIA — Dois dos mais animados
e requestados assistentes ao
último Festival Cinematográfico
de Veneza foram o ator Henry Fonda
e sua jovem esposa, a Condêssa
Afdera Franchetti, que aqui vemos
numa festa oferecida por
Elsa Maxwell.

Abbe Lane e Xavier Cugat desmen-

tiram as notícias que circulavam sôbre o

seu divórcio.

Querem saber quais os astros prefe-
ridos pelas mulheres italianas ? Gary

Cooper e Gregory Peck, segundo revela

recente inquérito entre o público feminino

da Itália.

Natalie Wood, Gene Kelly, Claire

Trevor, Ed Wynn, Carolyn Jones, Lee J.

Cobb e Marty Milner estão em Schroon

Lake, Nova York, filmando 
"Marjorie

Morningstar", para a Warner.

Em que trabalhos se meteu Virgínia
Mc Kenna, a talentosa estréia de 

"O 
céu

em teu amor", que recentemente se tor-
nou Mrs. Bill Travers, astro do mesmo
Filme! Em 

"Carve 
Her Name With Pride",

em que ela encarna Violette Szabo,
agente secreta inglêsa durante a última

guerra, Virgínia tem de pular de uma
altura de 20 metros, nas cenas em que
a heroína treina nos campos de pára-que-
dismo da RAF.

Lana Turner comprou os direitos cine-
matográficos da novela de Irving Wallace
"The 

Square Pegs", que gira em torno
da vida de uma repórter, e vai transfor-

má-la numa película a ser produzida pela
sua companhia, a Lanturn Productions,

e estrelada por ela, assim que terminar
" 

Another Time, Another Place 
" 

em

Londres.

10
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DE BERLIM:

O diretor húngaro Gezz Von Boi-
vary está filmando cenas da película
alemã "Schon Ist dle Welt" na cidade-
zinha Italiana de Misurina, a mesma
onde David O. Zelznick rodou as cenas
de batalha de "Adeus às armas".

Por íalar em "Adeus às armas", a
atriz alemã Eva Kotthaus já regressou
a Berlim, aoós ter terminado o seu
trabalho nessa superprodução ítalo-
americana.

O 60° filme do diretor Hans Deppe,
"Herz 

ohne Helmat", começará a ser
rodado brevemente em Frankfurt.

Outro filme alemão que está sendo
feito nos estúdios romanos é "Liana,

la schiava bianca", uma ca-produção
estrelada por Marion Michael, Adrian
Hoven e Saro Urzl.
s}c "A Time to Love", adaptação do
último romance de Erich Maria Re-
marque, "Tempo 

para amar, tempo
para morrer", que a Universal-Interna-
tlonal está filmando em Berlim, tem Já
no elenco quatro atrizes alemãs: a es-
trêla Lisa Pulver, e mais Helen Vita,
Barbara Rutting e Alice Treff. Os
astros são o americano John Gavin e
o alemão Hans Christian Blech.

* Em março de 1958, quando Curd
Juergens voltar à Alemanha, Já terá

à sua espera o principal papél de "Scha-

chnovelle", nos estúdios Geiselgasteig.
• — ERNEST J. CRAMER

José Ferrer, que acaba de terminar
"J'Accuse", 

cinebiografia do capitão Al-
fred Dreyfus, dirigida e estrelada por êle,

vai agora estrelar e dirigir 
"Baby the

Moon", para a Metro.

Já Robert Mitchum, outro astro que
resolveu ser produtor, está suando para
conseguir quem estrele a sua primeira
produção, 

"Thunder Road". Êle queria
aue o herói fôsse Audie Murphy, mas
êste está comprometido com a Univer-
sal-lnternational, onde filma "Broken

Star

He A seguir, Audie estrelará "The Way
Back", continuação da história da sua
vida, iniciada com "Terrível como o
inferno", e estrelará na televisão num
filme intitulado "The Flight".

(Conclui na pág. 56)

ITÁLIA — Apanhada de surprêsa
por um fotógrafo alerta, eis
Ava Gardner caminhando, apressada,
pela Via Veneto, o mais movimentado
"boulevard" 

romano. Ava foi a Roma
comprar 32 criações de inverno na
"maison" 

das Irmãs Fontana.
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Num intervalo de filmagem, Bing
recebe a visita encantadora da inglesa
Kay Kendall (agora, Mrs. Rex
Harrison), que então rodava na Metro
o musical "Les Girls".

12

Esperando a hora de entrar em cena,
vemos Bing (oom ar dramático),
Inger Stevens a o diretor Ronald Mac
Dougall. Tratava-se
da cena culminante, a do aeroporto.

ing i/rosby entre as duas estréias de "Um homem
na fogueira": Mary Fickett (esquerda) e Inger Stevens

* Só agora, ao aproximar-se dos 53
anos, é que Harry Lillis Crosby conse-
guiu ver realizada uma aspiração que
há quase trinta anos de cinema vinha
acalentando: desempenhar um papel
cem por cento dramático.

O novo Bing Crosby, como êle está
sendo conhecido, não canta u'ma única
nota no seu mais recente filme. "Um

homem na fogueira" ("Man on Fire"),
produção da Metro.

Até 
que enfim — diz o famoso"crooner" — êles deixaram o papai re-

alizar um velho sonho!
Atrás dêste desabafo esconde-se uma

longa e acirrada batalha, travada pelo
cantor-ator para obter o direito de es-
trelar uma película não-musical.

Em 1953, Bing quase conseguiu o que
queria, no filme da Paramount "Ga-

rotinho perdido". Mas no fim o estúdio
saiu-se com a sua, e Crosby teve de
cantar. As 'más línguas diziam, então,
que êle queria ser apenas ator por-
que os seus discos já não se estavam
vendendo, e Bing preferiu calar êsses
boatos, interpretando um ou dois nú-
meros na citada película.

"Amar é sofrer", com Grace Kelly
e 

"William 
Holden, foi a minha única

oportunidade dramática, até aqui —
diz o "crooner", 

entre baforadas do

O "velho" Bing Crosby, ator-cantor em
musica s, aqui com Vara-Ellen,
num flagrante do filme "Natal branco"
E lembram-se da
sua longa série com Bob Hope?

O 
"novo" 

Bing Crosby tem quase
53 anos e, pela primeira vez

na sua longa carreira,

consegue ver realizado um

velho sonho: ser chamado

de ator, e não de 
"crooner"

I
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seu cachimbo. — Mas o papel era pe-
queno diemais para as minhas ambições.

Que é que êle acha mais difícil, tra-
falhar em dramas ou em musicais?

— Os dramas são "café 
pequeno"

em comparação com os musicais — res-
ponde Bing, que, desde a morte de sua
esposa, Dixie Lee, em 1952, está "muito
ttiais sério e compenetrado.

Em "Um 
homem na fogueira", Cros-

by tem um papel altamente dramáti-
c° e humano: o de u'm homem divorci-
ado. que deseja ardentemente obter a
custódia do filho de 11 anos, e tem de
bater-se com a ex-espôsa e a mulher
amada, em troca de conseguir a crian-
Ça, só para no fim ver que o garoto
necessita também de uma mãe, e ter
fle abdicar parcialmente dele.

Bing, que é pai de quatro rapazes,
e Que em tôda a vida tem sido um
lutador, desincumbiu-se do difícil papel
e°m sensibilidade e surpreendente ta-
lento dramático, ao lado de Mary Fi-
ekett (a mãe do garoto), Inger Stevens
(a môça que ama Bing), Malcolm Bro-
derick (o menino) e E. G. Marshall
(° rival).

Contudo, Bing Crosby não pretende
deixar completamente de cantar. —
^uem sabe se o público não gosta de
mim como ator cem por cento? Vou com
palma, combinando filmes sérios com
musicais. Acho que no cinema, como

tôdas as coisas, a moderação é a
melhor 

política.
Assim falou Bine Crosbv. ator.

A cena do aeroporto é filmada (foto acima).
Estão vendo Bing no centro, de chapéu na mão?

Novamente contracenando com E. G. Marshall, Bing
enfrenta as câmaras como ator 100 % dramático.

OY-KNA
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A areia branca rangia, macia, sob os p^s, e a brisa tropical beijava os
^ rostos dos dois casais que caminhavam pela praia mals bela de Kauai,

a 
"ilha-jardim", 

situada a pouco mais de 100 quilometros a noroeste de Hono¬
lulu, nas verde j antes ilhas Havaianas.

Os dois casais eram Rossano e Lidia Brazzi, e Mitzi Gay nor e seu ma-

rido, Jack Bean. Mas eles nao estavam passando ferias no Hawaii, Estavam
trabalhando num filme.

Aquile dia, por6m, era domingo. Domingo, dia de descanso, dia sem tra- /• V •fficp '^B

balho. E, como tantos outros casais que anualmente vao passar forias nesse jJj VjSxf-.'7^B
wiaravilhoso arqiiipelago do Pacifico, os Brazzi e os Bean estavam aprovei- " ¦•< 

^ j , 2P + 
* 
/

tando 6sse dia de folga para passar uma manha na praia, e para ver de perto i >' ff[\ jf ^ ' 
J1 / H

as decantadas belezas da ilha. ^'"¦'^^Wffiftf- 
SHSnM

Rossano e Mitzi tinham passado de segunda a sexta-feira enfrentando ^ 
^

as camaras e aquele fim de semana era a primeira oportunidade que tinham Sfjj ''q, f&>" ****r^B
de descansar e explorar aquele paraiso tropical que at6 entao s6 lhes havia "Wll 3Ki. / * '^|

servido como cenario. ^|k* , 
x -^|1 

Jj^'iit -~ H
Sdbado de manha, dormiram ate & hora do almo?o, e & tarde partici- t. |f®JSBi'';L, 

'Mr-

Param de um alegre 
"luau" 

organizado pelos Brazzi. Domingo resolveram \ *, /SeSr 
I

entao, podiam aproveitar para nadar e percorrer a ilha. E combinaram encorj- \ B/ v' . 1 „ J(
trar-se cedinho no 

"hall" 
do Coco Palms Hotel (traduzido a letra. Hotel Co- \. '^\ 

J , f
queiros), um belo hotel de 300 apartamentos, onde todo o pessoal trabalhando 1 

>-'';f/lr -•"*» I I "V

ern 
"South 

Pacific" estava hospedado. ™ 
I •?

Vestindo as suas roupas de banho e empunhando toalhas e maquinas fo-
togrdficas, os quatro embarcaram alegremente no 

"jeep" 
que Jack Bean tinha

Pedido emprestado a companhia do filme, e iniciaram a viagem de 25 quilo-.
rnetros ate a praia de Lumahai, onde iam ser filmadas varias cenas da pelicula.

Ap6s atrave;sarem plantagoes de cana de afiicar, abacaxis e mamao,
antes de chegarem a Lumahai Beach, embrenharam-se numa 

"jungle" 
de exu- I

berante folhagem, em que se destacavam majestosas palmeiras e hibiscos cor
de laranja. Ao longe, erguiam-se os picos altaneiros de duas montanhas de

quase 1000 metros de altura. Tudo isso, parte de um 
"set" 

que custara 30.000
dolares para ser construido. ' /.

A maioria das palmeiras que bordeavam as praias de Hanalei e Lumahai j>"*'iWH
haviam sido derrubadas pela tempestade maritima de 9 de margo ultimo, mas ¦"•'.•;Ba/? r:nl -, I I

° departamento de cen^rios da Fox encarregara-se de transplantar centenas * 'f : ¦ ifj '¦

(Conclui napag. 57) >  ">(¦

Nos raros momentos de folga, o astro de "South Pacific",

Rossano Brazzi, aproveitava para remar numa canoa nativa. H

Rossano resolveu esquecer que era

italiano e adotar os costumes

uo Hawaii. Em cima, vêmo-lo assando

carne para o "luau". Embaixo,

Mitzi ensaia a famosa
"ena do chuveiro de "South Pacific".

ED CCONNOR

^ A areia branca rangia, macia, sob os pés, e a brisa tropical beijava os
* 

rostos dos dois casais que caminhavam pela praia mais bela de Kauai,
& "ilha-jardim", 

situada a pouco mais de 100 quilômetros a noroeste de Hono-
lulu, nas verde jantes ilhas Havaianas.

Os dois casais eram Rossano e Lídia Brazzi, e Mitzi Gaynor e seu ma-
rido, Jack Bean. Mas êles não estavam passando férias no Hawaii, Estavam
trabalhando num filme.

Aquêle dia, porém, era domingo. Domingo, dia de descanso, dia sem tra-
balho. E, como tantos outros casais que anualmente vão passar férias nesse
maravilhoso arquipélago do Pacífico, os Brazzi e os Bean estavam aprovei-
tando êsse dia de folga para passar uma manhã na praia, e para ver de perto
as decantadas belezas da ilha.

Rossano e Mitzi tinham passado de segunda a sexta-feira enfrentando
as câmaras e aquêle fim de semana era a primeira oportunidade que tinham
de descansar e explorar aquêle paraíso tropical que até então só lhes havia
servido como cenário.

Sábado de manhã, dormiram até à hora do almôço, e à tarde partici-
param de um alegre 

"luau" 
organizado pelos Brazzi. Domingo resolveram

então, podiam aproveitar para nadar e percorrer a ilha. E combinaram encorj-
trar-se cedinho no 

"hall" 
do Coco Palms Hotel (traduzido à letra. Hotel Co-

queiros), um belo hotel de 300 apartamentos, onde todo o pessoal trabalhando
em "South 

Pacific" estava hospedado.

Vestindo as suas roupas de banho e empunhando toalhas e máquinas fo-
tográficas, os quatro embarcaram alegremente no 

"jeep" 
que Jack Bean tinha

Pedido emprestado à companhia do filme, e iniciaram a viagem de 25 quilo-
nietros até à praia de Lumahai, onde iam ser filmadas várias cenas da película.

Após atravessarem plantações de cana de açúcar, abacaxis e mamão,
antes de chegarem a Lumahai Beach, embrenharam-se numa 

"jungle" 
de exu-

berante folhagem, em que se destacavam majestosas palmeiras e hibiscos côr
de laranja. Ao longe, erguiam-se os picos altaneiros de duas montanhas de

quase 1000 metros de altura. Tudo isso, parte de um 
"set" 

que custara 30.000
dólares para ser construído.

A maioria das palmeiras que bordeavam as praias de Hanalei e Lumahai
haviam sido derrubadas pela tempestade marítima de 9 de março último, mas
O departamento de cenários da Fox encarregara-se de transplantar centenas

(Conclui na pág. 57)

Nos raros momentos de folga, o astro de "South Pacific";

Rossano Brazzi, aproveitava para remar numa canoa nativa.

»«•j.
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JACK LEMMON

astro e

compositor

M m ttioim Mal imki

* Se alguém resolvesse bisbilhotar os
bolsos de Jack Lemmon, encontraria na
certa um sem-número de canções ra-

biscadas em qualquer pedaço de papel,
desde uma conta de farmácia até um
envelope usado.

Todavia, Jack jamais conseguira lan-

çar nenhifma dessas composições, pelo
menos até ir para Trinidad, onde fil-
mou "Fire Down Below", com Rita
Hayworth e Robert Mitchum.

E foi ali que Jack satisfez sua velha

ambição da seguinte maneira:

O "script" do filme exigia que
eu tocasse acordeon — explicou êle. —

Sempre toquei piano, mas acordeon era
a primeira vez. E, certo de que mais

tarde seria dublado por algum bom
acordeonista, comecei a dedilhar uma
de minhas canções no velho instru-
rríento. O diretor Bob Parrish prestou
atenção e perguntou-me:

Que música era aquela que você
estava tocando durante a filmagem?

Aquela música — respondi, to-
cando novamente minha composição.

— Bem, é uma música sem valor al-

gum que eu mesmo compus.
Toque outra vez — pediu Parrish.

Jack obedeceu; os outros membros
do 

"cast" f oram-se aproximando,

aprenderam logo a melodia, e em pouco
tempo, era aquela música a "marca re-

gistrada" da companhia tôda. E, para

grande surprêsa de Jack, sua canção
tornou-se o tema musical cie 

"Fire

Down Below", e a Columbia comprou-
lhe os direitos autorais.

Foi assim que Jack Lemmon conse-

guiu lançar sua primeira composição,
e realizar seu maior sonho. Agora êle

está louco para ver o filme e ouvir sua

música com ouvidos de espectador.

Há beleza... há luxo... com a

Harmonia Cutex — baton e

esmalte. As modernas tonali-

dades do Baton Permanente e

do Esmalte Cutex realçam, com

um luxo deslumbrante, a be-

leza de seus lábios e de suas

unhas, qualquer que seja o seu

tipo. O Esmalte Cutex desafia

o tempo e o desgaste. O Baton

Permanente Cutex mantém os

seus lábios sempre sedutores.

yoúinMnu. 
jjmamtí...

CUTEX

A HARMONIA

- baton e esmalte
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BURT
LANCASTER

VANJA
ORICO

Pedra do mês: TOPÁZIO

nB

BURT LANCASTER 2 novembro 1913

CHARLOTTE AUSTIN . 2 novembro 1919

WANDA HENDRIX 3 novembro 1928

RAYMOND BUSSIERES 3 novembro 1907

CAMERON MITCHELL.. 4 novembro 1922

GIG YOUNG 4 novembro 1913

JOEL MC CREA 5 novembro 1905

MADELEINE ROBINSON 5 novembro 1917

ROY ROGERS 5 novembro 1912

VIVIEN LEIGH 5 novembro 1913

KATHERINE HEPBURN 8 novembro 1909

HEDDY LA1K\RR 9 novembro 1915

CLAUDE RAINS 10 novembro 1889

PAT 0'BRIEN 11 novembro 1899

ROBERT RYAN 11 novembro 1913

ARLENE DAHL 11 novembro 1925

ETCHIKA CHOUREAU . 12 novembro 1933

DICK POWELL 14 novembro 1904

MALA POWERS 14 novembro 1931

DICK FARNEY 14 novembro 1922

VANJA ORICO 15 novembro 1931

18
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Somente um refrigerador t3o am-

pio lhe oferece tanto confortoI

Há lugar bastante para guardar ovos,

frutas e refrigerantes: 5 prateleiras es-

peciais moldadas na própria porta!

As verduras e legumes podem ser com-

prados uma só vez por semana: o

Brastemp IMPERADOR tem 2 gavetas

bem grandes, próprias para êste fim!

Na gaveta pora carnes cabem quilos

e quilos de carne fresca — o suficiente,

mesmo pora famílias numerosas!

No espaçoso congelador horizontal,

além de lugar de sobra para alimen-

tos, sorvetes etc., há 4 gavetas para

cubos de gêlo.

perador^y7

=4=3*

Um refrigerador de linhas imponen-

tes... e mais econômico em razão

de seu tamanho e superior qualidade!

Lembre-se - Há um Brastemp para cada

conveniência. Pense também

no Principe (6,5 pós) e no

Conquistador (8,5 pés).

O QUE HÁ DE MELHOR

VA AO CONCESSIONÁRIO BRASTEMP DE SUA PREFERÊNCIA E ÊLE FACILITARÁ A SUA COMPRA

men



Parker 51

o início de uma associação duradoura
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Ele acaba de receber uma Parker 
"51"... 

um

presente de há muito desejado, portador de um

nome que identifica os mais famosos instrumentos

de escrita do mundo. No devido tempo, esta 
"51"

tornar»se-á um dos seus objetos mais preciosos,

em virtude de terem sido utilizados em sua con-

fecção o melhor material e a melhor mão-de-obra.

Por isso, sua Parker 
"51" 

lhe proporcionará ren-

dimento seguro e livre de preocupações por mui-

tos anos. A Parker 
"51" 

pràticamente nunca se

estraga. Tratada com o devido cuidado, durará

indefinidamente... e servirá como sinal de bom

gosto do seu possuidor.

íCi

Para melhores resultados de escrita,

use Parker Quink na sua caneta

Parker ou em outra qualquer.

* Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos:

COSTA, PORTELA & CIA.

AVENIDA PRES: VARGAS, 435-8.° ANDAR RIO DE JANEIRO

Sub-Agente em São Paulo - CARLOS PESSOA & CIA. LTDA. - Rua Benjamin Constant, 171-7.° - Seio Paulo

7-5238-P
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De "blue-jeans" e cabelo enrolado, mas sonhando com ser

princesa, Natalie Trundy e a sua "Jolie" em Monte Cario.

4 Natalie Trundy voltou de Monte

Cario completamente influenciada pela
"história 

de fadas" da Princesa Grace

de Mônaco. Tão influenciada, que já

sonha com ser, também, princesa.

E quem sabe?

Porque Natalie, embora tenha ape-

nas 17 anos, não é só sonhadora, como

qualquer menina da sua idade. A lou-

ra Miss Trundy é também possuidora

de uma grande fôrça de vontade, e de

um talento já reconhecido.

Em Monte Cario, 
' 
Natalie passeou

muito de barco, nadou no Mediterrâ-

neo azul, dançou e sonhou... mas tudo

isso nas horas vagas. Fora delas, fêz o

que a levou àquela terra encantada:

filmar. E nada mais, nada menos que
ao lado de Marlene Dietrich e Vitto-

rio De Sica, na comédia da United

Artists, 
"The 

Monte Cario Story".

Além disso, Natalie ficou famosa

quando La Dietrich a esbofeteou no
"set", 

e a notícia saiu em todos os jor-
nais, dizendo que a jovem havia sofri-

do essa agressão de Marlene por esta

achar que o talento da menina (e mais

Sob o sol do Mediterrâneo,

a juvenil beleza de Natalie.

-v

...COMO GRACE KELLY. MAS, .

AOS 17 ANOS, AINDA NÃO PENSA

EM PRÍNCIPE ENCANTADO.

AJ2&NAS EM SER..ATRIZ

a sua radiante mocidade...) e st a v a

ofuscando a sua figura.

Realmente, Natalie é talentosa e bo-

nita. De uma beleza rara entre as Bri-

gittes, as Sassard, e tantas outras 
"fal-

sas ingênuas" da sua geração. De uma

beleza fresca, saudável, adolescente,

sardenta, ao mesmo tempo esportiva e

espiritual.

Nascida em Boston, Nat foi, levada

para Nova York quando tinha apenas

6 anos, e pouco depois' já aprendia

(Conclui na pág. 32)

Em "The Monte Cario Story" ela
contracena, assim sofisticada, com
Marlene Dietrich e Vittorio De Sica.
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Vera Miles acaricia em público
o rosto da Tarzan, que
ê seu marido Gordon Scott.
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Debbie Reynolds e o marido, Eddie
Fisher, deram um "show"

de nervosismo em Las Vegas.

22

Stewart Granger e Jean Simmons
estão construindo uma
rica residência no Arizcna.

Audrey Hepburn e o marido, Mel
Ferrer, «stão enriquecendo depressa,
com dinheiro na Holanda e na Suíça.

POR TRAS DA CORTINA DE
FERRO — A Columbia recentemente
colocou Kim Novak por trás de verda-
deira cortina de ferro, seguindo-lhe os
passos como se ela fôsse uma menina
de doze anos.

Afinal de contas Kim não é uma
criança para ser tratada desta forma!
— protestaram seus amigos.

Mas o fato é que o estúdio chegou
a mandar buscar o pai dela em Chicago,
e está pagando tôdas as contas de cho-
fer e demais empregados para Miss
Novak. Realmente, é um bom meio de
vigiar as atividades extra-oficiais dessa
rainha da bilheteria.

VÔO INCONSEQÜENTE — A bel-
dade Yvonne Lime voou até Memphis,
a convite de Elvis Presley, mas quando
se falou em casamento, o nosso cantor-
rebolador respondeu:

Tudo a seu tempo. Por enquanto
êste assunto não entra em minhas cogi-
tações. Ainda me lembro que perdia

SB

>.*75
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todo o interêsse numa estréia de cinema

quando sabia que ela era casada e tinha
filhos!"

ESTRÉIA EM TODOS OS SENTIDOS
— Os fotógrafos não ficaram muito sa-
tisfeito com a cooperação de Debbie
Reynolds e Eddie Fisher na noite de
estréia de Eddie no Tropicana Hotel,
em Las Vegas. Mas era a sua primeira
noite na cidade do jôgo, e o rapaz con-
fessou que estava muito nervoso. E Deb-
bie também parecia muito nervo.ia, es-

treando nos dados, no cassino. Mas saiu-

se muito bem, pois, quando passei por
ela, estava com uma 

"bolada" de fichas

de 100 dólares.

NOTÍCIAS DE NAT — Um corte pro-
videncial veio interromper o diálogo
entre Bob Hope e Natalie Wood, num

programa de televisão.
Elvis. e eu ainda não estamos pre-

parados para o casamento — dizia ela.
Engraçado, — respondeu Hope —

eu estive com êle e achei que o rapaz

está em ponto de bala...
Ouvi dizer que nesse ponto Natalie

pediu que cortassem a cena, pois não

queria mais falar num romance que já

pertencia ao passado.
Alguns dias depois, Nat passou duas

horas assistindo a Marlon Brando repre-

sentar em 
"Sayonara", mas não creio

que ela estivesse muito interessada 110

talento do ator...

CONFIDENCIALMENTE — Sophia

Loren é a sensação do momento, em

Hollywood. Mas os nossos Romeus po-
dem perder as esperanças, pois Cario

Ponti veio em sua companhia, e os ru-

mores de um possivel romance entre

êles é das coisas mais convincentes.

Sophia teve oportunidade de conhecer

Clark Gable, no estúdio da Paramount,

e disse-me:
Fiquei encantada! Imagine que êle

ainda se ruboriza! E pareceu-me um

menino encabulado, sem saber o que
fazer das mãos. Finalmente decidiu-se

a colocá-las nos bolsos.

NOTINHAS — Liz Taylor sofreu um
colapáo, durante uma de suas últimas
viagens de avião em companhia do ma-
rido, e isso fêz com que êles desistissem

de dar a volta ao mundo antes da che-

gada do bebê. Finalmente a cegonha

teve que fazer uma aterrissagem for-

çada, trazendo-lhe uma menina que
ficou na casa de saúde, gozando o ar

puro de uma incubadeira, enquanto a

mamãe ia para casa, sã e salva... Estou

certo de que Mitzi Gaynor não dispen-

sará a presença do marido enquanto

estiver filmando 
"South Pacific", nas

Ilhas Havaianas... 
"A História de Ja-

mes Dean", uma espécie de documen-

tário sôbre sua vida, com auxilio de fil-

mes e fotografias, teve a aprovação de

seus tios, que visitaram recentemente

a Cidade do Cinema. E o incêndio que
destruiu a casa em que êle morava dei-
xou muita gente de orelha em pé. Será

possivel que Jimmy tenha deixado um

sortilégio sôbre as coisas que possuiu no

mundo?!

INDIFERENÇA — Lana Turner não
se conforma com a indiferença que Lex
Barker tem demonstrado sôbre a reso-
lução de diversos problemas decorrentes
do divórcio. Lana queria resolver o

quanto antes a sua situação, mas Lex

parece pensar de maneira diferente.
Êle tem saído muito, depois da sepa-
ração, e está sempre muito bem acom-

panhado...
Enquanto isso, o brasileiro Luís Santos

Jacinto veio a. Hollywood visitar Lana.

SHORTS — Jean Simmons e Stewart
Granger não estão esbanjando dinheiro

na construção de uma casa na fazenda

que acabaram de comprar em Tucson,

no Arizona, com 10 000 acres de terra.

A construção será em estilo colonial,

com quatro quartos e uma piscina...
Jane Russel teve que ficar em casa

cuidando de suas três filhas, enquanto

a sua ótima governanta teve que se re-

colher a um hospital, vítima de um ata-

que cardíaco. Felizmente a estréia já
conseguiu uma substituta ainda que pro-
visória... Obedecendo às ordens do mé-

dico, Ann Blyth partiu para o Hawaii

depois de terminar 
"The 

Helen Morgan

Story", que lhe exigiu muitos dias de

trabalho exaustivo e horário apertado.

O melhor da história é que o médico,

seu marido, o Dr. James MacNulty, fêz

questão de acompanhar a cliente...

FATOS — Audrey Hepburn e seu ma-
rido, Mel Ferrer, estão sabendo dirigir
as próprias finanças melhor do que nin-

guém. Audrey tem podido fazer um bom

pé-de-meia, pois, sendo holandesa, e a
companhia que fundou de sociedade

com o marido estando sediada na Suíça,

o imposto sôbre a renda muda de fi-

gura... Fala-se muito em juntar Doris

Day e Dean Martin num Western sem

cantorias... Quando Jack Lemmon foi

interrogado a respeito da pressa de sua

ex-espôsa em obter o divórcio, disse:

— Não penso que ela esteja com

pressa para contrair novas núpcias.

DA BÔCA DO FORNO — Pat Boone

resolveu não levar a família em sua

última 
"tournée", 

porque viajaria com

a orquestra em ônibus especial, apare-

cendo em 36 shows, durante 18 dias...

O fato de Luana Patten requerer a anu-

lação de seu casamento com a idade de

17 anos, com Ronny D. Huntley, deixou

muita gente curiosa. Hoje em dia Ronny

é soldado, na Coréia, e os dois se conhe-

ceram quando Luana trabalhava na bi-

lheteria de um cinema.... Ingrid Berg-

man escreveu uma carta de agradeci-

mento a Cary Grant por ter êle rece-

bido o 
"Oscar" em seu lugar. Contou que

seu filho de sete anos entrou em seu

quarto correndo para dizer-lhe:
— Mamãe! Mamãe! Estão falando de

você no rádio!
E foi assim que ela ainda ouviu a gra-

vação do que Cary Grant havia dito na

véspera, agradecendo o 
"Oscar" 

por In-

grid... Tony Perkins tem procurado
desenvolver sua musculatura e em 

"De-

sire Under The Elms" êle precisou mu-

dar de camisa para uma cena incen-

diária com a perigosa Sophia Loren...

PEDIDO ATENDIDO — Susan Hay-
ward não se surpreendeu com o fato de
seu ex-marido, Jess Barker, lhe con-
ceder a custódia dos dois filhos gêmeos
do casal, de doze anos de idade. Foi
tudo combinado prèviamente, e todos os
detalhes foram discutidos em boa har-
monia com Jess.

O novo marido de Susan, Eaton
Chalkley, está construindo uma casa

para a família, em estilo colonial, e
assim os dois meninos ficarão muito
bem acomodados. Por enquanto estão
morando em Carrolltown, na Geórgia.

NOVIDADES — Burt Lancaster pre-
para-se para representar seu primeiro
duplo-papel em 

"Separate 
Tables"...

Glenn Ford recusou-se a comparecer ao
programa de Ed Murrow, intitulado
"Person 

to Person", porque não gosta
que sua vida particular seja invadida

pelo público... As negociações sôbre
bens imóveis, entre André Previn e sua
ex-espôsa atrasaram o seu casamento
com Peggy King. Mas Peggy declarou

que não se incomodava de esperar,
"mesmo 

que tenha que esoerá-lo por
50 anos... Jan (Conclui na pág. 60)

Sophia Loren fez perder as esperanças a todos os "Romeus" da

Hollywood', ao anunciar logo que pretendia casar-se com Cario Ponti



^^3 
/ *

^jHB s

?¦P^ fl
* ^i

r*

" "'^MBSBH^^^SBBSMHB y: - B

S^^F TMBjfy

In

Hk \^

1\ /^^Bh

Insisti um pouco mais, e Jock acabou
desabafando:

— Só se foi porque resolvi entrar no
"set" 

de 
"Slaughter 

On Tenth Avenue 
',

para desejar boa sorte à Julie Adams.
Hedy fazia uma cena como atriz-convi-
dada, e Julie estava visivelmente nervosa
de contracenar com tão importante es-
trêla. E justamente para acalmá-la é que
resolvi passar por lá, contar uma ou duas

piadas, e desejar sucesso à minha ami-

guinha. Diminuiria assim sua tensão ner-
vosa. Fui então apresentado a Miss La-
marr, e logo depois me retirei. Mais tarde
vim a saber que depois de minha saída,
Hedy armou uma verdadeira tempestade,
exigindo que fôsse impedida a minha en-
trada no 

"set".

Julie Adams, que estava sentada à
nossa mesa, confirmou as palavras de
Mahoney. Eu, por mim, tirei logo as con-
clusões: com certeza Hedy Lamarr ficou
furiosa por Jock Mahoney ter feito muita

SHEILAH GRAHAM

* EM HOLLYWOOD como em qualquer
outra parte, 

"onde 
há fumaça, há fogo",

e é por isso que acredito ter havido um
fundo de verdade em tôda aquela história

de Roberto Rossellini e Sonali Das Gupta,
na recente viagem do diretor italiano à
índia.

Ingrid Bergman, por sua vez, merece
um 

"Oscar" 
pelo seu magistral desem-

penho fora das telas, representando a
esposa confiante, superior aos boatos e
mexericos dos jornais. Dispersou os repór-
teres sem perder a linha, respondeu-lhes
com indiferença, mas acho que a única

pessoa iludida no caso foi a própria
Ingrid.

Na realidade, deve ter havido alguma

coisa entre Rossellini e Sonali, pois Ro-
berto nunca foi famoso pela fidelidade a
mulher alguma. Antes de Ingrid, houve

uma lista de artistas italianas que esti-
veram ligadas a êle, inclusive Anna Mag-
nani, com quem Rossellini estêve casado
durante sete anos.

Ingrid foi um pouco vítima de seu
horror ao fracasso. Sempre achei que ela

jamais teria se voltado para o grande di-
retor italiano, se sua carreira, naquela
época dominada pelo primeiro marido, o
Dr. Peter Lindstrom, não estivesse em
declínio. A ambição de Ingrid sempre foi
mais forte do que qualquer outra razão

de viver, mais forte do que o amor, o

casamento, a maternidade. E foi justa-
mente por êsse motivo que não acreditei
em suas palavras, logo depois do segundo

casamento: — Abrirei mão de minha car-
reira para ser apenas esposa — disse
Ingrid, embora não possa passar sem re-

presentar.

Afinal de contas Roberto Rossellini

tinha possibilidades de devolvê-la aos
bons filmes e aos bons papéis, e essa

perspectiva talvez compensasse todos os
seus sacrifícios de abandonar a filha, o
marido, a posição, e o bom conceito de

que gozava, dando-lhe coragem para en-
frentar a opinião pública e a revolta dos
fans.

Mas todo o talento de Rossellini parece

ter evaporado, quando chegou a hora de

dirigir a esposa nos filmes. Sucederam-se

os fracassos, até que surgiu a proposta
da 20th Century Fox, com o papel-títulc
de 

"Anastásia".

Fiz o que pude 
— teria declarado

Rossellini, depois das inúmeras tentativas

de dirigir Ingrid Bergman como atriz.
Já não era a realidade que eu tinha

diante de mim!

Realmente êle estava diante de uma

atriz, de uma grande atriz, cujo talento

e cujos méritos incontestáveis êle des-

perdiçou.
Mas depois veio o 

"Oscar", 
e veio tam-

bém a malfadada viagem de Rossellini à
(ndia. Eu soube que êle telefonou de lá,

para felicitar a esposa, mas duvido que
suas palavras elogiosas tenham dissipado

as nuvens negras que se haviam formado

sobre o casal.

Em todo o caso, Ingrid nunca for mu-
lher de se lamentar sôbre o inevitável.

Ela aceita tudo que lhe acontece com
coragem e energia, e não será ainda desta
vez que 

"entregará 
os pontos".

Mas, se eu pudesse escrever tudo o que
penso sôbre Rossellini. . .

* ENCONTREI-ME recentemente com
Hedy Lamarr no bar da Universal-lnter-
national. Eu não a via desde a sua par-
tida para o Texas, há alguns anos atrás,

quando de seu casamento com o milio-
nário Howard Lee.

Hedy ainda me pareceu a mesma:
muito bonita, mas não tanto como no
tempo em que era feliz. Queixou-se muito
da vida, e não foi exatamente o que ela
me disse que me chocou: foi a sua ma-
neira de falar, foi uma certa petulância,
uma certa revolta contra tudo e contra
todos.

Alguns minutos antes de me encontrar
com ela, havia conversado com Jock
Mahoney, e êle me havia dito que Hedy
o barrara no 

"set".

Mas 
que foi que houve entre vocês?

quis eu saber.
Juro 

que não sei! — respondeu-me
Mahoney.

HEDY LAMARR precisa se,- mais
amável e tolerante
com as outras pessoas.

por

ALGUMAS VERDADES QUE

PRECISAM SER DITAS...

INGRID BERGMAN sabe enfrentar
a adversidade
com uma serenidade nórdica.

24
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HENRY FONDA está

agindo com deselegância em

relação a Hollywood.

JEAN SEBERG foi alvo de uma

experiência perigosa do produtor
Otto Preminger.

* UM MILHÃO de telespectadores de-

vem ter ficado intrigados quando a atriz

Gia Scala começou (Conclui na pàg. 60)

GIA SCALA emagreceu demais

e acabou desmaiando
num programa de televisão.

festa a Juiie, e não lhe ter rendido as

homenagens esperadas.

Se quiser ser feliz outra vez, Hedy,

aceite o meu conselho: seja mais tole-

rante, mais amável, e não espere muito

dos outros, para evitar as decepções.

* HENRY FONDA, quer fazer o favor

de parar de falar mal de Hollywood?!

Para refrescar sua memória, lembro-me

muito bem de sua chegada a esta cidade:

todos foram amabilíssimos com você, re-

cebendo-o de braços abertos e pagando-
lhe bons ordenados. E foi aqui que você

encontrou Margaret Sullavan, sua pri-

meira esposa; depois Francês Brokaw,

jovem da sociedade, tomou o lugar de

Margaret e deu-lhe dois lindos filhos.

Enquanto ainda estavam casados, um belo

dia Francês suicidou-se. Não foi por causa

de Hollywood, nem por sua cousa. Nin-

guém jamais saberá de seus motivos.

E fora disso, não sei que outras tragédias

possam ter tornado você tão amargo, e

tão pessimista a respeito de Hollywood.

— Francamente, é preciso' ter estô-

mago para suportar Hollywood! — foi

uma de suas recentes declarações. — Vivi

15 anos lá, mas detesto aquela cidade.

Seus habitantes são e serão sempre uns

provincianos! E, desde que me pronunciei

favorável ao candidato Adiai Stevenson,

para a presidência dos Estados Unidos,

perdi uma porção de pseudo-amigos.

Vai um grande exagêro em tudo isso,

Henry Fonda. Se você perdeu, de fato,

uma porção de amigos em Hollywood, não

foi por causa de suas idéias políticas,

e sim pela sua maneira violenta de dis-

cutir. Lembro-me de tê-lo visto discutindo

em festas e recepções com tanta paixão,

que todos se afastavam de você alar-

mados.

Não posso entender a sua aversão aos

fans que lhe pedem autógrafos, Henry.

Afinal de contas, o artista pertence muito

mais ao público do que a si mesmo.
— Não suporto isso: fico histérico,

sinto claustrofobia, não agüento as mui-

tidões à minha volta! — teria dito você.
— Sou capaz de perder a cabeça e chegar

até a magoar alguém.

Mas quem sairá magoado é você, Mr.

Fonda, pois os fans agora evitarão de

pedir o seu autógrafo.

LINDA CHRISTJAN tem a pretensão absurda de recon-

ciliar-se um dia com Tyrorre Power, seu ex-marido.
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* Ava Gardner veio passar uma semana
aqui, antes de voltar para a Espanha.

Quando alguém lhe perguntou o motivo
desta visita, Ava explicou:

— Para me submeter a um 
"check-

up" (exame geral de saúde), que não
fazia há três anos.

T enho a certeza de que ela não tele-
fonou para Frank Sinatra, nem esteve
com êle. Depois de decretado o divórcio,
no México, éles nunca mais se encon-
traram.

Ava fêz muito sucesso no Seville Café,
dançando magistralmente o flamenco.
Walter Chiari, que tinha vindo de Roma
atrás dela, não conseguiu renovar sua
opção na Metro. E, quando Ava saiu em
companhia de Peter Viertel, Chiari não
ficou nada satisfeito; o rpmpimento deve
ter sido por causa disso.

*

Marlon Brando não poderia ter encon-
trado melhor companhia do que a meiga
Anna Kashfi, que já está completamente
boa, e de volta ao trabalho. Antes de
ver os dois juntos, achava que Anna não
era bem o tipo de Brando; ela é delicada
e frágil como porcelana chinesa, e as
outras namoradas de Marlon Brando sem-

pre foram o oposto.

*

Elizabeth Taylor e Mike Todd deixaram
Lonares logo depois da estréia de 

"A

Felicia Farr sorri para June Allyson,
que cumprimenta o colega
Jack Lemmon, amor da Felicia.

Esta colunista fêz tudo para alegrar um pouco a expressão do talentoso
Tony Perkins, durante
uma festa recente, mas não conseguiu.

Grant Williams acompanha
a "starlet" Sônia
Torgenson a uma festa.

O casal Jack Bean 6 Mitzi Gaynor
"ainda" 

se esquece de que
há outras pessoas na mesa...
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Natal ie Wood, como sempre

exuberante, escoltada por Nicky Hilton,

um dos seus fiéis namorados.

Dean Martiri e Howard Keal

cumprimentam-se mutuamente pelos

sucessos no golfa-

Charlton Heston pára na mesa de

Rosemary e Bob Stack para ouvir as

últimas acêrca do bebê dêles.

Volta do Mundo em 80 Dias", indo para

Manhattan.

Trocaram a linda 
"villa" 

da Riviera

por uma casa alugada em Long Island

onde esperariam d chegada do bebê, em

outubro. Mas a cegonha abreviou sua

aterrissagem e a menina chegou antes

do tempo, dando preocupações aos mé-

dicos e aos pais. Ficou muitos dias na

incubadeira e Liz deixou o hospital muito

antes dela. Agora, o bebê já está em

casa, e o perigo passou.

*

O filho de Mike Todd, Mike Jr., tam-

bém esperava que a família aumentasse

em outubro, torcendo para que os dois

bebês nascessem no mesmo dia.
— Tomara que minha esposa tenha

gêmeos 
— comentou o rapaz. — Só as-

sim conseguiria vencer meu pai em al-

guma coisa!
*

Mrs. Jack Lemmon se casará com Cliff

Robertson assim que termine seu pro-

cesso de divórcio.

Tenho a impressão de que o 
"Oscar"

subiu à cabeça de Jack, pois êles se sepa-

raram logo depois disso. Cynthia foi para

Nova York, onde se apaixonou por Cliff

e logo depois anunciava seu noivado. E o

mais engraçado é que Cliff, antes de par-

tir para Nova York, andou de namoro

com Felicia Farr. Agora, tudo indica que

ela será a segunda esposa de Jack

Lemmon!

*

John Saxon, diferentemente dos outros,
"produtos" 

do Actors Studio, apareceu

bem vestido e bem penteado para uma

entrevista. Achei-o tímido e introspectivo,

pensando muito antes de responder às

minhas perguntas. Suas respostas foram

tôdas lógicas e informativas, e fiquei en-

cantada com seu jeito. Não foi à toa

que os adolescentes fizeram de John o

seu ídolo.
*

Phyllis, a esposa de Rock Hudson, ainda

não se restabeleceu completamente da

hepatite, não podendo ir juntar-se ao ma-

rido em Roma, como havia planejado.

Quando lhe contei que talvez estivesse

com êle, Phyllis me disse:

Que inveja! Em todo o caso, de

um beijinho nêle por mim!

Mas, que é que você chama de
"beijinho"? — quis saber.

Um beijo pequeno 
— sorriu Phyllis.

Quando beijo um homem, meu bem,

ou tudo ou nada! — pilheriei.
Confio na sua discrição! — disse-

me Phyllis.

Na minha idade, não há o que temer.

Depois, perguntei a Phyllis se o seu

médico sabia qual tinha sido a origem

de sua violenta hepatite.

Pode ter sido por causa de uma

transfusão de sangue feita há alguns

anos, — disse-me ela — ou ainda uma

agulha de injeção mal esterilizada. Mas

você nem imagina como é horrível a gente

sair de casa por meia hora e voltar

exausta!

*

Tommy Sands subiu quase tão depressa

quanto Elvis Presley. Bastou-lhe um pro-

grama de televisão, em janeiro dêste ano,

para obter estrondoso sucesso. Pagaram-

lhe 1 .000 dólares para isso e num mês

passou para 5.000, e depois para 10.000.

A 20th Century Fox apressou-se em con-

tratá-lo, mas ainda não lhe deu nenhum

filme para estrelar.

Acho que Tommy aprendeu a cantar

em casa, pois seu pai, Benny, toca piano

num elegante 
"night-club" de Chicago,

e já teve ocasião de tocar nas orquestras

mais famosas do país.

O rico e simpático negociante nova iorquino Bob Evan, agora

transformado em ator, é o
Maahammi.Lj.m4m mI.bm I J. Mal AnA
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Ganhe melhor o seu dia

com o sorriso de alegria!

(TTIõcIO

NOS BASTIDORES DE

HOLLYWOOD
(CONT.)

Com 
"Chicletes" 

você

trabalha com mais disposição

e bom humor. Porque

refrescando a boca e ajudando

a manter os dentes claros

e brilhantes, 
"Chicletes"

conserva o seu sorriso

de alegria. Essa deliciosa

goma de mascar completa

ainda o prazer do cigarro

e perfuma o hálito

por longas horas.

* MARCAS REGISTRADAS

Em frês sabores : HORTELA - TUTTI-FRUTTI E CANELA

TÃO DELICIOSOS! TÃO REFRESCANTES!

'CHICLETES" — UMA DELÍCIA QUE SÓ ADAMS FABRICAI

B-57-84074
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Vic Darmone e Pier Angeli saúdam
•fc amigos com entusiasmo
+ latino. Pier está cada vez mais bonita.
*
*

* Ao contrário de Elvis Presley, que possui
¦¥ seis Cadillacs, Tommy Sands se satisfaz

J com um Ford.

* *
*
4c
+r Joan Collins, que se diverte em qual-

Í* 

quer lugar, contessou-me que quase mor-
reu de tédio em Kyoto, no Japão. Bob

J 
Wagner, seu galã no filme, não a con-

+ vidou para sair nem uma vez.

j 
— Dormia doze horas por noite —

ç disse-me Joan. — O tempo nunca me

£ pareceu tão vagaroso. Jamais estive tanto
tempo sem um namorado!¥

Lauren Bacall pôs à venda a sua linda

5 casa de Holmby Hills, mas só pretende se
mudar quando as crianças estiverem de
férias.

+ A casa traz muitas recordações dolo-
rosas a Lauren, por causa de Bogey, que

M lá veio a falecer.

I 
— Não é que eu queira esquecer-me

de Bogey — disse-me ela. — Jamais po-
deria esquecer todos aqueles anos de feli-

5 cidade que passamos juntos, mas será
melhor, para mim e para as crianças,

+ começarmos uma vida nova, num lugar
•j diferente e menos luxuoso.

*

*

-fc Frank Sinatra deu um Thunderbird à

sua 
filha Nancy, em seu 1 7.° aniversário.

Bob Hope fêz questão de comemorar

os 
1 8 anos de sua filha Linda com uma

4c bela festa de formatura. As 164 colegas

de 
Linda foram convidadas, com seus res-

pectivos pares, e os salões dos Hope esti-
•f veram abertos a noite inteira. Bob encon-

28
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Os fqns continuam a perguntar por que
motivo Roberto Rossellini armou tôda

aquela confusão na índia, e a minha res-

posta é sempre a mesma: ciúme. Êle ficou

com tanta inveja do sucesso de Ingrid em
"Anastásia" 

e em 
"Chá 

e Simpatia", no

teatro, que resolveu fazer alguma coisa

para chamar a atenção sôbre si. Afinal de

contas, êle tem sido um fracasso desde
"Stromboli", 

o filme que fizeram juntos.
Conseguiu, em parte, seu objetivo, pois
esteve com o nome em tôdas as man- +

chetes de jornais, sem se incomodar em J
fazer sofrer a espôsa. E agora resta saber £
se Ingrid esquecerá ou perdoará. *

Se Rossellini fôsse meu marido, trataria 
J

de me livrar dêle o mais depressa possível. ^
Mas Ingrid é de outra tempera, e tem que í

pensar nos filhos. J

Lembro-me de tê-los visitado, há uns 
J¦dois anos atrás, em sua casa, que ficava -fc

nos arredores de Roma. A visita foi bas- 
J

tante desagradável para mim, pois Ros-

i

sellini mostrou-se insolente, rude e visível-

mente aborrecido com a minha presença.
Ingrid, pelo contrário, me recebeu muito

bem, ansiosa por notícias de Hollywood.

Suas crianças me pareceram encantadoras

;e ela me pareceu uma ótima mãe. Ros-

selini também parecia bom pai, mas acho

que êle não falou mais de 20 palavras,
durante minha visita de duas horas a

meia. (Conclui na pág. 63)

em NOVA

Tab Hunter ficou furioso com a s

suspensão na Warner. *

Aproveitou o tempo para ensinar Ve-

netia Stevenson a saltar obstáculos a

cavalo.

Tab não pretende abandonar sua car-
reira, mas não se conforma com os papéis
que não convém ao seu tipo.

Finalmente, depois de muita coisa, aca-

bou concordando em gravar o tema mu-

sical do filme que recusara estrelar, e

voltou a receber seu ordenado.

Fiquei realmente surpreendida quando
Bette Davis requereu uma separação legal

de seu quarto marido, Gary Merril. Foram

muito felizes durante o tempo que pas-
saram em Maine, mas, quando voltaram

para cá, a lua-de-mel terminou.

o segredo da

beleza feminina!

trava-se na Europa, mas Dolores fêz as

honras da casa, e contou-me que passou
a noite inteira de pé!

Vocês não acham que já está insupor-
tável esta história de galãs de mais de

50 anos contracenando com mocinhas de
' 8? Pois eu acho. Afinal de contas, há

muitas estréias balzaquianas à espera de

uma chance, e há muitos atores jovens

que ficariam muito bem ao lado das me-

nininhas de 1 8 anos.

Com certeza, a culpa é dos proprie-
tários dos cinemas, que temem os fra-

cassos de bilheteria quando não há nomes
famosos no elenco.

Nesse ponto, as mulheres têm muito

mais senso de ridículo do que os homens,

pois raramente aceitam galãs mais moços.

0 

"velho 
segredo"

ESCOLHA A FÓRMULA OE
ANTISARDINA QUE RESOLVE-
RÁ PLENAMENTE O SEU CASO
DE BELEZA I

N.° 1 (fraco) Protege a cútis dos
rigores do sol forte e ventos frios,
limpa os poros, tonifica as céJu-
Ias, previne o aparecimento de
imperfeições. Finíssimo creme, ba-
se para o pó de arroz.

N* 2 (moderado) Elimina man-
chas, cravos, espinhas, sardos e
demais imperfeições da pele. Para
ser usado no rosto, pescoço e colo.

N.° 3 (farta) Para ser usado no
tratamento, das mãos, braços e
ombros. É á fórmula mais eficaz
para a eliminação de sardas,
espinhas e manchas rebeldes.

SIGA i. RISCA AS INSTRUÇÕES DA BULA QUE ACOMPANHA CADA POTE DE ANTISARDINA

O velho segrêdo de beleza, na

sua fórmula original, apresentado em

nova e luxuosa embalagem I

A mesma eficiência no combate às

sardas, manchas, espinhas e demais

imperfeições da- pele, comprovada pelo

uso constante, por milhões de mulheres

belas, no Brasil e no estrangeiro I

Faça você também uma nova

experiência com o 
"velho segrêdo"!

Sua pele terá mais viço...

sua beleza será mais notada!

Você poderá sentir uma leve reação inicial, às primeiras aplicações de
ANTISARDINA N.°> 2 e 3. Essa reoçdo, natural e benéfica, desaparecerá
com o uso diário do moderno creme revitalizador dos células da epiderme.
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O CINEMA FRANCÊS GANHOU UMA

AUTÊNTICA SEREIA DOS MARES DO SUL

 mas parece que só por um filme, a bela maea flohr

PREFERE O TAHITI E OS SEUS ALUNOS A CANNES E À FAMA

A sereia no seu
"habitat" — a

água. Estréia e
realizador de

"Tahiti"

confraternizam no
mar azul da ilha LLOYD SHEARER

Bela por natureza,
sem cosméticos,
adornada apenas
de flores, vestida
com um "pareu",

eis Maea Flohr,
sensação do
último Festival de
Cannes.



TRÊS É BOM

JOVENS

Um cupão poderá melhorar sua vida

Envie-nos o cupão abaixo e re-
ceberá GRÁTIS nosso livrinho
"TRIUNFE". 

Verá como é fácil es-
tudar em seu lar pelo nosso mé-
todo exclusivo 

"PROFESSOR 
EM

CASA".

Eis alguns cursos 
"DOM BOSCO":

inisio tu 10«(HHira)

Português (em 8 meses)

Inglês (em 10 meses)

Secretária (em 10 meses)

Comerciaria (em 10 meses)

Correspondente (em 8 meses)

Taquígrafa (em 6 meses)

QUBBOMTODO

"PROFMmevMfíW

RECORTE e ENVIE

Ü Jfl'

PT
Sr. Diretor de"1 

'

DOM BOSCO — ESCOLAS
REUNIDAS POR CORRESPON-
DÊNCIA RUA DA MOOCA, 454

Envie-me GRÁTIS seu livrinho

TRIUNFE e outras informações

sóbre o curso de

NOME

RUA. N.°

Cidade Estado

DOM BOSCO - ESCOLAS REUNIDAS

POR CORRESPONDÊNCIA

CAIXA POSTAL, 7754 - S. PAUIO

1

I

I

I

I
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I

I

I
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(Conclusão da pág. 7)
Por fora, a casa pode náo se diferençar

muito das outras. Mas, uma vez transposta
a soleira, a personalidade inconfundível dos
Damones e, principalmente, da alma da
casa, que é Pier, faz-se sentir imediata-
mente nos mínimos detalhes.

A decoração náo obedece a um único
estilo. Nada é rígido na casa de Pier e Vic,
que preferem o confôrto e o toque pessoal
à pureza estilística. Assim é que vários es-
tilos, modernos e tradicionais, do colonial
americano ao contemporâneo, passando pelo
rústico francês, pelo Luís XV, pelo Império,
se misturam harmoniosamente, sem pre-
conceitos, num só estilo, que se poderia
chamar de "Damoniano", se não fôsse mais
obra de Pier, cujo pai, Já falecido, foi, como
se sabe, um dos maiores arquitetos e deco-
radores italianos.

A casa, de dois andares — Pier e Vic até
gostam de subir e descer escadas, porque
acham que isso os ajuda a conservarèm-se
ágeis — divide-se em três quartos de dor-
mir, três banheiros, um enorme "living",

uma espaçosa sala de jantar, cozinha e um
pátio coberto, cheio de plantas exóticas e
que dá para a bela piscina nas traseiras do
Jardim.

No "living", 
além de um piano, há um

enorme aparelho de televisão. Aliás, a mania
da televisSo invadiu também a casa dos
Damones, dando ao seu modo de vida uma
marca ainda mais americana. O quarto de
dormir do casal ostenta um outro aparelho,
enquanto que um televisor portátil 

"des-

cansa" num armário embutido, à espera de
que seus donos resolvam viajar, o que é
freqüente, levando-o com êles.

Os Damones, talvez por terem de viajar
tanto, quando se apanham em casa, após
um exaustivo dia no estúdio, ou depois de
passarem meses separados, raramente saem.
Jantam, acomodam-se no "living" e ligam
o TV para ver os seus programas prediletos.
Às vêzes, quando se sentem "inspirados",

tocam piano e cantam em dueto. Ou es-
cutam discos. Mas só excepcionalmente saem
do seu "castelo".

Quando Vic tem qualquer compromisso
que o obriga a viajar, e Pier não tem filmes
a fazer, acompanha-o, deixando o menino
com vovó Plerangeli. Mas isso é raro. Pier
tem estado ocupadíssima na Metro, e agora
mesmo está filmando "Merry Andrew", uma
história de circo, com Danny Kaye.

No quarto do casal, outra coisa tlpi-
camente hollywoodiana são os dois desper-

NATALIE QUER SER PRINCESA

(Conclusão da pág. 21)

"ballet" e representava em peças escolares.
Não tardou que reparassem nela e a con-
tratassem para aparecer na TV. Aos 10
anos, Natalie era uma das principais mo-
delos infantis dos Estados Unidos, além de
trabalhar no "show" de televelsão de Fred
Waring.

Quando contava 12 anos, Nat estreou
como atriz dramática também na TV (até
então, só cantara e dançara). Representou
papéis Importantes em todos os mais co-
nhecidos programas de televisão novalor-
quina, como os patrocinados pela Philco,
pela Goodyear e pela Kraft.

Ao mesmo tempo, freqüentava as aulas
da Escola para Crianças Profissionais, onde
era colega dos filhos de artistas célebres,
como Gypsy Rose Lee e Mary Martin.

Foi lá que ouviu dizer que estavam pro-
curando uma adolescente de 16 anos para
completar o elenco de uma comédia tea-
trai chamada "A 'Girl 

Can Tell". Natalie ti-
nha então 13 anos, mas não hesitou: vestiu
um costume "envellyecedor", acolchoado
nos devidos lugares, calçou por primeira
vez saltos altos, e apresentou-se no escritó-
rio do empresário. A secretária disse-lhe
que voltasse dentro de três ou quatro anos,
mas Natalie insistiu... e conseguiu o papel.

No ano seguinte, ela obtinha, com igual
determinação, o papel de uma môça de 17
anos na peça 

"By the Beautiful Sea", com
Shirley Booth. E agora, aos 17, Nat Trun-
dy terminou de fazer o seu primeiro filme,
e já foi contratada por Klrk Douglas para
co-estrelar "The Careless Years".

Se a fôrça de vontade continuar a servir-
lhe, certamente Natalie acabará mesmo
princesa como Grace Kelly. Só que ainda
não pensa em qual será o Príncipe Encan-
tado. Prefere brincar cóm sua cachorrinha
"Jolie"...

— FIM —

tadores, um em cada cabeceira, a fim de
nenhum dos dois jovens artistas ceder à
tentação de dormir demais e chegar atra-
sado aos ensaios matutinos.

Os três banheiros dos Damones não são
um luxo, e sim uma necessidade. Pier tem
de estar cedíssimo no estúdio, e náo pode
encontrar o banheiro ocupado. Idem acon-
tece com Vic, e o pequenino Perry também
já tem seus horários.

Nos fins de semana, quando faz bom
tempo, a família se reúne à beira da pis-
cina, ou convida amigos e parentes para
um churrasco preparado à moda americana,
no pátio, por Mr. Damone.

Enquanto isso, quem passa pela rua e
olha para aquela casa branca, parecida com
tantas outras, náo imagina que lá mora
um dos casais mais aclamados do cinema

FIM

SERA MARAVILHOSO

E MULTI COLOR IDO O

ALMANAQUE

DE 
"CINELÂNDIA"

PARA 1958

AGUARDEM !!!

Ê L E, ELA, O GARÔTO

(Conclusão da pág. 69)

E, entáo, a conversa recai mais direta-
mente sôbre cinema. Perguntamos acêrca
da próxima realização de "O Sertanejo".
Fundada a companhia "Produções Lima Bar-
reto" e levantada Já parte considerável do
grande capital para o filme, o mais famoso
diretor do cinema nacional não Tardará a
concretizar o seu maior sonho cinemato-
gráfico.

Como fará você "O 
Sertanejo"? 

'

Lima responde:
Com a seriedade que me merece um

assunto tão relevante para o cinema do
nosso país e, ao mesmo tempo, para a socio-
logia e a etnologia do Brasll.O filme pro-
curará retratar o sertanejo brasileiro, em
geral, quer se trate da presença de um
fanático da envergadura de Antônio Conse-
lheiro, quer focalize, em certas cenas, a
figura de um menino "aboiero". Usos, cos-
tumes, maneira de vestir, de comer, de dor-
mir e até de amar, da gente do nosso sertão,
serão cuidadosamente tratados por nós, após
tôdas as pesquisas que fizemos.

Realmente: há anos já que Lima Barreto
se entrega a estudos sobre a questão, pos-
suindo vasta biblioteca especializada e tendo
percorrido vários lugares da história em
tela.

Araçarl — cujo nome é tirado de um
pássaro nordestino, de bico verde — lnter-
pretará então o seu primeiro, porém Já
estelar, papel cinematográfico. Será a "Ma-

ria Paula" dêsse cenário agreste e verda-
deiro, que reproduzirá episódios violentos
de Canudos. A espôsa de Lima Barreto
possui já a sua própria vida artística. Atuou
no palco por várias vêzes, é cantora de
câmara e folclore, e está se preparando
mesmo para lecionar canto. Nascida no
Ceará (1-12-1933), tem um tipo fisico que
se adapta maravilhosamente à silhueta ágil
e morena de "Maria Paula". O casal vive
em S&o Paulo, como se sabe. sendo Lima
Barreto paulista (de Casa Branca). Mas o
Brasil Inteiro — principalmente o Norte e
o Nordeste — está sempre presente na vida
de ambos, e na obra do cineasta. Tanto
assim que, pegando agora do violão, Lima
entoa, com convicção, embora desafinada-
mente, uma das "loas" 

que os fanáticos
de Canudos costumavam cantar: "Quem

não crê em Deus não vê a luz do dia; quem
náo crê em Deus não merece as graças da
Virgem Maria"...

Araçari acha os versos uma beleza, mas
discorda da Interpretação vocal do mando.
E pega do pinho a "vero", enquanto o Feli-
pizlnho — gordo, corado, feliz — adormece
no sofá, ao som da chuva que canta lá
fora, e da melodiosa voz da mamãe, que
nos encanta numa outra toada folclórica...

Assim é esta família cinematográfica.

FIM

SERA MARAVILHOSO

E M ULTI COLOR I DO O

ALMANAQUE

DE 
"CINELANDIA"

PARA 1958

AGUARDEM !!!



Ao receber amigos e convidados,

lisonjeie-os, oferecendo algo que realce,

a significação daqueles momentos...

a magnífica cerveja Brahma-Extra

— decidida opção de seu bom-gôsto.

BRAHM

PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA
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Duas cenas de "A intocável", história

com Joan Collins e Richard Burton.

pacífico e trabalhador, toda a cidade fi-

ca tomada de pânico. E' assim que vai

encontrá-la Matt Bonham (William

Talman), pastor de igreja e irmão gê-

meo do morto. Matt sofre com a morte

brutal do irmão, mas o que mais o pre-

ocupa é saber que seu jovem sobrinho

(Darryl Hicktoan) está resolvido a vin-

gar, a qualquer preço, o assassínio do

pai.' Apesar dos pedidos do tio, Toby

Bonham junta-se ao bando de pistolei-
ros de Bick Justin (James Craig), a

fim de ver se déscobre os autores do

crime. Com Toby colocado à margem

da lei e forçado a lutar contra seu tio

e seus concidadãos, o pastor põe em

prática um plano audacioso, destinado

a salvar o sobrinho e capturar os ban-

didos. Para quem gosta do gênero, um
"western" bem feito e diferente.

Perseguição Sem Tréguas

(International Police) — Columbia

Basta a Divisão de Narcóticos da

Scotland Yard receber uma delação

anônima contra Trevor Howard, chefe

de uma quadrilha internacional pode-
rosa e implacável de traficantes de en-

torpecentes, para que uma môça seja

encontrada morta. A vítima inocente é

a irmã de Victor Mature, um dos agen-

tes da organização. Quando Mature

identifica o cadáver, fica cego de ódio

e jura descobrir o assassino. Por isso,

quando a Scotland Yard sabe, por in-

termédio da Polícia Internacional, que

um dos testas-de-ferro de Howard, Alec

Mango, está em Londres, Mature põe-
se na pista do traficante, e vem a co-

nhecer outros menTbros da quadrilha,
entre êles Bonar Colleano e Anita Ek-

berg, esta última, uma mulher perigosa
em todos os sentidos. Mesmo sabendo

que está a tôda a hora ameaçado de

morte, Mature persegue os contraban-

distas de narcóticos por tôda a Europa.

Se gostarem de ação e 
"suspense", tem-

perados com cosmopolitismo e a be-

(Conclui na pág. 63)

Darryl Hickman tem um grande desem-

penho no "western" "Assassino» em fúria"

yC4/C4

Vidas Truncadas Cidade Amedrontada

(No Time To Be Young) — Columbia

Robert Vaughn, Roger Smith e Tom

Pittman são três jovens sem cabeça,

cuja única ambição é tornar-se ho-

mens depressa para poderem fazer o

que querem. Achando que o tempo cor-

re demasiado devagar para os seus pia-
nos, sem paciência de esperar, resol-

ve'm fazer coisas para as quais ainda

não têm o necessário senso de responsa-

bilidade. Vaughn pede à sua pequena,
Dorothy Green, que fuja com éle —

uras a mãe do rapaz impede o filho de
levar avante as suas intenções, humi-
lhando-o. Smith, surpreendido no quar-
to da namorada pelo pai desta, diz à
môça (Merry Anders) que saia pela ja-
nela — e a garota perde o equilíbrio e
fica sèriamente ferida, enquanto que o
rapaz foge apavorado. Pittman, uor sua
vez, casa secretamente com Kathy Mo-
lan. Quando encontra coragem para dar
a notícia ao pai dela, êste faz anular o
casamento. Desesperados por proble-
mas que não podem resolver, os três
a'migos acabam enveredando pelos ca-
minhos do crime. Um filme complica-
do, mas interessante.

(Town on Trial) — Columbia

Passos ressoam numa rua solitária.
Depois, outros passos se fazem ouvir no
silêncio da noite, cada vez mais rápi-

dos, cada vez mais fortes. Um grito
corta a escuridão e, na manhã seguin-

te, o corpo de uma jovem é encontrado

pela polícia. A Scotland Yard encarre-

ga o detetive Halloran (John Mills) de

investigar o caso, e êle começa por in-

terrogar as últimas pessoas que viram

a môça com vida, entre elas, um ho-
mem casado, cujo filho ilegítimo a mor-

ta estava esperando, e um esquisofrê-

nico que tinha estado apaixonado por
ela. Daí por diante, os acontecimentos

seguem-se uns aos outros numa suces-

são eletrizante. Um bom 
"thriller" in-

glês, com os americanos Barbara Ba-
tes e Charles Coburn, e os britânicos
John Mills, Derek Farr, Elizabeth Seal
e Fay Compton nos papéis principais.

Assassinos Em Fúria

(The Persuader) — Allied Artists

Quando u'm bando de pistoleiros as-
sassina Mark Bonham, homem honesto,

Victor Mature e Bonar Colleano no

policial 
"Perseguição sem tréguas".

"Cidade amedrontada" é um "thriller"

inglês distribuído pela Columbia.
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My/ £/m rosfo bonito e sempre a atra(£o de todos os

olhates! Para ter uma cutis macia e acetinada. um /^jf^' . M':'^-?4^gtL^^-'

rosfo adoravelmente feminino e sedutor... use /ffi' \ Aj|^2j*?H^7/iS^51.

^ P6 DE ARROZ CASHMERE BOUQUET! Sjf 
""" ' ' 

7 \j|A V

\ Sinta como este Po de Arroz de finissima consistencia

I adere harmoniosamente a pele, deixando sua maquilagem S> dm;/ J*S

¦ 
} perfeita durante muitas horas... como suas maravilhosas v.

" 
/ tonalidades. criadas especialmente para cada tipo, dao ikv- ¦^?'¦'r':'^y^mS

ml 1 ao seu rosto uma nova vida... como seu perfume insi-

nuante da a sua personalidade um novo encanto! *\ 
^¦^j!i^S^w<)3^B88pP*'MB5?SiHt'"<^B

Envolva seu rosto num finissimo veu de beleza... Y-.iJOb. . V^Vy y\9

,yf com Po DE ARROZ CASHMERE BOUQUET NNK^v, • 
.^V --v- -,. rJfc

Cashmere Bouquet 
- 

aUticetáta dei

m com...

Pó de Arroz

Cashmere

Bouquet.

Um rosto bonito é sempre a atração de todos os

olhares! Para ter uma cútis macia e acetinada, um

rosto adoràvelmente feminino e sedutor... use

PÓ DE ARROZ CASHMERE BOUQUET!

Sinta como êste Pó de Arroz de finíssima consistência

adére harmoniosamente à pele, deixando sua maquilagem

perfeita durante muitas horas... como suas maravilhosas

tonalidades, criadas especialmente para cada tipo, dão

ao seu rosto uma nova vida... como seu perfume insi-

nuante dá à sua personalidade um novo encanto!

Envolva seu rosto num finíssimo véu de beleza...

com PÓ DE ARROZ CASHMERE BOUQUET !
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MARLON JÁ ESTÊVE NOIVO E KIM TAMBÉM — MAS DESTINO
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* Os repórteres bombardeavam Marlon Brando

de perguntas que êle mal ouvia. Suas respostas

eram vagas, pois em seus ouvidos ainda ecoavam

aquelas doces palavras que ela lhe havia dito há

um ano atrás:
 Eu te amo, Marlon, e sempre te hei de amar!

Depois, viera um ano de separação,

pontilhado de telefonemas que, por mais freqüentes

que fossem, não substituíam um minuto de

presença. E agora, dentro de uns poucos instantes,

Marlon a veria novamente, ouviria

novamente aquela voz, aquêle riso, aquele amor.

 Quais são os seus planos em relação

ao casamento? — perguntou um dos repórteres.

— Quais são os seus? — respondeu

Marlon, com outra pergunta.
 Meus? — retrucou o repórter. — Estou

casado há doze anos! (Conclui na pág. 54)

* Muito se tem escrito sobre Kim Novak,

nestes últimos tempos, e parece incrível que nunca

ninguém se lembrasse de mencionar um

dos fatos mais importantes de seus vinte e quatro

anos de vida, isto é, o noivado de Kim!

Aconteceu tão de repente como acabou;

aconteceu num romântico e pitoresco restaurante

italiano, em Chicago, à luz de castiçais.

Ela só conhecia o rapaz havia apenas algumas

semanas, mas, quando êle a pediu em casamento,

Kim respondeu:
— Sim . . . Sim. . . Sim!

Foi a noite mais bonita de tôda a sua vida,

e jamais ela poderá se esquecer disso.

Voltaram para casa andando a pé; atravessaram

um jardim público coberto de neve, e o luar

iluminava a copa das árvores. (Conclui na pág. 54)

E CARREIRA
DESFIZERAM OS SEUS SONHOS



DIRK BOGARDE VEM Af

NOVAMENTE, NA PELE DE

UM 
"JARDINEIRO

ESPANHOL". AS FANS PODEM

PREPARAR-SE PARA

SUSPIRAR POR ILE — PELO

MAIS 
"LATINO" 

E

ROMÂNTICO GALÃ DO

ATUAL CINEMA INGLÊS

* Dirk Bogarde vem aí de novo. Para alegria das faris, que vibraram com o seu

jovem — e jovial — médico de 
"Oh, 

Doutor!", e sentiram uma inveja louca de
Brigitte Bardot, não tanto pela sua beleza adolescente, como principalmente pela
oportunidade de contracenar com o britânico mais 

"latino" 
do cinema, o mais despido

de protocolos, o mais romântico, o mais esportivo, sem deixar de ser, com isso, um

perfeito 
"gentleman".

Bogarde volta com 
"O 

jardineiro espanhol", película baseada na novela homônima
de A. J. Cronin, um dos mais lidos autores inglêses. E é, naturalmente, êle quem
personifica o jardineiro espanhol do titulo. Com o seu físico nada nórdico, nada bri-
tânico, com a sua simpatia e a sua expansividade de temperamento, Dirk era mesmo
o indicado para viver o protagonista da famosa novela.

Entretanto, Dirk Bogarde tem nas veias sangue holandês. Chama-se êle, na reali-
dade, Derek Van Den Bogaerde, um nome tipicamente do país dos diques e das
tulipas. E nasceu na Inglaterra, em Hampstead, subúrbio londrino, no dia 28 de março
de 1921, tendo feito, durante a última guerra, as campanhas da Europa e do Oriente
Médio.

Educado na Universidade de Hampstead e na França, Dirk herdou da mãe e do
avô, que tinham sido artistas teatrais, a vocação para o palco. Entretanto, não começou
como ator, e sim como desenhista de cenários, carreira à qual se devotou logo após
se diplomar pela Escola Politécnica de Chelsea e pelo Royal College of Arts.

Mas o sangue teatral acabou por vencer, e Dirk foi sendo arrastado mesmo

para o palco, embora tenha principiado no teatro trabalhando (Conclui na pág. 62)

0
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Ela diz: 
"Voce 

nao acha Ava file diz: 
"Sim!... 

e Voce e tao

Gardner um encanto?" encantadora quanto ela!"

VOnlb

Se Ava Gardner, considerada uma

das mulkeres mais lindas do mundo, _^1

recomenda Lever e porque conhece os ^|y£ 0^.
resultados. Seguindo o seu conselho, & j;

Voce estara no caminho certo para se

tornar, ainda, muito mais encantadora. §;, jLi

fl

J[a 

nvia1b2&(W 

ctm)£emvo diL bS^Cu

Ele a ama. Por isso, ve em Voce todos

os encantos de uma 
"estrela". 

Nao jiaLy?:

decepcione! Guide carinhosamente de sua HP

pele tornando-a, cada dia, mais fresca e

o exemplo de Ava Gardner,

que diz: 
"Eu 

uso Sabonete Lever!" M

^AJoi) 

jon/YMlloLdC 

dt ^

Ao perfume delicado, a macia e abundante ¦¦&''¦-

espuma e a purissima brancura, os Ji|H&RR|I|

tecnicos da Lever acrescentaram nova 3 ,,Ja

vantagem: a extraordinaria consistencia JtMgjkH

que faz de Lever o sabonete mais M

duradouro e... o mais economico. M 
« m Jw

por ^ 

~

9 ENTRE 10 .

"ESTRELAS"

DO CINEMA x 
' 

pBMBKl
^ 

estrela"do filme "Uma Cabana e Dois Amores

da Metro Goldwyn Mayer

OuidMfrl,

Êle diz: 
"Sim!... 

e Você é tão

encantadora quanto ela!"

Ela diz: 
"Você 

não acha Ava

Gardner um encanto?"

u/MOu

Se Ava Gardner, considerada uma

das mulkeres mais lindas do mundo,

recomenda Lever é porque conhece os

resultados. Seguindo o seu conselho,

Você estará no caminho certo para se

tornar, ainda, muito mais encantadora.

am)£emvo wgnédôd diL bS^Cu

Ele a ama. Por isso, vê em Você todos

os encantos de uma 
"estréia". 

Não o

decepcione! Cuide carinhosamente de sua

pele tornando-a, cada dia, mais fresca e

juvenil. Siga o exemplo de Ava Gardner,

que diz: 
"Eu 

uso Sabonete Lever!"

Ao perfume delicado, à macia e abundante

espuma e à puríssima brancura, os

técnicos da Lever acrescentaram nova

vantagem: a extraordinária consistência

que faz de Lever o sabonete mais

duradouro e... o mais econômico. JM

USADO POR

9 ENTRE 10

"ESTRELAS"

DO CINEMA

estrêla"do filme "Uma Cabana e Dois Amores'

da Metro Goldwyn Mayer
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DEPOIS QUE VOCÊS TIVEREM

LIDO ESTA HISTÓRIA,

COMPREENDERÃO POR QUE

ELVIS PRESLEY ESTREMECE

QUANDO OUVE FALAR

EM TOMMY SANDS ...

por BILL TUSHER

certo

tommy

Quando Tommy Sands contava apenas quatro anos de idade,

morava na fazenda de seu tio, em Louisiana e ja andava apai-

xonado por uma menina, a pequenina Lynn Trosper.

Durante as cerimônias religiosas a que assistiam iuntos, na

Igreja Metodista de Greenwood, fazia tudo para beijá-la, mas Miss

Trosper fugia sempre.

Hoje em d a, os dois são muito amigos, apesar de Lynn cursar a

Universidade e Tommy, aos 19 anos de idade, se encontrar às portas

do sucesso e da fama.

Da noite para o dia, o nome de Tommy Sands se projetou nos

E'tados Unidos, depois de seu inesquecível desempenho em 
"The

Singing Idol", uma peça levada na televisão e inspirada em Elvis

Fresley.

De costeletas e violão em punho, Tommy conseguiu chamar a

atenção da 20th Century-Fox, que lhe ofereceu um contrato de seis

ano;, além de convites para 
"tournées" 

por todo o país, a gravação

de 
"Teenage Crush", a canção que defendeu em 

"The Singing Idol",

e cuja vendagem já atingiu a casa de meio milhão — tudo isso, para

não falar nas ofertas dos outros estúdios no seu comparecimento aos

mais famosos programas de televisão como convidado de honra, e na

sua participação como figura principal em tres peças do Kraft Theater.

— Dizer que eu não esperava por isso, seria falsa modéstia —

confessa Tommy Sands. — Desde pequeno que sonho com meu su-

ce-so como cantor. Tive uma infância diferente dos outros, pois até

aos 8 anos de idade tive todas as doenças possíveis e imagináveis.

Enquanto meus am:guinhos brincavam e corriam ao ar livre, eu per-

manecia prêso no quarto, e meu único divertimento era ouvir rádio.

Acordava às 4 horas da manhã para ouvir o programa de Harmy

Smith. Gostava de sua maneira de cantar e (Conclui na pág. 62)

Com o "manager".

Ensaio com orquestra

'ifSB*

sands

m

Gravando um disco.

Nervoso, ouvindo.

1

r
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Para receber o tradicional "Livro 
de Receitas Royal"

em nova edição, escreva para Maria Silveira, Chefe
da Cozinha Royal, Depto. CL-1157 Caixa Postal
1179, Rio.

Ganhe prêmios fabulosos, no valor de Cr$ 2 mi-
lhões, concorrendo ao 

"Boliche 
Roval" pelo Canal

6, do Rio e pelo Canal j, de São Paulo.

Ouça o 
"Cancioneiro 

Royal", pela Rádio Nacional,
Rio, terças-feiras às 20:35 horas.

Prefira a lata grande.

É bem mais econômica.

PIZZA ROYAL

(massa para 2 pizzas grandes)

xíc. de farinha 1 Vi colh. (café)
de trigo de açúcar

colh. (sopa) de Vi. xíc. de azeite
Fermento em Pó Royal 1 „íc. e 2 colh. (sopa)
1 colher (café) de sal ; de água

Peneire juntos, 3 vezes, os ingredientes secos. Junte
aos poucos o azeite e a água, trabalhando a massa
levemente até ficar ligada. Divida a massa em duas

porções e deixe descansar 10 minutos. Sobre a mesa
enfarinhada, abra cada bola de massa com um rolo,
até uma espessura aproximada de 1/2 cm, e colo-

que no fundo das fôrmas, ou assadeiras, untadas
com azeite.

COBERTO "MiZZO A MEZZO"

Faça um molho com 1/2 kg de tomates cortados em
rodelas finas, 1 colh. (café) de sal, uma pitada de

pimenta-do-reino e 3 dentes de alho. Cubra a massa
com êsse môlho. Numa das metades da 

"pizza" 
ar-

rume filés de enchovas, noutra, rodelas de queijo. E

por tôda ela espalhe um pouco de orégano, regando
a seguir com azeite. Leve ao forno, que já deve es-
tar bem quente, e deixe assar durante 20 minutos,
até corar. Sirva bem quente.

FERMENTO EM PÓ

Royal

Produto da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

Alegria de dona-de-casa é ver os seus pratos 
"devorados".

E esta 
"pizza" 

mal chegará para as encomendas se você

utilizar o segredo de tornar a massa leve, macia, quase a

se desfazer na boca: o Fermento em Pó Royal, com o

qual as boas receitas sempre dão certo... Experimente

amanhã mesmo esta receita. Usar Fermento em Pó Royal

é tirar o máximo partido de todos os ingredientes.
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Estrelando DIRK BOGARDE e JON WHITELEY



Brande esta divorciado c amargurado pela lalta de reconhecimento ^ntre m s^rvirtn?« qU* 
compleI'a™ente abandonado.
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Jose Santero conta a sua noiva Maria ter conseguido
o posto de jardineiro na casa do novo consul britanico e fala-Ihe _
da camaradagem que fez com o pequeno Nicholas, um garoto POAITIMII AO nnencantador e vivo, que nao tem nada da secura do pai. Maria wUtv! tlVU/iL/riw
e Jose trocam palavras ternas e fazem pianos para o futuro,
que agora, com o novo emprego, promete ser bem melhor.
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Designado para um pôsto secundário em um consulado
na Espanha, Harrington Brande procura ambientar-se, com seu
filho Nicholas, num meio totalmente desconhecido.
Brande está divorciado e amargurado pela falta de reconhecimento
aos seus méritos na carreira diplomática, o que mais dificulta
a ambientação numa terra completamente estranha.

A residência destinada ao novo cônsul é uma antiga
vila, típica da Costa Brava, com um magnífico jardim quese prolonga até o mar, mas que está comoletamente abandonado.
Entre os servidores da casa encontra-se o chofer e mordomo
Garcia, que logo atemoriza o pequeno Nicholas com seus
modos bruscos e seus gestos de antipatia gratuita.

José Santero conta a sua noiva Maria ter conseguido
o posto de jardineiro na casa do novo cônsul britânico e fala-lhe
da camaradagem que fêz com o pequeno Nicholas, um garotoencantador e vivo, que não tem nada da secura do pai. Maria
e José trocam palavras ternas e fazem planos para o futuro,
que agora, com o novo emprego, promete ser bem melhor.

A alegre companhia de José, em contraste com a atitude
severa e autoritária do pai, que se preocupa com a saúde do filho masnao busca entende-lo, entregue sempre a seus próprios problemas, faz
com que Nicholas se torne companheiro inseparável do jardineiro espanhol.
Vao pescar juntoç, cultivam o jardim, numa amizade livre e
franca que é algo de novo para o garoto.

CONTINUAÇÃO

O afeto que o menino sente pelo jardineiro
causa profundo desagrado ao diplomata, que se sente
diminuído, e aos poucos um sentimento de inveja
vai crescendo nêle contra a ascendência que o humilde
José tem sôbre o seu filho. Por fim, o cônsul
proíbe que Nicholas dirija a palavra ao amigo. José
e o garoto ficam inconsoláveis.
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Para vingar-se, Garcia coloca um aelógio do cônsul
no bolso da jaqueta do jardineiro e acusa-o de roubo, avisando

ao patrão, em Madrid, da infidelidade do empregado.

O diplomata pede que prendam José, sem suspeitar que tudo nãc

passa de trama. José, detido, é levado sob escolta

para Barcelona, onde deverá ser julgado.

Aproveitando descuido dos guardas,
José salta do trem em movimento e foge para _
as montanhas, perseguido pela polícia. Desesperado por

não saber os motivos de tanto ódio, ferido num

braço pelas balas dos guardas, oculta-se num moinho,

onde o vai encontrar Nicholas, revoltado
com a injustiça do pai contra o seu bom amigo.

José incita o menino a perdoar o pai e regressar ao lar.

Nicholas obedece-lhe e vai encontrar um pai diferente, que o desespero

pela fuga do filho humanizou, fazendo-o compreender o coração

da criança. Pai e filho se reconciliam, o cônsul se arrepende do que fêz

contra o jardineiro, e todos sentem saudades quando
Brande é transferido para um pôsto importante.

O jardineiro não compreende por que o tratam assim,
não só o cônsul, mas também o mordomo e os amigos do
diplomata. Maria, sua noiva, resolve interceder por êle, ou

pelo menos saber as causas daquele procedimento, mas só consegue

Que lhe voltem as costas, inclusive um jovem casal
de ingleses ¦ amigo do cônsul, Robert e Carol Burton.
A pobre môça fica desesperada.

O cônsul é chamado a Madrid e lá deve ficar algum
tempo. Nicholas e José aproveitam a ocasião para voltar
a pescar juntos. Quando Garcia sabe disso, ameaça o menino com
uma faca. Apavorada, a criança-se refugia na casa de José,
e diz que não volta para casa enquanto o pai não vier
de Madrid. O cônsul demora a voltar, mas o garoto
está feliz com o amigo.
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MARLON BRANDO
Considere-se um homem de sorte! —

exclamou Brando.
Algo a declarar? — Interrompeu o lns-

petor da alfândega.
Sim — respondeu êle. — Êste anel...

O chofer do táxi o reconheceu e ficou
orgulhoso de conduzir um passageiro tão
Ilustre. Marlon disse o enderêço e Inclinou
a cabeça para trás, entregando-se aos seus
pensamentos. Inconscientemente, sua mio
procurou aquela pequenina caixa que tinha
no bôlso, onde brilhava um lindo anel de
mulher.

Estêve multo tempo fora, Mr. Brando?
perguntou-lhe o chofer.

Multo — respondeu Brando, lacônico.
Realmente, estlvera multo tempo longe,

não só da cidade, mas prlhclpalmente dela.
No dia seguinte faria um ano, um dos após
mais longos de tôda a sua vida. Um ano de
verdadeiro exílio, longe daquela que ocupara
seus pensamentos durante tôda a sua au-
Bêncla.

Na última vez que haviam estado Juntos,
antes de sua partida, chegaram a falar em
casamento.

Case-se comigo! — dissera Brando, emo-
cionado.

Náo pense que você tem alguma obri-
gação de me pedir em casamento, Brando

respondera-lhe ela.
Eu também náo tinha obrigaç&o de

apaixonar-me por você e foi justamente
o que aconteceu — retrucara Brando, diante
das lágrimas que escorriam daqueles dois
olhos escuros. — Mas o homem precisa estar
prer arado para o casamento; não pode
mesmo resolver de repente algo que será
para sempre. Dê-me algum tempo, querida.

Trata-se de outra mulher em sua vida?
perguntou ela com certa amargura.
Movlta?

Você bem sabe que Isso Já terminou
há multo tempo — respondeu Brando.

Entáo é Rita Moreno?
Não — disse Brando, baixando a ca-

beça. — Náo se trata de uma mulher; trata-
se de mim mesmo.

Marlon Brando estava numa situação dlfi-
dl: diante da única mulher que realmente
amara em tôda a sua vida, e achando que
náo seria o marido Ideal, o marido capaz
de fazê-la feliz.

Então você náo se sente feliz ao meu
lado? — perguntou ela, acendendo dlspli-
centemente um cigarro. — Eu não soube
fazê-lo feliz?

Marlon sentiu ímpetos de tomá-la em seus
braços, de falar-lhe das noites em claro que
havia passado por sua causa, do amor
verdadeiro que ela despertara em seu co-
ração. Mas, acima de tudo isto, êle queria
vê-la feliz e, em vez de abraçá-la, continuou
imóvel, dizendo apenas o que tinha que
dizer:

Não estamos discutindo felicidade; es-
tamos falando sôbre o nosso futuro, e só
o tempo poderá responder às nossas inqule-
taçôes.

E Marlon lembrou-se dela ter saído lme-
diatamente, deixando-o sòzinho numa sala
que nunca lhe parecera t&o grande e táo
vazia.

Resolveu procurar Sam Gilman, seu maior
amigo, e com êle desabafou sua história.
Sam compreendeu-o:

Você fêz bem, Marlon — disse-lhe o
amigo. — Ela merece alguém que possa
dedicar-se exclusivamente à sua felicidade,
à sua pessoa. Pode ser que você seja êste
alguém, mas não por enquanto.

E naquele momento, depois de um ano
de separação, Marlon finalmente se con-
siderava aquele alguém capaz de fazer a
felicidade de sua Inesquecível paixão. A'cen-
deu um cigarro, distraiu-se durante minutos
com o que se passava na rua e voltou à rea-
lldade quando ouviu a voz do chofer per-
guntar:

A Europa deve ser formidável, não?
Marlon respondeu afirmativamente, fa-

lando nas preciosidades do museu do Lou-
vre, das igrejas de Florença e de tôda a
arte da Itália.

Aproveite o mais possível dessa viagem,
Marlon, para se conhecer e se analisar a
si próprio, como homem e como ator —
dissera-lhe Gadge Kazan, antes de sua par-
tida. Kazan não mencionara o nome "dela",
mas Brando percebera nas entrelinhas da-
queles conselhos uma indireta referência
aos seus problemas sentimentais.

O táxi atravessava o tráfego com dlflcul-
dade, e o chofer desculpou-se pela demora
Involuntária de vencer as distâncias.

Nfto se pode andar mais depressa? —
perguntou Marlon, Impaciente.

O senhor bem conhece' o tráfego de
Central Park, Mr. Brando.

Central Park... A escola de arte dramá-

AMORES DESFEITOS

(Conclusões da pág. 37)

tlca onde se haviam encontrado pela pri-
melra vez ficava próxima ao Central Park.
Fôra num comêço de veráo, quando as
árvores estavam ainda verdes e viçosas, queaquela amizade tinha começado, para logo
depois se transformar em amor, amor ver-
dadeiro e apaixonado. Costumavam tomar
café Juntos, depois das aulas, quando
Brando falava durante horas e horas sôbre
a orquestra que tentara organizar, sendo
êle o baterista. Depois falava da fazenda
de seu pai, falava de coisas sem impor-
tâncla, até que um dia ela o Interrompeu
para dizer:

Marlon, eu o amo! E. hei-de amá-lo
sempre!

Êle deveria tê-la tomado nos braços, tê-la
segurado para sempre, em vez de levar
aquela vida sem nexo, absorvido pelo tra-
balho.

Depois, viera a viagem; noites a fio sen-
tado nos cabarés de Paris, vendo o dia
clarear sôbre a majestosa Notre Dame ou
então levantando-se multo cedo para tra-
balhar, tomando café em companhia de
seus companheiros, nunca sôzlnho, embora
sempre solitário.

Em Roma, percorrendo aquelas ruas se-
culares, pensava nela, exclusivamente nela.
Não é que tivesse a certeza de poder fazê-la
feliz, mas sentia-se, pelo menos, apto a
tentar, apto a fazê-la compartilhar de sua
vida.

Finalmente, o táxi parou. Marlon pagou,
desceu e quase correu em direção a casa.
Surpreendeu-se com a presença de Sam
Gilman, seu velho amigo, junto à porta,
principal.

Sam! Você por aqui? Como é que soube
da minha chegada? — exclamou Brando,
abraçando o amigo.

Essas coisas correm, Marlon — respon-
deu-lhe Sam.

Mas, que é que há com você? Parece
que não se alegrou por eu estar de volta!

Beije-me, querido! — disse Klm, num
murmúrio.

Êle quis abraçá-la, mas ela não deixou,
dizendo-lhe:

Assim, não. Eu fico aqui e você vai
até aquela árvore. Depois, nós dois corremos
um para o outro, e então você me beijará.

Entre divertido e surprêso, êle fêz o que
a noiva lhe pedia, mas Kim resolveu tirar
os sapatos para correr melhor. E foi assim
que feriu o pé numa pedra, antes de se
atirar nos braços do noivo.

Foi má idéia, essa corrida! — disse
então o rapaz, aborrecido por ver Klm ma-
chucada.

Mas ela achou que tal comentário era
falta de romantismo da parte dêle. Certa-
mente, êle a julgava uma môça piegas e
Infantil, e Jamais seriam felizes Juntos.
E, quanto mais pensava, mais se convencia
de que aquêle casamento seria um êrro,
que êles não tinham sido feitos um para
o outro, e que o melhor era desmanchar
o noivado o quanto antes.

Klm fazia todo êsse raciocínio absurdo,
mas sabia que continuaria a amá-lo de; ois
do noivado desfeito, como de fato acon-
teceu. Só não lhe agradava a Idéia de casar-
se com êle, ou com qualquer outro. E por
quê?

Bem, desde o tempo em que morava em
Chicago, Klm Novak chegou à conclusão de
que a vida diária de dona de casa nunca
lhe satisfaria completamente. E só ela sabe
por que motivo prefere uma vida agitada,
de trabalho e- divertimento, em vez da se-
gurança e do amor de uma vida de casada.

É claTO que tôdas as estréias têm seus
ideais, suas ambições e seus alvos, em re-
laçáo & própria carreira, e nunca houve
quem se sacrificasse e se dedicasse tanto
por êsses ideais como Kim. Com exceção
de Judy Garland, Kim foi a única artista,
na história do cinema, que precisou se re-
colher a um hospital a fim de se recuperar
de um estado de completa exaustão, ao
terminar as filmagens de "Jeanne Eagels".
Durante três semanas, ela estêve no hos-
pitai Cedros do Líbano, sem pdder ler. es-
tudar, trabalhar ou receber visitas.

E não foi apenas o cansaço físico que
levou Klm Novak a êsse estado; apesar de
se levantar às três e meia da madrugada
para chegar cedo ao estúdio, só regressando
às oito da noite, a tensão nervosa lhe foi
muito mais perniciosa, pois Klm se deixa
absorver inteiramente pelo papel que vive

Bem, não é Isso — disse Sam, numa
tentativa frustrada de sorriso. — Você então
não soube de nada?

Não sei a que é que você se refere —
respondeu Brando, Intrigado.

Ela se casa amanhã, Brando. O noivo
é um músico, aliás um ótimo sujeito.

Marlon vlrou-se de costas, o lindo sol da
primavera parecia agora embaciado. Entáo
ela ia se casar... ia se casar com outro!

Pensei que ela tivesse escrito a você
disse Sam procurando melhorar as coisas.
Com certeza, ela não sabia seu enderêço.

Em todo o caso, peço que me desculpe pela
maneira de lhe dar uma notícia táo desa-
gradável. Agora vamos até lá em casa tomar
um café.

Marlon fêz que náo com a cabeça, e afas-
tou-se.

Chegando ao seu apartamento, entrou
como sonâmbulo e foi debruçar-se sôbre o
monte de cartas. que se acumulava sôbre
sua mesa. De repente, seus olhos esbar-
raram numa caligrafia conhecida. Abriu
febrilmente o envelope e começou a ler:"Marlon:

Você bem sabe que eu o amo e que sem-
pre hel-de amá-lo; mas náo posso mais es-
perar que você se resolva a querer-me. Vou-
me casar com um homem que tem certeza
de que me ama. Desejo que continue a
fazer uma boa viagem, embora ficasse mais
satisfeita se pudesse estar ao seu lado. Eu
também vou fazer um outro tipo de viagem
e quem sabe se não nos encontraremos mais
tarde, em algum ponto do caminho?

Conte sempre com o meu amor..."

A carta escorregou-lhe das mãos; era tarde
demais. Náo havia mais esperanças e seu
apartamento nunca lhe pareceu táo ermo,
tão frio.

Enfiou a mão no bôlso e apanhou a cal-
xinha do anel, atlrando-a numa gaveta
qualquer. O crepúsculo entrava pela janelaaberta, e sua luz agonizante morria com as
ilusões de Brando.

Ela tinha razão; a vida é uma espécie de
viagem, mas só vale a pena fazê-la a dois.

FIM

diante das câmaras, e seus nervos acabam
em deplorável estado.

Se, por exemplo, o "scrlpt" 
pede uma Klm

alegre e feliz, ela passa o dia Inteiro alegre
e feliz. Mas se o filme exige que ela se
apresente como mulher deprimida e desa-
nimada, ela se sente deDrlmlda o dia Inteiro,
mesmo depois que sai da frente das câmaras
e volta a casa para descansar, o marido
teria de ser dotado de uma paciência de
Jó, a fim de suportar essas constantes va-
rlações de temperamento.

Certa noite, por exemplo, uma amiga de
Klm aproximou-se dela e de MacKrim,
quando os dois saíam de um restaurante,
em_ Los Angeles, e, para sua grande sur-
prêsa, percebeu que Klm estava com um"script" nas mãos.

Náo me diga que você estuda seus
papéis durante seus passeios — exclamou a
amiga.

Bem, — respondeu Klm — enquanto
Mac dirige o automóvel, eu aproveito para
estudar!

Quando Klm Novak era ainda bem pe-
quena, foi muito influenciada pelos exem-
pios de seus pais e de sua avó, em matéria
de religião. Essa avó, que era mãe de sua
mãe, e que morava em sua casa, além de
ir à igreja todos os dias, nunca se deitava
sem rezar um rosário Inteiro. Klm ficava
muito impressionada e procurava fazer o
mesmo.

Pouco antes de morrer, sua avó fêz a
menina prometer que se crismaria o quanto
antes, e desde essa época Kim faz questão
de tomar parte ativa em tôdas as cerimônias
de sua religião, seguindo à risca os preceitos
e regulamentos de sua Igreja, que é a ca-
tólíca.

Está claro que uma môça que pensa assim
há-de querer um marido que compartilhe
dêsse mesmo credo e comungue dessas mes-
mas Idéias, o que dificulta e restringe as
possibilidades de se casar .

E ; or último vem o seu pavor de que os
homens se aproximem dela apenas pela sua
posição ou pela sua beleza, e não pela sua
pessoa.

Diante de tôdas essas dificuldades a ven-
cer, torna-se difícil prever o futuro de Kfm
Novak. É multo possível que, mais dia
menos dia, ela se case; mas, quando isso
acontecer, será de maneira imprevista, e
ninguém deverá se surpreender se ela fugir
para se casar secretamente, de maneira ino-
pinada.

FIM

KIM NOVAK
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A ESTRANHA BUSCA INTERIOR

(Conclusão da pág. 45)

Depois de tudo rasgado, de tudo queimado
e apagado, Dean enterrou a cabeça nos

braços e começou a chorar.
Mais tarde, à hora do jantar, já não havia

mais vestígios de lágrimas, quando Dean

resolveu dizer à mãe que nunca mais tra-

balharia no cinema.
Mas qual é o motivo dessa súbita de-

cisão? — perguntou-lhe ela, sempre com-

preenslva e amiga do filho.
Dean abaixou a cabeça. Essa pergunta o

atormentava havia já muito tempo, e sabia

que, mais dia menos dia, teria que res-

pondê-la, senão a sl próprio, pelo menos

aos outros. Ficou em silêncio por alguns

instantes, enquanto tôda a verdade ansiava

por vir à tona. Desejaria ter coragern para
dizer que a época mais feliz de sua Infancia

tinha sido sua rápida passagem por uma

escola pública, onde as outras crianças

gostavam dêle exclusivamente por ele, e nao

pelo seu talento, ou pelo seu sucesso no

cinema. Gostaria de dizer que os elogios

que ouvira sempre, depois de assinar seu

primeiro contrato cinematográfico, ®ranV

pela criança-prodígio que Dean Stockwell
representava, e não por si próprio. &e eie

deixasse, de repente, de representar, sp®~
tariam dêle da mesma forma? Essa duvida

queimava-lhe a mente desde a sua mais

tenra Idade, desde o tempo em que seus

pais resolveram se separar. Certamente o

papal tinha saído de casa por achar tudo

aquilo ridículo, Inclusive o seu próprio
filho, e essa Idéia de criança solreu modi-

flcações com a passagem do tempo, mas

deixou vestígios na personalidade insegura

de Dean.
Era essa a verdade, mas a resposta que

êle deu à mãe foi apenas uma desculpa:
Quero deixar o cinema para entrar

numa Universidade e me formar.
A mãe concordara e, ao fim daquele

mesmo ano, ao terminar o curso comple-

mentar, lá se íôra Dean para a Faculdade

que ficava na mesma cidade em que mo-

rava seu irmão mais velho. Picaria acom-

panhado e sob a responsabilidade de alguém

da família.
Mas a noticia da chegada de Dean logo

se espalhou por tôda a redondeza, e os

vizinhos, para serem amáveis, bombardea-

vam o rapaz com perguntas sôbre Hollywood

e elogios ao seu talento. Não faziam por

mal; queriam apenas agradar.

Na Universidade, os colegas logo se dlvl-

diram; a metade o adulava, e a outra me-

tade dava-lhe as costas. Dean evitava as

meninas, receoso de convidá-las para um

programa, e ser rejeitado. Quando alguma

delas saía, finalmente, em sua companhia,

êle ficava o tempo todo tentando se con-

vencer de que a môça queria apenas se

vangloriar entre os colegas, por ter saído

em companhia de um artista de cinema.

Certa vez, um professor chamou-o par-
ticularmente e disse-lhe:

Vou lhe dar um conselho, rapaz —

falou o mestre. — Tive um amigo que tam-

bém era artista de cinema e se tornou ver-

dadelro escravo de sua profissão, privando-
se de tudo que a vida lhe poderia propor-
cionar de bom. Náo deixe que isto aconteça
também a você; todos nós temos a nossa
cruz para carregar, e a sua é das mais
leves. Conforme-se com ela e toque a vida

para a frente!
Náo! — exclamou Dean. — Vou livrar-

me dela, custe o que custar! Talvez eu
tenha vindo para um lugar errado.

E no fim daquele mesmo ano êle deixou
a Universidade.

Que é que você vai fazer agora? —

escrevera-lhe a mãe. — Você só estudou
arte-dramátlca, pode-se dizer. Sem um di-

ploma nas mãos, como é que vai ganhar
a vida?

Náo sei, mamãe — respondera-lhe Dean.
— Deixe-me pensar um pouco e, por favor,
não me mande dinheiro. Eu me arranjarei.

Depois de levar a carta ao correio, Dean
tomou o primeiro trem na estação, sem
saber para onde ia. E durante três anos
vagou pelo país, sem saber o que fazer e o

que resolver sôbre seu futuro.
Finalmente, depois de todo êsse tempo,

êle um dia se encontrou num quarto de
hotel barato chorando outra vez, com o
rosto enterrado nas mãos.

Não conseguira provar coisa alguma, em
todos aquêles anos de lutas, sacrifícios e
trabalhos. Tinha podido se manter, era ver-
dade, mas não era bem Isso que êle queria

provar a si mesmo; queria sentir-se amado,

encontrar-se a sl próprio, valer pelo que
realmente era e não pelo que os estúdios

e a publicidade haviam feito dêle. E nesse

ponto falhara inteiramente. Afinal de con-

tas quem poderia chegar a conhecer e gos-
tar de um rapaz que passava algumas horas

em cada cidade, fazendo biscates aqui e ali,

sem flxar-se em lugar nenhum? Dean seria

sempre um estranho, se continuasse nessa

vida de nômade.
Depois de todo êste arrazoado se pro-

cessar em seu cérebro, depois de as lágrimas

secarem em seu rosto jovem, tomou uma

caneta e começou a escrever;
"Querida mamãe:
Vou voltar para casa..."
Dean Stockwell está de volta a Hollywood.

Tem feito vários filmes, tem sido elogiado

pela crítica especializada, mas é Incapaz de

ler as revistas e os jornais que citam suas

qualidades ou tecem louvores ao seu crês-

cente talento. Assim que êle deixa o estúdio,

depois de um dia de trabalho, esquece in-

teiramente o cinema. Mora só, em Griffith
Park, o bairro mais triste de Hollywood.
Estuda música e procura compor alguma
coisa, embora nunca mostre nada a nin-

guém. Dá longas caminhadas pelo parque,
completamente sòzinho, procurando algo

que não consegue encontrar.
De vez em quando, sal em companhia de

uma ou outra môça, mas nunca de artistas

de cinema, embora o estúdio insista. Dean

parece marcado pela solidão e por uma for-

tíssima necessidade de amor que faz com

que êle passe os melhores anos de sua vida

nessa busca Incessante do que lhe falta.

Todos se lembram ainda de seu sucesso

em "O Menino dos Cabelos Verdes", quando
era ainda bem criança. Neste filme havia

uma canção, Intitulada 
"Nature Boy", que

descrevia um garôto estranho e místico, que
buscava a verdade... E a canção terminava
com as seguintes palavras:

"...A única coisa que se aprende na vida

é amar para ser amado".
Em algum lugar dêste mundo deve haver

uma môça ansiosa por amar e ser amada,
assim como Dean Stockwell. Que êles se
encontrem algum dia, e que finalmente
Dean encontre a felicidade que tanto pro-
cura!

FIM
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SHOW BUSINESS

(Conclusão da p&g. 11)

Glno Cervi, o esplendido e popular ator
Italiano, está atualmente na Espanha, eetre-
lando "Agresslone al Paradlso", uma co-
produção Italo-espanhola. Depois, voltará &
Itália a fim de protagonizar uma co-pro-
duçáo íranco-ltallana.

O ator Inglês Mlchael Rennie volta ao
cinema britânico em dois filmes, "V. I.",
sôbre o "underground" 

polonês na última
grande guerra, e "Getaway", a ser rodado
em 1958. Ambas as películas seráo produ-
zldas pela dupla Sydney e Murlel Box.

John Ford contratou a "starlet" lnglêsa
Anna Lee para um papel Importante em
"Gldeon's Day", estrelado por Jack Hawkins.

Wllllam Holden. Trevor Howard e Kuron
Moore Já estáo em Portland, Inglaterra, ro-
dando as cenas Iniciais de "Stella", baseado
na novela homônima de Jan de Hartog e
sob a dlreçáo de Slr Çarol Reed. A estréia,
Sophla Loren, aliás Senhora Cario Pontl,
deverá chegar breve à capital londrina,
assim que tiver terminado "Houseboat",

que está filmando em Washington com Cary
Grant e Martha Hyer.

% Depois de "Stella", Sophla deverá fazer
"The Peasant Wife", uma comédia com-
prada especialmente para ela por seu ma-
rido.

Ms Quem já está em Londres é Jayne Mane-
íleld, que lá foi assltlr á "premlère" de
seu filme "Wlll Sucess Spoll Rock Hunter?"

Por falar em "Stella", seu produtor,
Carl Foreman, anunciou que a seguir fará
"Inssurrectlon", da novela de Liam O' Fia-
herty sôbre a revolução irlandesa de 1916.
A película será rodada em Dublin, mas
estrelada por americanos.

Mc Dorls Day e Glenn Ford estrearão como
dupla num próximo musical da Metro,
"Tunnel of Love", segundo a revista que
marcou época na Broadway.

Mc Enquanto isso, Robert Taylor fará, tam-
bém para a Metro, "Party Glrl", com Cyd

.Charlsse — naturalmente, assim que com-
pletar 

"Saddle the Wlnd", um "western"

para o mesmo estúdio.

O próximo filme a ser dirigido por Dlcfc
Fowell será "The Hunters", uma história
sôbre pilotos de aviões a Jato. Powell, que
trabalha para a Fox, está tentando con-
seguir Tyrone Power e Anthony Franciosa
nara os principais papéis.

John Mills, Sylvla Syms, Anthony
Quayle e Harj Andrews estáo enfrentando
as câmaras dos estúdios Elstree, em Lon-
dres, para cenas de "Ice Cold Alex". Boa
parte do filme será rodada no deserto da
Llbla.

Outro Inglês que regressa ao cinema da
sua pátria é Stewart Granger. Após 10 anos
na Metro, Granger estrelará no principio
do ano, em Londres, "Harry Black", co-
produção com a 20th Century-Fox.

O próximo filme de Dan Duryea, que
recentemente terminou "Chrlstmas ln Pa-
radlse", com Jan Sterllng, Patty Mc Cor-
mack e Mary Flckett, será "The Blg Drop",
para uma produtora Independente.

Mc Frank Slnatra e Garson Kanln, conhe-
cldo produtor-autor-dlretor, organizaram
uma companhia para filmar "Devll May
Care", com Slnatra como astro e Kanln
como diretor. A película será rodada tfio
logo Slnatra voltar de Paris, onde Irá fazer
"Klngs Go Forth" para a United Artista,
e em companhia de Natalle Wood e Tony
Curtis.

Ava Gardner vendeu a sua casa de
Madrld e comprou um "chalet" na Suíça,
além de alugar um belo apartamento em
Londres.

Mc Após "The Peasant Wlfe", Sophla Loren
fará "Olympla", com Yul Brynner, e "Ml-

racle of the Flsh", com Anthony Qulnn,
êste último no México.

Cary Grant e Ingrld Bergman farão
"Klnd Slr", em Londres, antes do fim do
ano. Os dois Já estrelaram Juntos 

"Inter-

lúdlo", recordam-se? >

Mc Lee J. Cobb, o "Pai Karamazov" de
"Os Irmãos Karamazov", estreará no cl-
nema europeu em "Nlght Blrd", que será
rodado em Roma no próximo verão.

Mc Os astros e as estréias americanos estáo
Invadindo o cinema Inglês. Filmando em
vários locais das Ilhas Britânicas estão:

John Derek ("Hlgh Hall"), Marshall Thomp-
son ("Flend Wlthout a Face"), Jeff Hunter
("Count Flve and Dle"), Barry Sulllvan e
Lana Turner ("Another Time, Another
Place"), Elaine Stewart ("Hlgh Hall"), Wll-
liam Holden ("Stella"), Vlctor Mature ("Ko
Time to Dle").

Mc Rossana Podestà será a estréia de "The

Roses", a ser rodado em Nápoles sob as
ordens de Rlchard Quine, e com Jack Lem-
mon e Van Heflln co-estrelando.

Mc O novo ídolo cantor-ator da Juventude
americana, Pat Boone, está presentemente
atuando, com Shlrley Jones, em "April

Love", e a seguir será o astro de outros
dois filmes Importantes.

Mc Elvls Presley, por falar em ídolos, deu
um anel de 500 dólares à "starlet"-cantora

Anita Wood.. em "sinal de amizade"...

s|c O próximo filme de James Mason será
para a Metro, "Infamy at Sea", e sua "lead-

lng-Iady" será novamente a sueca Inger
Stevens, Já sua companheira em "Cry

Terror".

Mc Peter Finch faz o papel de um médico-
parteiro em "Windom's Way", para a Rank.

Mc A Broadway vai acolher, no próximo
ano, dois grandes 

"cartazes" cinematográ-
flcos: Rex Harrlson, que estrelará "Sherlock

Holmes" e "Shlrley Booth, que fará "Mlss

Isobel", sob a direção de Slr Cedrlc Hard-
wlcke. Atualmente, Shlrley estrela, na Pa-
ramount, "The Matchmaker", ao lado de
Tony Perklns, Shlrley MacLalne e Paul Ford.

Mc. Jane Russell conseguiu do marido, Bob
Waterfleld, permissão para fazer uma tem-
porada num "nlghtclub" de Las Vegas. Por
4 semanas, a estréia receberá 25.000 dólares.

Mc Após um período de estagnação, Debble
Reynolds está recebendo ótimas . propostas.
Fará "The Boy Frlend" com Gary Cooper
como seu pai, e "For Love of Money" com
o célebre ator alemão Curd Juergens.

Mc O produtor Inglês Herbert Wllcox re-
novou o contrato da irrequieta Zsa Zsa
Gabor, ora estrelando para êle "The 

Queen
and Smlth", com Anthony Quayle e Anna
Neagle. Em 58, fará "The Gaby De Lys
Story" e em 59, um filme ainda sem titulo.

Mc Gregory Peck comprou uma história
sôbre a guerra da Coréia — "Pork Chops
Hill", de autoria do general S. L. A. Mars-
hall, para a sua Melbllle Productlons.

Mc Orson Welles, Tony Franciosa e Paul
Newman estarão Juntos no elenco de "The

Song Hot Summer", que a fox filmará ba-
seado numa série de contos de Wllllam
Faulkner.

Mc O produtor Jerry Wald está vendo se
contrata a filha de 12 anos de Judy Gar-
land, Llza. Entuslasmou-se com ela após
ouvi-la cantar "Over the Ralnbow", um
dos maiores sucessos dé Judy.

Mc Anita Ekberg fará "Screamlng Mlml",

para a Columbla, com Phll Carey.

Mc E Luana Patten formará ao lado de
John Saxon, James Whltmore, Teresa Wrl-
ght e Sandra Dee em "Teach Me How to
Cry", para a U.-I.

Mc Henry Hathaway está dirigindo "The

Hellbent Kld", cujo astro é Don Murray.

Mc A United Artlsts concordou em dar a
Robert Ryan 20% dos lucros líquidos obtidos
por seus filmes. Ryan terminou "Men ln
War" e vai agora fazer "God's Little Acre".

Mc Donald 0'Connor virou homem de ne-
góclos. Acaba de abrir uma loja de ma-
terlal elétrico e eletrônico no Vale de San
Fernando.

Mc James Cagney foi contratado pela Uni-
versai para estrelar "Never Steal Anythlng
Small", uma história de gangsters. A "lead-

lng-Iady" provàvelmente será Shlrley Jones.

Mc A organização Rank contratou Rossano
Brazzl, atualmente fazendo "South Pacific"
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DE ROMA:

Mc O diretor Renato Castellanl quer o
americano Paul Newman para galá de
Glna Lollobrlglda em "Venus Imperial".
Glna está atualmente estrelando "Anna

dl Brooklyn", com Vlttorlo De Slca,
para a RKO.

Mc Paul Douglas produzirá 
"The Prln-

cess" para Dino De Laurentls, com Fe-
derlco Felllnl como diretor. A espôsa de
Felllnl, a grande atriz Glulletta Mas-
sina, protagonizará.

Mc A "prémlère" mundial de "The Se-
ven Hllls of Rome" ter; lugar no Va-
cano, em homenagem ao Santo Padre,
que permitiu â Metro filmar várias
cenas na capital do catolicismo. A pe-
lícula, dirigida por Roy Rowland, tem
como astros Mario Lanza, Renato Rascel
e Marisa Allaslo.

Mc Abbe Lane será a protagonista, ao
lado de Vlttorlo De Sica e Totó, de
"Mia moglie dottoressa". que Camlllo
Mastroclnque dirigirá. Terminado êsse
filme, a Jovem Sra. Xavier Cugat Irá
aos Estados Unidos fazer, na Broadway,
a versão teatral de um musical estrelado
na tela por José Ferrer, "The Captaln's
Daughter".

Mc Após ter Interpretado, em Hollywood,
um dos irmãos em "The Brothers Kara-
mazov", Richard Basehart voltou a Roma
com sua espôsa, a atriz Italiana Va-
lentlna Cortese, que deverá estrear bre-
ve no palco em "Gata num telhado de
zinco quente".

Mc A estréia espanhola Sarlta Montlel,
Intérprete de filmes mexicanos, espa-
nhóis e americanos, deverá estrelar breve
uma co-produçâo hlspano-ltallana a ser
rodada aqui em Roma. — ERNESTO SO-
KLER.

para a Fox, com Mltzl Gaynor, para pro-
tagonlzar "Magnlflcent Leonardo".

Mc O produtor Dino De Laurentls está em
Hollywood, á procura de artistas americanos
para o seu próximo filme, "The Captaln's
Daughter", que será dirigido pelo grande
Federico Felllnl.

Mc Myriam Bru e Horst Buchholz farfio
"Ressurreição", segundo a famosa novela
de Tolstoi. O filme, uma co-produçâo ítalo-
franco-germânica, será rodado em Munlch.

Mc Anna Massey, filha de Raymond Massey,
foi escolhida por John Ford para lnter-

pretar um pequeno papel em "Gldeon's

Day", na Inglaterra. Será essa a estréia de
Anna na arte em que seu pai é veterano.

Mc Outra novata, mas que Já estrelou "The

Qulet American" com Audle Murphy, foi
contratada por Lulgl Comenctnl para 

"Ma-

riti ln Città". Trata-se de Giorgia Moll,
atriz de 18 anos que foi Mlss Cinema de
56 e que é Italiana descendente de alemães.

Mc Joel Mc Crea volta & tela num "wes-

tern", 
"Catle Emplre", para a Fox.

Mc Alicia é o nome do 1.° rebento do casal
Donald 0*Connor-Gloria Noble.

Mc Já para os Belafonte, a cegonha trouxe
um garôto, que se chamará Davld Mlchael
(a mâe, a bailarina Julle Roblnson, é israe-
lita).

Mc Gene Kelly comprou os direitos clne-
matográficos da premiada novela francesa
"Les diamants de Mademoiselle Antoinette"
para a sua companhia, Kerry Productlons.
Êle próprio dirigirá a película.

Mc O divórcio de Jayne Mansfleld só será
decretado a 8 de Janeiro de 1958, contra-
riando assim os planos da estréia, que
queria casar com Mlckey Hargltay antes do
Natal. '

Mc Edmond 0'Brien atuará ao lado do novo
ídolo-cantor Tommy Sands em "The Slnglng
Idol", para a Fox. O filme é a biografia de
um cantor imaginário, mas Inspirado em
Elvls Presley.

Mc Tâo logo Stanley Kramer terminar
"Inherlt the Wlnd" êle Iniciará as filma-
gens de "Ou the Beach", baseado numa
novela sôbre a era atômica, do escritor
inglês Nevil Shute.

FIM



ESTRÊLAS NO HAWAII

(Conclusão da pág. 15)

de novas palmeiras de Hollywood para o
Hawaii, a fim de aparecerem em "South

Pacific",
Depois de nadar, os quatro 

"veranistas

deitaram-se ao sol, na areia ^ finíssima da

praia, e, quando a fome se fêz sentir, dis-
tribuiram os sanduíches e as bebidas. Ter-
minado o piquenique, subiram outra vez
no "jeep" 

e continuaram o seu passeio pela
Ilha.

Chegaram de volta ao Coco Palms Hotel
à hora do "cocktail", íeito de gin, uma

gota de "bitters" e suco de abacaxi. A se-

guir, foram tomar um chuveiro, e vestir
roupa civilizada, para jantar no restaurante
do hotel. Depois do jantar, ficaram conver-
sando com o resto do pessoal do filme ate

às 9 horas em que todo o mundo se des-

pediu com um "boa-nolte". .

Em Kauai, tôda a gente vai dormir cedo,

porque não há nada que fazer na ilha. &m-

hora Honolulu tenha quatro ótimas estações
de televisão, Kauai, fica longe demais para
receber transmissões.

No dia seguinte, às 5,30 da manhã, Brazzi
e Gaynor subiam no "jeep" para irem ate
ao vilarejo construído em Haena, no extre-

mo norte da ilha, a fim de iniciarem mais
um dia de filmagem.

Mitzi, de blusa e "shorts" vermelho de-
veria rodar, nessa manfrã, o Pr*nclP,„_Tntf"
mero musical do filme, o já famoso Wash
That Man Right Out Of My Hair". Nopri-
meiro dia de filmagens de "South Pacific ,
ela confessou que tinha tido mêdo. —- Mas
agora estou perfeitamente à vontade
acrescentou.

Joshua Logan, o diretor de 
"Férias de

amor" e "Nunca fui santa", além de vários
sucessos da Broadway, inclusive 

"South Pa-
Cific", estava já à espera dos dois astros,
metido num par de calças brancas, sem ca-

misa e com um chapéu de abas largas na
cabeça. — Muito bem. Mitzi, o chuveiro ja
está à sua espera! — falou.

Agora mesmo, Mr. Logan — disse ela,
saltando do "jeep".

O chuveiro em questão era um tanque de
asa de avião cheio de água, colocado sôbre
um enorme tronco de árvore ôco, coberto
por folhas de palmeira e com um cartaz ao
lado dizendo: — "Billis Bath Club" (clube
de banhos do Billis).

Enquanto o diretor-assistente Ben Kadish
preparava Brazzi, que se recusou a usar
maquilagem para o seu papel nesse filme,
Mitzi entrava no chuveiro. Horas mais tar-
de, limpissima após um sem número de to-
madas de cena e conseqüentes banhos, ela
se enxugava e subia novamente no "jeep"

para voltar ao hotel.

Para encarnar a enfermeira Nellie For-
bush em "South Pacific". Mitzi recebeu a
fabulosa quantia de 100.000 dólares. E, ao
contrário da maioria das estréias, ficou com
todo o dinheiro para si, excetuando os im-

postos, já que não tem um agente que lhe
tire 10% do que recebe.

Meu marido atua como meu agente —

diz ela — e, até agora, tem-se saído bem.
Êste ano, já fiz ótimos papéis em "The Jo-
ker Is Wild" e em "Les Girls". "South Pa-
cific", então, é uma maravilha.

Sem exagero, tôdas as grandes estréias
de Hollywood estavam atrás do muito co-
biçado papel de Nellie Forbush. Doris Day
era a mais cotada, mas o teste de Mitzi
convenceu o diretor Logan, o produtor
Buddy Adler e os autores Richard Rogers e
Oscar Hammerstein II de que ela era a
única para o papel.

Brazzi, que vive o rico fazendeiro Emile
De Becque, viajou da Itália para o Pacifico
a fim de ser o galã de Mitzi. Não foram
necessárias mais que duas horas para êle
se enamorar da ilha e dos seus habitantes.

Sinto-me como em casa — disse êle. —

A gente aqui se parece com os italianos. E'
uma gente feliz, amável, sorridente.

O insinuante ídolo da tela resolveu apren-
der a dançar a "hula", e Mrs. Brazzi batia
palmas cada vez que êle conseguia executar
um passo ao mesmo tempo que os nativos,
de saiote de capim.

Brazzi também se entusiasmou com o
"luau" 

havaiano, e, ao organizar o seu, co-
locou na cabeça um enorme chapéu de
mestre-cuca. Bembumoradíssimos, os Brazzi!

Ao fim de um dia de trabalho, era co-
mum ver o ator praticando um dos seus
esportes prediletos, o remo, numa canoa
nativa... trazida de Hollywood!

Os havaianos de Kauai estavam felizes
da vida por terem a honra de acolher as-

tros do calibre de Rossano Brazzi e Mitzi

Gaynor — e ainda porque muitos deles fo-

ram contratados como 
"extras", sem falar

nos "souvenirs" que tôda a companhia do

filme comprou, e da propaganda que Soutn

Pacific" vai fazer da ilha. — Que venham

mais estréias ao Hawaii! — são os votos

dêles- -FIM-

PANORAMA PAULISTANO

(Conclusão da pág. 67)

que o roteiro dessa película está sendo

adaptado por Lima Barreto, e sua rea-

Ilzaçâo está sendo prevista para depois do
lançamento de "Casei-me com um xavan-

te", do mesmo produtor.

* 
"RAVINA", uma produção da Brasil-

Filmes, que está sendo realizada pela
dupla de jornalistas Flávio Tambelini-Ru-
bem Biafora, promete ser uma das reali-
zações mais bem cuidadas do cinema bra-
sllelro. Requintados e de bom gôsto, os
dois jornalistas não poupam esforços para
conseguir uma grande produção,

sj: O PRODUTOR Osvaldo Massaini, da Cl-
nedistriti, tem nada menos de cinco filmes

que aguardam datas para estréia. O pri-
meiro a ser lançado será "Absolutamente

Certo!", que já tem até data marcada:
dia 11 de novembro. Os outros sáo: "Com

Jeito Vai. . dirigido por J. B. Tanko,
"Chico Fumaça", por Vitor Lima, "A Gran-
de Vedette", por Watson Macedo, e "De Per-
nas para o Ar", também dirigida por Vitor
Lima.

FIM —

A SEREIA DE TAHITI 
j

(Conclusão da pág. 31)

em 1768, se tomou de amores pelo
lugar e por suas belas mulheres, tornando
a ilha possessão francesa.

Entre os intérpretes, que deveriam ser
todos tahitianos, Borderie queria uma bel-

dade polinésica que fôsse capaz de dançar,
cantar e inspirar idéias românticas — em

suma, alguém que preenchesse os requisitos
necessários para corresponder à sereia dos

mares do sul idealizada pelos ocidentais.
Ai, êle viu Maea Flohr. Ela tinha ido a

Papette, a capital do Tahiti, para as festas

de 14 de julho, data da tomada da Basti-

lha e Borderie diz que, qundo reparou nela,

não pôde mais tirar os olhos da jovem.
Ofereceu-lhe o papel principal do seu fil-

me, e Maea disse-lhe que iria pensar com

calma. Em primeiro lugar, ela pediu per-
missão ao pai, que a princípio a negou, para
depois concedê-la. O noivo também não se

opôs, e Maea estrelou a película. Mas, uma

vez terminada esta, não pensou mais em

cinema. Voltou à sua escola.
Entretanto, Borderie não a esqueceu, as

vésperas do último Festival de Cannes, es-

creveu-lhe convidando-a a pegar um avião

e assistir à mostra cinematográfica, com

tôdas as despesas pagas. Tinha a certeza

de que Maea Flohr faria sensação em Can-

nes e de que seria, em Paris, uma ótima

publicidade para o lançamento do seu fil-

me — e não se enganou.
Mesmo de avião, Maea levou sete dias de

Papette a Cannes. Mal desembarcou, foi di-

zendo: Estou ansiosa por tomar um bom ba-

nho de chuveiro. — (Em casa, ela toma um

mínimo de três banhos diários). A seguir,

mandou levar ao seu quarto peixe e fruta

fresca, explicando que nunca comia carne.

Em Paris, apesar de comer nos mais afa-

mados restaurantes, ela manteve a mesma

dieta. E surpreendeu até aos cosmopolitas
e "blasés" 

parisienses, ao fazer compras de

pés descalços, desdenhando perfumes, cos-

méticos e as tentadoríssimas lojas da alta

costura "parisienne".

Em compensação, Maéa fêz questão de vi-

sitar o Jardim Botânico, explicando: — Te-

nho saudades das flôres da minha terra.

Quando eu lhe perguntei se tinha ido

ver as coristas das Follies Bergere, progra-
ma obrigatório de todo o turista em Paris,

ela alisou os longos cabelos, sorriu e res-

pondeu: — Não. Só fui ver coisas que de-

pois possa contar aos meus alunos, como

o Palácio de Versalhes e o túmulo de Na-

poleão. O que as coristas das Follies Ber-

gere têm para mostrar, os meus alunos

vêem todos os dias, lá no Tahiti.
Uma resposta inteligente que prova que,

contrariando a regra, essa sereia do Tahiti

é tão inteligente quanto bela.
FIM —
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PECO EHV/AR-ME PELO REEMBOLSO POSTALl
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1 I I I 1 I I
OS SE&UINT cs LIVROS:

Nome: _
Rua: —
C idade:

_A/s_
. Estado:.

Màezinha, dê ao seu filho:

S0JARR0Z COLOMBO

Estimula o apetite,

íavoiece o crescimento e

aumenta a sua vitalidade.

""SI 

^
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^ ;o
L sjsy • 

$.5,02

\... 0"

UM PRODUTO DA

Confeitaria COLOMBO
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ODO-RO-NO

o desodorante

mundialmente 
preferido

E isto, por suas qualidades,

por sua eficiência. Basta uma

ligeira aplicação: Odo-ro-no faz

desaparecer o suor e seus de-

sagradáveis efeitos. O seu en-

canto estará sempre completo.

Odo-ro-no não estraga a rou-

pa... não irrita a pele. Experi-

mente hoje mesmo Odo-ro-no

(Creme ou Atomizador) — o de-

sodorante que não deixa dúvida.

Econômico e prático - o deso-

dorante de tôda a família. Ideal

para 
"iU", 

em suas atividades

diárias.

Faça de

ODORO-nO

o seu melhor hábito diário

MAN LOVE WOMAN

Arrangement by ÍVllllam Attaway

(Based on traditional tune)

(Chorus)

Man love woman, yes, yes.
Woman love man, yes, yes, yes.
Since this world began,
Man love woman, woman love man.

1.

The first woman Adam saw
Right away he broke the law
From then on man was a slave
From the cradle to the grave.

(Repeat Chorus)

2.

Wise man, begger, king,
Man for woman do anything.
Woman make man break the rule
Woman can always make man a fool.

(Repeat Chorus)

GIMME BACK MY SHILLING

By William Attaway

(Based on traditional tune)

1.

I tell the Tommie to go home
I think he is a mess.
But when the Yankee come
I like him even less.

(Chorus)

So...
Gimmie back my shilling with the lion

l'pon it
The lion 'pon it, the lion 

'pon 
it.

Gimmie back my shilling with the lion
l'pon it

Yankee dollar worth no more.

2.

When Tommie come I get mad
But later on I see
The Yankee landing on the shore
Now 1 know what trouble be.

(Repeat Chorus)

THE BANANA BOATSONG

Erik Darling, Bob Carey and AUn Arkin

Day-o, day-o, day de light and I wanna
[go home

Day-o, day-o, day de light and I wanna
[go home

He said loadin' de banana boats ali night
[long

Day de light and I wanna go home
Hey, ali de workman sing dis song
Day de light and I wanna go home

Sleep by sun and work by noon
Day de light and I wanna go home

When I get some money, gonna quit so soon
Day de light and I wanna go home

Hill and gully rider, hill and gully
Hill and gully rider, hill and gully
Pack up ali my things and I go to sea
Day de light and I wanna go home

Den de bananas see the last of me
Day de light and I wanna go home

Hill and gully rider (I hope to tell you, mon)
Hill and gully (I can hear him singlng mon)
Hill and gully rider (I wanna go home, mon)
Hill and gully rider (day de light and

[I wanna go home)

1,/T) M 
$I

-40 
\~A 

- - °

li

KM
O >, C

-

4

TTIEN TTIEN

(Drum Rite)

By William Attaway

1.

T'Tien, TTien, hear me drum
TTien, T'Tien,

TTien, T'Tien, hear me drum

TTien,. TTien

Papa Lebas call, he say come
TTien, T'Tien

Papa Lebas call, he say come
TTien, TTien.

(Chorus)

Plait'il. . . Plait'il

In a while, in a while

Plait'lil. . . Plaiflil

In a while, in a while.

2.

TTien, T'Tien, on your knees
T'Tien, T'Tien

TTien, TTien, on your knees
T'Tien, TTien

Come TTien in white chemise
TTien, TTien

Come T'Tien in white chemise
TTien, TTien.

(Repeat Chorus)

LET'S GO CALYPSO

Diane Lampert and John Gluck Jr.

Let's go on slow West Indie boat,

Let's go Jamaica bound.

So say farewell, let's.go afloat,

Go off to Kingston town!

Let's go calypso,

Gillie gochi gum by-o!

Let's go calypso,

Gillie gochi gum by Joe!

Let's go to Cindy's when we dock,
The guide book says it's fun.

Let's go day-o around the clock.

Jamaica, here we come!

Let's go West Indie boat toot toot!

Let's pack a brush and comb.

One tasíe of rum and mango fruit,

We'll take Jamaica home!
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Alguns grandes sucessos mu-

sicais do presente e do passado

GERAÇÃO DA VITAMINA

Samba de Haroldo Barbosa

Estamos na geração da vitamina, estamos
**prque você espirra, vitamina C
Tá com moleza, vitamina B
depois tempera vitamina K
® junta mais a vitamina D
Se você fôr analfabeto em vitamina
Como diz a medicina
Você não pode viver
Não pode, não pode
Não vai lhe dar saúde
Você vai pegar um grude
Numa cama de hospital
O alfabeto bom da medicina
Hoje em dia é que domina
A vida de um rapaz legal.
Estamos na geração da bomba H, estamos
Porque você inventa uma bombinha aqui
^ outro inventa uma bombinha lá
®u arrebento um pedaço daqui
Êle arrebenta um pedaço de lá
Se você fôr um cientista hidrogênio
Você pode ser um gênio
Você <ambém vai estourar
Não pode, não pode
Apelar para a esperança
Apela pra ignorância
Enche a cara e tá legal
A bomba H é uma ameaça feia
Você tá de cara cheia
Quando explodir não faz mal.
Estamos na geração da crônica mundana
Porque você belisca champanhota aqui
Êlc belisca champanhota lá
Você inventa um elegante aqui
Dez elegantes aparecem lá
Com boa pinta, boa rouoa e com um carro
Com um Cadillac a prazo
Você também vai brilhar

OUÇA

Samba-canção de Maysa Matarazzo

Ouça, vá viver a sua vida

Com outro bem,

Hoie eu já cansei

De pra você não ser ninguém.

O passado não foi o bastante

Pra lhe convencer

Que o futuro seria bem grande

Só eu e você.

Fez questão de negar.

Quando a lembrança,

Com você fôr morar,

E bem baixinho, de saudade,

Você chorar. . .

Vai lembrar que um dia existiu

Um alguém que só carinho pediu

E você fêz questão de não dar,

Fêz questão de negar.

CONCERTO DE OUTONO

Fox de Bargoni, Danpa e J. Naglb

Olhando as folhas mortas,

Sopradas pelo vento. . .

Eu sinto o trio da solidão.

Das nuvens tão escuras

Se espelha meu tormento

Não tem mais luz meu pensamento. . .

Eu sinto então vibrando

No céu sem claridade

A melodia que me traz

A ilusão. . .

Do início de um concêrto

Dizendo ao coração:
"O 

outono está voltando

Quem amo não". . .

IT'S NOT FOR ME TO SAY

De A. Stillman e R. Allen

(Do íilme da Metro "Lizzie")

lt's not for me to say

You /ove me

lt's not for me to say

You a/ways care

Oh! But hear for the moment

I can hold you fast

And press your lips to mine

And Dream that /ove. . . at last

As follow as I can see

Th/s is heaven

And speakin just fcr me

lt's ours to share

Perhaps the glow of /ove w//f g/ow

W/th every passing day

Or we may never meet again

And then, it's not for me to say

A WHITE SPORT COAT

(AND A PINK CARNATION)

Marty Robbins

A white sport coat and a pink carnation

l'm ali dressed up for the dance

A white sport coat and a pink carnation

Vm ali alone in romance

Once you told me long ago

To the prom w/th me you'd go

Now youVe changed your mind it seems

Someone e/se will hold my dreams

A white sport coat and a pink carnation

Vm in a blue, blue mood

ALL SHOOK UP

Otis Blackwell e Elvis Presley

A-well-a, bless my soul,
Whafs wrong with me?
I'm itchlng like a man on a fuzzy tree
My frlends say I'm acting queer as a bug!
I'm in love! I'm ali shook up!
Mm-mm-mm oh-oh! Yeah-yeah!!
My hands are shaky and my knees are weak
X can't seem to stand on my owrt two feet
Who do you thank, when you have such

[luck?
I'm in love! I'm ali shook up!
Mm-mm-mm oh-oh! Yeah-yeahü
Please don't ask whafs on my mind

I'm a llttle mlxed up. but I'm feelln" fine
When I'm near that glrl that I love best,
My heart beats so is scares me to death!

She touched my hand, what a chtll I got
Her klsses are llke a volcano that'6 hot!

I'm proud to say she's my buttercup

Tm in love! I'm ali shook up!
Mm-mm-mm oh! oh! yeah-yay-ye!!
Tongue gets tied when X try to speak
My insldes shake like a leaf on a tree
There's only one cure for this soul of mine,
That's to have the gal that I love so ílne!

AGORA

COM

NOVAS ATRAÇÕES!

Novelas inesquecíveis!

As novelas que você gostou
de OUVIR. . .

Vai agora ler!

PROFESSORA MARIANA,

de Mário Lago, novela que

foi êxito no rádio, agora em

capítulos nas páginas de

RADIOLÂNDIA

ISTO E MUITO MAIS

NAS PÁGINAS DE

làndia

CADA VEZ MAIOR

E MELHOR!
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FORA DE FOCO

(Conclusão da pág. 73)
Outro cenário íol construído na mata

que rodeia aquêles estúdios paulistas: er-
gueu-se ali uma casa de três andares, com
doze metros de pé direito, para certas cenas
de "Ravlna".

*
A população de Florianópolis, Santa Ca-

tarlna, colaborou ativamente para os tra-
balhos de filmagem de "O Preço da Ilusão",
a primeira película em longa metragem ro-
dada naquela capital. Os principais artistas
do filme sáo a loura e linda Lllian Bas-
sanesl e Emanuel Miranda, entre outros.

*
Com a remessa da câmara que estava es-

perando da Alemanha, o diretor Carlos Hugo
Christensen começou Já a rodar "Meus

amôres no Rio", produção argentlno-bra-
sileira da nova emprêsa Emece, fundada
por Cavalheiro Lima, o próprio Christensen,
Carlos e Juan Manzano. Susana Freire é
a estréia, Jardel Filho o astro.

*
De Vlaregglo, recebo um cartão de Anna

Maria Bonaccorsi com uma exclamação per-
feltamente Justa: 

"A Itália é maravilhosa!"
A estrelinha de "Contrabando", 

que já se
encontra restabelecida das conseqüências
do acidente que sofreu num dos palcos da
cidade, regressará breve ao Brasil e pretende
casar-se até o ílm do ano.

*
A atração que o cinema exerce sôbre a

juventude é cada vez maior... Muitos s&o
os moços que me escrevem, de vários pontos
do pais, solicitando ajuda para uma possível
oportunidade nos estúdios nacionais. Não
obstante o pouco espaço de que disponho
nestas páginas da nossa revista para vel-
cular os seus pedidos aos produtores de
filmes brasileiros, sempre é possível, com
boa vontade, lr dando o nome de um ou
de outro àqueles que nos lêem... Assim,
destaco hoje a carta que me mandou José
Manhes, de Taubaté (Vila das Gracns —
Rua B, n.° 81). Tem êle 18 anos, 1,65 de
altura, 53 quilos, fala vários Idiomas e
possui experiência teatral, tendo Já estu-
dado arte dramática. E diz estar disposto
a qualquer sacrifício para seguir a carreira
que mais o empolga...

COISAS QUE EU OUVI

(Conclusão da pág. 23)

Sterllng e Paul Douglas estiveram morando
em Nova York bem em frente ao aparta-
mento de Marilyn Monroe e Arthur Mlller.

Nunca cheguei a ver Marilyn — conta-
nos Jan. — Mas vl Arthur Mlller várias
vêzes, andando de bicicleta.

ÚLTIMAS NOTÍCIAS — Janet Lelgh e
Tony Curtis est&o fazendo um filme Juntos,
mas nfto farão programas de televisão como
Sr. e Sra.

Cada qual com sua carreira! — dizem
êles.

*
Adorei a descrição de Esther Williams

do filme que está fazendo na Itália.
Tem o sabor de "A Fonte dos Desejos",

— disse-me ela — só que dessa vez não se
trata de três níqueis na fonte, e sim de
três homens em meu apartamento!

FALEM DE MIM — Jayne Mansfleld faz
questáo de brilhar também fora da tela,
e, quando alguém critica seu modo de agir,
ela responde:

Trabalho tanto na tela quanto fora
dela. Uma vez estréia...

BROTINHOS NO MOCAMBO — Na noite
de estréia de Frank Sinatra no Mocambo,
havia uma mesa exclusivamente de gente,
môça.

Sfio tão engraçadinhos! — comentou
Joanne Dru. — Com certeza o pai de algum
dêles está por aí, em outra mesa.

Realmente, um dos pais estava presente,
pois uma das mocinhas era Nancy Sinatra,
filha de Frank.

URGENTE — Ben Gazarra, o novo
homem-mau do cinema, em "The Strange
One", anda querendo se amarrar. O nome
da môça é Elaine Stritch. Todos sabem que
seu casamento com Loulse Erlckson, em
1952, acabou em divórcio... Dale Robertson
foi a Palm Sprlngs para se encontrar com
sua ex-espôsa, e, quando perguntado a res-
peito, disse:

Depois disso, tudo poderá acontecer...
 FIM 

Suzana Freire tingiu as sobrancelhas do
mesmo tom (louro-dourado) que está usan-
do nos cabelos, para a filmagem (em Agfa-
color e cinemascope) de "Meus amôres no
Rio". A estréia argentina desempenha o
papel de uma elegante hóspede do Hotel
Copacabana Palace, do Rio de Janeiro, e,
como tal, exibirá uma porçáo de vestidos
modernísslmos no desenrolar do filme. Jar-
dei Filho, o argentino Domingo Alzugaray
e Fábio Cardoso são os seus três galãs nessa
história de Pedro Blpch que Carlos Hugo
Christensen começou a filmar no fim de
outubro. Badaró,. o elemento cômico do

(Conclusão da pág. 25)

a chorar, no programa de Steve Allen, na
TV. Nervosismo ? Mêdo ? Tristeza ? Nada
disso: apenas regime para emagrecer.

Só naquele momento percebi como Gia
havia perdido pêso, e lembrei-me de uma
conversa que tivéramos, dias antes, justa-
mente sôbre dietas allmentares. Ela me
disse, nessa ocasiáo, que estava emagre-
cendo muito rápldamente, mas eu náo a
conheci mais gorda, e não podia notar
grandes diferenças. Em todo o caso, disse-
lhe que tivesse cuidado, pois êsses regimes
drásticos às vêzes fazem muito mal ao orga-
nismo, acarretando conseqüências imprevi-
sívels. Barbara Husson, por exemplo, nunca
mais teve saúde depois de um célebre re-
glme para emagrecer a que se submeteu,
há alguns anos atrás

E é por causa dessas dietas exageradas
que muitas de no&sas estréias ficam doen-
tes, atacadas Inexplicavelmente por estra-
nhos vírus, (Os micróbios estáo por tôda a

parte, e quando encontram um organismo
debilitado, nada mais fácil do que se alojar
nêle).

Portanto, Signorlna Scala, trate de comer
mais. Não adianta nada conquistar Robert
Taylor e Qlenn Ford em "Tip On A Dead
Jockey" e "Don't Go Near The Water",
e por outro lado, perder a saúde. Sophia
Loren, por exemplo, náo se preocupa abso-
lutamente com o que come. Adora um bom
prato de "spaghettl", e nem por Isso perde
em popularidade.

AFINAL DE CONTAS, onde é que anda
a moral e o respeito às instituições do casa-
mento?! Refiro-me ao absurdo procedimento
de Linda Chrlstlan, depois do desastre fatal
sofrido pelo Marquês de Portago.

De acôrdo com as palavras da mfte do
marquês, êle náo tinha a menor intenção
de se divorciar da espôsa de quem estava
separado. Portanto, aquela declaração de
Linda, dizendo publicamente que os dois
pretendiam se casar, foi totalmente falsa e
sem fundamento. Mas, ainda muito pior foi
o que ela disse a respeito de Ty Power:

— Espero reconcillar-me com Ty! — disse
ela.

Então Tyrone Power haveria de querer de
volta uma mulher que primeiro tirou um
homem de sua espôsa e de seus filhos, como
foi o caso de Edmund Purdom, e depois
deu um verdadeiro espetáculo, fazendo de-
clarações mentirosas e de mau gôsto sôbre
um outro homem que ainda não estava
divorciado da espôsa, o Marquês de Por-
tago?l

Tyrone Power tem bom gênio, e durante
muito tempo estêve realmente apaixonado
por Linda, mas náo acredito de maneira
alguma numa reconciliação entre os dois.

QUANDO uma artista novata e des-
conhecida consegue um bom papel, todos
os sinônimos de Cinderela 6áo poucos para
descrever sua sorte.

Mas nem sempre essas grandes oportunl-
dades redundam em sucesso para a es-
treante. Se a pessoa ainda não estiver pre-
parada para o grande papel, sua atuação
prematura poderá significar a morte de sua
carreira.

Refiro-me a Jean Seberg, que Otto Pre-
minger tirou da obscurldade de um pequeno
grupo teatral de Iowa, para projetá-la no
papel central da peça de Bernard Shaw,"Santa Joana". Êsse papel requer anos e
anos de prática, e Jean, com seus 17 anos
nascentes, náo podia estar apta a desem-
penhar o papel. Otto Preminger apressou-
se, e o resultado náo foi dos melhores.

E por falar nisso, Hollywood anda se quel-
xando da escassez de boas "leading-ladies",

e com muita razão, pois é preciso multa
experiência para poder estrelar um filme

elenco, táo logo apronte as suas cenas no
filme, embarcará para Portugal, a convite
do Teatro Variedades, de Lisboa, onde atuará
por algum tempo.

A protagonista de "Leonora dos 7 Mares"
vem de obter grande êxito nos palcos por-
tenhos, como Intérprete de "Gigl", de Co-
lette, que levou à cena durante dois anos
consecutivos. Suzana aparecerá também aos
cariocas na mesma peça, Já em março do
próximo ano, no Teatro Copacabana, com
"Os Artistas Unidos".

FIM

convenientemente. As atrizes náo nascem
feitas: o talento sem a técnica não quer
dizer nada. É necessário começar por baixo,
pelos pequenos papéis, para depois se sair
bem nos desempenhos Importantes. Náo me
refiro ao caso de uma Jayne Mansfleld, por
exemplo. Os críticos se concentram nas me-
didas de seu busto, como se concentravam
nas sardas e nos cachos de Shirley Temple,
esquecendo-se de que existe algo muito
mais importante: a arte de representar.

FIM

VIC DAMONE

N.R.: — Devido a um êrro de montagem,
no número anterior da noçs^ revista, na
página 25, saiu Impresso repetido o texto
referente ao ator Don Marray, na reporta-
gem 

"Você 
Quer Casar Comigo?", náo tendo

sido publicado o texto referente a Vic Da-
mone.

Hoje, para reparar a falha involuntária,
apresentamos aqui o texto náo publicado.

* Em 1952, Píer Angeli encontrava-se em
Munique, fazendo um filme. Certa noite
Vlc Damone telefonou para Pler, convl-
dando-a para um "show" 

na base militar
em que servia como soldado raso.

Amanhá terei que começar a traba-
lhar multo cedo, — disse-lhe ela — e além
disso minha máe está aqui comigo.

Pois faço questão que vocês duas ve-
nham, e Irei buscá-las um pouco antes do
espetáculo.

O "show" foi um sucesso: Vic cantou
"September Song", e dedicou a canção a
Pier. Pier ficou encabulada, sentindo as
faces rubras, e assim começou o romance
que os levaria ao altar.

Durante dois meses os dois sairam Jun-
tos quase tôdas as noites, e na véspera do
dia em que Pier deveria voltar aos Esta-
dos Unidos, Damone náo se conteve e dis-
se-lhe: — Case comigo!

Pier assustou-se: afinal de contas, con-
tava apenas 20 anos e náo havia tempo
ainda para ter certeza dos próprios senti-
mentos em relaçào a Vic. Sabia que os
olhos dêle eram castanhos, que sua voz
era maravilhosa, que suas maneiras eram
delicadas, mas amor era coisa para gente
grande, era coisa para sempre, e Pier náo
se sentia preparada para isto.

Voltou para os Estados Unidos um tanto
mudada: parecia ter despertado para um
mundo novo, ainda totalmente desconheci-
do. Teve um romance com James Dean,
outro com Kirk Douglas, mas nenhum dos
dois foi adiante: Kirk Douglas foi apenas
uma palxáo repentina, e James Dean tinha
um gênio difícil, que nunca daria certo
com o de Pler.

E foi uma Pler Angeli multo mais ama-
durecida que Vic Damone foi encontrar al-
guns meses depois, no estúdio da MGM.
Êle tinha acabado de deixar o exército.

Vamos tomar uma taça de champa-
nha para comemorar o nosso reencontro? —
disse Vic.

Pler concordou e os dois se dirigiram
ao bar do outro lado da rua, onde, por
incrível coincidência, a vitrola-automátlca
tocava "September Song".

E os dois se abraçaram, emocionados, en-
quanto Vlc murmurava:

Ainda penso da mesma maneira: va-
mo-nos casar?

Com certeza diz isso por causa do
champanha — disse Pier.

Ainda náo toquei na minha taça.
Mas há um ano que você não me via

— disse Pler trêmula de emoçáo.
Case comigo! — repetia Vlc, tomando-a

novamente em seus braços. — Case comigo!
E os dois casaram.

ESPINAFRANDO
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vivem sempre

felizes e bem

dispostas, li-

vres dos ma-

les femininos

que atormen-

tam e roubam

mocidade I

Previna-se contra os males

femininos com

REGULADOR

FONTOURA

REGULADOR

Tom* uma co-
lher ao dia, por
uma semana on-

tes das regra».

41.027

PROBLEMA N.° 118

HORIZONTAIS: 1 — (Kim), do filme 
"Uma 

rua chamada pecado".
7 — Estréia do filme 

"Sinfonia 
carioca". 8 — (Nelson), do filme 

"Francis

na Academia". 11 — Forma popular de José. 12 — (Dalbech), do filme 
"A

mulher e a tentação. 14 — (Taylor), do filme 
"As 

garotas da ilha dos

prazeres". 16 — (Powers), do filme 
"A 

cidade que não dorme". 20 —

(Lloyd), do filme 
"Romance 

no Mississippi". 22 — Fileira. 23 — Pre-

nome da estréia do filme 
"Rose 

Marie". 25 — Paul Douglas. 27 — Prefixo

que denota aproximação. 28 — O sol dos antigos egípcios. 29 — (Mistral),

do filme "Arenas rubras". 32 — Existe. 33 — Tônia Carrero. 34 — Sim-

bolo químico do sódio. 35 — Medida itinerária chinesa. 36 — (King); diri-

giu o filme 
"David 

e Betsabá". 39 — Símbolo químico do hélium. 41 —

Prenome da estréia do filme 
"Salomé". 

43 — Sobrenome do saudoso as-

tro do filme 
"Vidas 

amargas". 45 — (Arnova), do filme 
"Outros tempos".

46 — Folha de palma, na índia Portuguêsa. 47 — (Charisse), do filme
"Rapsódia".

VERTICAIS: 1 — (Westcott), do filme 
"Meu 

coração canta". 2 —

Grito doloroso. 3 — Símbolo químico do níquel. 4 — Basta, chega. 5 —

(Maggio), do filme 
"A 

cidade se defende". 6 — (Gordon Mc), do filme
"Uma 

garota de sorte". 9 — (Meeker), do filme 
"A 

gôta de sangue". 10

(Lupino), dirigiu o filme 
"O 

mundo odeia-me". 13 — (Erich — Stro-

heim), do filme 
"A 

máscara do assassino". 15 — (Davis), do filme 
"O 

se-

grêdo da boneca". 16 — (Hunt), do filme 
"O 

amor, sempre o amor". 17

Prenome do astro do filme 
"O 

espadachim negro". 18 — Prenome da

estréia do filme 
"Atraiçoado". 19 — Rio da França. 21 — (King Cole),

do filme 
"A 

gardênia azul". 26 — (Clark), do filme 
"O 

criminoso não

dorme". 30 — (Junco), do filme 
"Lembra-te 

de viver". 31 — Interjeição

que exprime admiração, ironia. 35 — (Mara), do filme 
"Marujo 

por aca-

so". 37 — (Peri) do filme 
"Da 

terra nasce o ódio". 38 — Prenome do astro

do filme 
"Lágrimas 

de mulher". 40 — Forma arcaica do artigo 
"o". 

41

Símbolo químico do robídio. 42 — Partícula árabe. 44 — Nick Dennis.

RESPOSTA DO PROBLEMA N.° 117

HORIZONTAIS: 1 — Morgan. 7 — Ato. 8 — Ara. 9 — Red. 10 —

It. 11 — Lloyd. 13 — Eo. 14 — Liana. 17 — Aba. 20 — Na. 22 — Fada. 24

Lee. 25 — Dona. 26 — Tieri. 27 — Beatrice. 31 — Ta. 33 — Ulo. 34 —

Dote. 35 — Van. 36 — Dean. 37 — Donald.

VERTICAIS: 1 — Marlene. 2 — Otelo. 3 — Rodolfo. 4 — Gary. 5 —

Árida. 6 — Nat. 12 — Ana. 15 — Ian. 16 — Alice. 17 — Ae. 18 — Bertal.

19 — Ali. 21 — Adele. 23 — Da. 26 — Tito. 27 — Bud. 28 — Ao. 29 — Rod.

30 — Eva. 32 — An. 34 — D. N.

Mulheres 
que

não 

"mostram

a idade...
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UM CERTO TOMMY SANDS

(Conclusão da pág. 49)

de se acompanhar ao violão, e me distraia
em imitá-lo. Pedi um violão a minha mãe,
aprendi a tocar e, aos oito anos de idade,
consegui uma audição com o próprio Harmy
Smith, sendo imediatamente contratado para
cantar canções folclóricas, arranhando um
acompanhamento no violão. Meu ordenado me
fascinava: condução grátis da fazenda à es-
tação de rádio, e vice-versa.

— * —

No verão, Tommy Sands costumava ir para
dhicago, onde tinha nascido, e onde seu pai
trabalhava como pianista da orquestra de Art
Castle.

O tempo passou, e Tommy se tornou "disc-

jockey" em Shreveport e em Chicago. Conse-
guiu um lugar estável num programa de te-
levisão, recebendo 10 dólares 'por espetá-
culo.

Assim, o rapaz não perdia tempo; passava
as tardes trabalhando como "disc-jockey", 

e
os fins de semana como cantor, em cabarés,
nos quais teria sido barrado, por causa de'
sua pouca idade, se não estivesse ali como
artista. Fez várias "tournées", 

aproveitando
as férias, e muitas vezes apareceu no mesmo
espetáculo de um cantor então desconhecido,
cujo nome era Elvis Presley.

Depois de um ano como "disc-jockey" 
ab-

soluto, Tommy Sands resolveu partir para a
Califórnia, a fim de visitar um irmão. En-
quanto isso o seu empresário, que era o mes-
mo de Elvis Presley, vendeu seu contrato a
Cliffie Stone, encarregado da organização de
um programa de televisão intitulado "Home

Jamboree". Tommy estreou em "Jamboree" 
e

depois apareceu nos espetáculos de Tennessee
Ernie Ford, na NBC. Sua carreira parecia mo-
vida a jato.

Quando o Coronel Parker, o empresário de
Presley, se recusou a 

"emprestar" 
o cantor

para estrelar "The 
Singing Idol', sugeriu o

nome de Tommy Sands, como um jovem de
grandes possibilidades.

Tommy fez um teste, obteve o papel e, as-
sim que terminou o espetáculo, correu para o
telefone, a fim de saber qual havia sido a
impressão de sua mãe.

Francamente, — disse ela — não gostei.
Você representou muito bem, mas parecia uma
imitação de Elvis Presley o tempo todo.

Críticos e público disseram o mesmo, e
Tommy defendeu-se dizendo que a única se-
melhança estava nas costeletas e no violão
com o qual se acompanhava.

De fato, na célebre noite da distribuição de
prêmios da Academia Tommy Sands interpre-
tou a canção 

"Friend Persuasion" de uma
maneira muito pessoal, sem requebros nem
trejeitos vocais, valendo-se apenas de suas
possibilidades como cantor romântico, mas sem
afetação.

Aliás, — diz Tommy — é preciso que
fique bem claro o seguinte: — Não tenho a
menor intenção de imitar Elvis Presley. Somos
antigos, eu o admiro, mas reconheço que so-
mos bem diferentes. E quero que as pessoas
gostem de mim pelo que sou, e não por ser

parecido com êste ou aquêle cantor.
— * —

Tommy Sands mora com a mãe num apar-
tamento de quarto e sala, em Hollywood.

O maior desgosto da vida de Tommy,
— conta Mrs. Sands — foi quando seu pai
e eu resolvemo-nos divorciar. Hoje em dia,
êle já está mais conformado, e de vez em
quando os dois viajam juntos.

Mrs. Sands é uma senhora muito simpática,
que não esconde o orgulho que sente pelo
filho, não tanto pela sua carreira, mas pelo
que êle é.

Gosta de contar as pequenas particularida-
des da personalidade de Tommy, e acha que
alguns de seus hábitos poderiam ser corrigi-
dos para melhor.

Tommy tem mania de andar pela casa
em traj"s reduzidos — diz ela. — Tem o
péssimo hábito de dormir de cuecas, e mes-
mo no inverno êle persiste nesta mania.

Quanto à sua alimentação, Tommy Sands
explica:

Nunca como de manhã. Tomo apenas um
milk-shake ou um suco de frutas. Prefiro srm-
pre beber alguma coisa de que propriamente
comer. Mas não gosto de bebidas alcoólicas.
Minha bebida preferida é o café.

Tommy também não fuma. Não por purita-
nismo, mas simplesmente porque não gosta.

Na vida real, êle não tem nada de exibi-
cionista. Veste-se discretamente, preferindo
sempre o traje esportivo, principalmente as
calças 

"blue-jeans". Seus prazeres e seus di-
vertimentos nada têm de excêntricos ou sen-
«acionais. Seu esporte predileto é a equitação,
e agora está pensando em aprender n »ocar

bongô, como um derivativo para relaxar
a tensão nervosa da vida de ator.

— Sempre que tenho um tempo de folga,
— diz Tommy — vou dar uma volta a cavalo
pelas montanhas. Saio pela manhã, bem cedo,
e só volto de tarde. Sou grande admirador da
Natureza. Nada como a vida ao ar livre.

Às vezes, Tommy acha que os cavalos são
mais compreensivos do que as garotas, e bem
mais calados...

Sem tempo para levar üma vida social

(Conclusão da pág. 38)

nos bastidores... e como "ponto"! Até que
um dos figurantes da companhia adoeceu
certa vez, e Dirk, que só esperava essa opor-
tunidade, se ofereceu para substituí-lo. Isso
íol em 1939, na peça de Prlestly "When

We Are Married".
A sua carreira progredia a passos lentos

mas seguros quando sobreveio a guerra.
Dirk ingressou no Exército, lutou pela de-
mocracia e voltou como major, seis anos
depois. Voltou como major, mas só desejava
retomar a sua posição de ator. Ora, o mesmo

Jayne Mansfiefd ensina

(Conclusão da pág. 41)

se não o forem, trate de aumentá-los com
pincel e bâton, pois considero a bôca o
ponto máximo de atração, no rosto de uma
mulher.

A respiração deve ser longa e demorada,
com um ligeiro movimento das narinas. Os
lábios entreabertos são mais provocantes,
e um suspiro fundo, de vez em quando, dá
bons resultados.

Um olhar direto, em direção aos olhos do
rapaz, desperta sua atenção para nossos
olhos, que às vêzes é o que temos de mais
bonito em todo o rosto. Mas não se es-
queçam de baixar as pálpebras, de vez em
quando, ou mesmo fechar completamente
os olhos por alguns segundos.

É preciso não esquecer que o homem gosta
de se sentir útil à mulher amada. Portanto,
demonstre-se incapaz de levantar um garfo
da mesa, ou de esticar o braço para apanhar
seu copo. E deixe que o rapaz faça tudo
o que puder por você, como acender seu
cigarro, abrir portas para você passar, apa-
nhar alguma coisa que caia no chão etc.

É preciso também que a mulher dê a
impressão de que não pode passar sem a
ajuda dos homens.

Certa vez, por exemplo, mostrei a Mickey
Hargltay — meu namorado — que a cam-
palnha de minha casa estava com defeito,
e só eu sabia como fazê-la funcionar. No
dia seguinte, êle instalou uma campainha
nova e eu aprendi a lição: além de parecer
muda, a mulher deve parecer completa-
mente desamparada.

Mas os homens também gost9m de ser
mimados. Quando, por exemplo, Mickey vem
Jantar em minha casa, e chega cansado,
apresso-me em acender seu cigarro, ajeitar
as almoíadas sob sua cabeça e preparar-lhe
um bom drinque. Mas nada de exageros;
as conseqüências podem ser desanlmadoras.

Quando a mulher declara:
Hoje não estou disposta a lavar a louça

e arrumar a cozinha! — o marido poderá
responder:

Nem eu!
Então, como a louça não pode ficar suja,

nem a cozinha desarrumada, a mulher tem
que acabar fazendo as duas coisas.

Ao passo que, se ela disser:
Aproveite para descansar um pouco,

querido. Vou buscar seus chinelos e seu
cachimbo, e depois Irei lavar a louça e
arrumar a cozinha, enquanto você assiste
ao seu programa favorito de televisão —
o homem possivelmente responderá (pelo
menos com Mickey êsse sistema dá resul-
tado!):

Nada disso, querida. Paço questão de
ajudar você!

Não precisa — costumo dizer, para pro-
vocá-lo ainda mais. — Prefiro que você
fique descansando e vendo seu programa.

Nessa altura, Mickey Já está tão comovido,
que acaba lavando e arrumando tudo sò-
zinho!

Portanto, o melhor melo de agarrar e con-
sarvar o seu homem é ser muda, Inútil,
desamparada... e possuir marcante vocação

m para 
"babá"!

FIM

intensa, Tommy costuma sair sempre em com-
panhia de Molly Bee, que cantou com êle em
"Hometown 

Jamboree" e "The Tennessee Er-
nie Show.

— Não é que eu seja inteiramente indife-
rente aos seus . encantos, — diz êle, refe-
rindo-se a Molly Bee — mas até hoje não
somos mais que bons amigos. Costumo sair
também com a filha de Cliffie Stone, Linda,
uma garota encantadora. Mas confesso que
ainda não encontrei a futura Mrs. Sands, em-
bora tenha muita vontade de me casar cedo.

 F I M 

desejavam muitos dutros atores, alguns bero
mais famosos do que êle, e cujas carreiras
também haviam sido interrompidas pelo
conflito.

Só em 1947, dois anos após ter voltado
do "front", é que Bogarde conseguiu um
papel. Em compensação, foi um papel tão
bom (o protagonista da peça 

"Power Wi-
thout Glory"), que a Organização Arthur
Rank reparou nêle e resolveu contratá-lo.

Dirk tinha então 26 anos, mas logo mos-
trou o seu talento no filme de estréia,
"Esther Waters", ao lado de Kathleen Ryan.
Tão bem se saiu, que a Rank lhe deu logo
um papel estelar num dos quatro episódios
de "Quarteto", filme baseado em quatro
histórias de Somerset Maugham. Bogarde
marcou, então, um dos pontos inesquecíveis
da sua carreira cinematográfica, vivendo o
delicioso personagem central de "The Allen
Corn".

Daí por diante, a ascensão foi vertiginosa.
Em 1949, Dirk já tinha feito meia dúzia
de películas, e quase não se lembrava mais
de que, oito anos atrás, seu salário como
figurante numa companhia teatral subur-
bana fôra um ridículo gulnéu semanal!

Iniciou-se, então, para Dirk a "era da
delinqüência". Tendo feito de delinqüente
Juvenil em dois filmes de êxito, "Boys ln
Brown" e "A lâmpada azul", os produtores
acharam de bem alvitre arranjar para êle
a alcunha profissional de "O duro Bogarde",
e estereotipá-lo em papéis de rapaz incom-
preendido, vítima do destino, revoltado,
levado à delinqüência por tuna sorte ad-
versa. "Dear Mr. Prohack", "Angústia 

de
uma alma", "Blackmailed", "Hunted", "The
Gentle Gunman", "Desperate 

Hours" (com
Mai Zetterling, numa interpretação admi-
rável por parte de ambos), "They 

Who
Dare" e "Appolntment 

ln London" foram
alguns dos seus filmes da "série negra".

"Série negra", mas que consagrou o Jovem
ator como um dos grandes intérpretes do
cinema britânico. Contudo, Dirk não estava
satisfeito. Ansiava por demonstrar que tam-
bém era capaz de fazer comédia, que pre-
clsamente a comédia romântica era o que
mais se prestava ao seu caráter alegre,
expansivo, otimista. E não queria estagnar.
De vez em quando, fazia uma incursãozlnha
pelo teatro, para matar saudades e aprender
mais da arte cênica, tão diferente do tra-
balho frente às câmaras.

Felizmente, parece que público e pro-
dutores se cansaram também de ver o "duro
Bogarde" em ação, e se lembraram de dar
à luz um "novo Bogarde". O seu apareci-
mento deu-se com a comédia "Doctor 

ln
the House", e Dirk teve tal sucesso encar-
nando um bonltão, esportivo e romântico
doutor, que logo trataram de contratar Brl-
gltte Bardot e pô-la a seu lado em "Oh,
doutor!" Uma combinação de êxito, uma
perfeita receita para um romance na tela.
As meninas, aí, descobriram Bogarde. "Quê
simpático!" "Um amor!" — eram os comen-
tárlos ouvidos nos cinemas. Multas, lnclu-
slve. não se lembravam Jamais de tê-lo
visto de revólver em punho, encurralado,
brutal, transtornado pelo mêdo ou pela sêde
de vingança...

Além dessas duas comédias. Dirk fêz,
ainda não exibidos, "Por Better. for Worse"'"The Sleeplng Tiger" e "The Sea Shall Not
Have Them", três dramas em que mais uma
faceta do versátil Bogarde é apresentada.
Além dêsses, vimos recentemente um filme
seu sôbre os temíveis Mau-Mau, "Slmba".

Mas o Bogarde galã, o Bogarde de sorriso
irresistível e ar "latino", vamos vê-lo breve-
mente em "O 

Jardineiro espanhol". As fans,
entretanto, que se previnam: nessa película,
êle tem como apaixonada uma das maiores
beldades do cinema Inglês, a encantadora,
a jovem e talentosa Maureen Swanson.
Enfim, cinema é cinema... e êle continua
solteiro!

FIM

O 
"LATINO" 

DIRK
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NOS BASTIDORES DE HOLLYWOOD

(Conclusão da pág. 29)

Já se tem escrito multa coisa sôbre Na-
talie Wood — sua vida, seus amôres, suas
manias. Uma de suas manias, aliás, é cole-
clonar namorados. Náo sei quem é o pre-
ferido atualmente: Nlcky Hllton, Bob Wag-
ner ou Nlcky Adams, mas até hoje ainda
me rio sòzlnha quando me lembro do dia
em que fomos, várias pessoas, à lnaugu-

JJÇ&o de um novo hotel Hllton, em México
Cjty. Bob Neal, um amigo de Nlcky Hllton,
disse logo que Iria buscar Natalle Wood
em casa. Nlcky protestou, dizendo que Iria

buscar Nat. Mas Neal saiu na frante e
voltou com Miss Woòd pelo braço.

Assim que Natalle entrou no avláo, Hll-
ton sentou-se ao seu lado e náo deixou que
hlnguém se aproximasse dela em México
City.

Acontece que êle teve de acompanhar o
Pai até Cuba, e náo pôde voltar conosco.
Seria a oportunidade de Neal, mas Miss
Wood é muito esperta, e colocou tôda a sua
coleção de tigres de pelúcia no assento vl-
zinho ao seu, de maneira que ninguém
Pôde sentar-se ao seu lado.

Ainda no outro dia, recebi à seguinte re-
clamaç&o de um ían:"Já 

estou farto dêsses artigos sôbre Na-
talle Wood, contando como é que ela vive,
como é que ela trabalha e como é que ela
ama. Fico admirado de ver uma môça t&o
Jovem Já ter tantas experiências e peri-
Péclas para. contar!"

*
Está havendo uma verdadeira guerra na

televisão: cômicos versus "cowboys". 
Sem-

Pre achei que é mais íácll fazer um cavalo
do que um homem, isto é, acho muito

mais difícil encher uma hora inteira de
Programa com piadas, gracejos e brinca-
flelras do que apresentar um capitulo de
teatro ou qualquer outro tipo de pro-
Krama.

Mas, enquanto Nilton Berle, Sld Caesar e
meu querido Jackle Gleason disputam os
sorrisos dos telespectadores, Cllnt (Cheyen-
he) Walker, Hugh (Wyatt Earp) 0'Brlan
e Roy Rogers trazem o "far-west" 

para ovideo.

Acho que Cllnt Walker, quando era xe-
rife, nunca pensou em vir a ser ator. Aliás,

FILMES NOVOS

(Conclusão da pág. 34)

teza de la Ekberg, não- percam 
"Perse-

guição sem tréguas".

A Intocável

(The Seawlíe) — 20th Century-Fox
"Seawlfe: 

Preciso descobrir o seu pa-
radeiro, nem que tenha de publicar tu-
ao sôbre as 14 semanas e o Número
Quatro — Biscuit'' Esta enigmática
mensagem, aparecida na coluna de re-
cados pessoais de um Jornal inglês, re-
feria-se a uma sensacional aventura ve-
rídica acontecida cinco anos antes. Uma
odisséia que teve inicio a bordo de um
pequeno vapor saido do pOrto de Singa-
pura em 1942, superlotado de passagei-
r°s de tfldas as nacionalidades. O barco
nunca chegou ao seu destino; a meio ca-
minho, íoi torpedeado e pflsto a pique
por um submarino japonês, e apenas
quatro pessoas conseguiratn salvar-se

— três homens e uma freira. A sua iden-
tidade ignorada de dois dos homens, um
dêles apaixonou-se pela freira, n&o com-
preendendo a "frieza" dela. Depois, per-
cebsndo que o terceiro homem desejava
o obieto do seu amor, resolveu matá-
lo. Tudo isso, e mais os dias e noites
infindáveis à deriva num pequeno bote,
e as reações de cada um dos quatro
náufragos, faz com que êste filme com-
bine dramatici1e.de com interêsse hu-
mano, resultando numa película interes-
santíssima. Joan Collins, na freira, al-
cunhada "Seawlfe", 

e Richard Burton
(Biscuit), Basil Sydney (Bulldog) e Cy
Grant (Número Quatro) estáo convin-
centes.

 FIM 

conversando comigo a êsse respeito, Cllnt

me disse que náo se considera um ver-

dadelro ator. Mas ator ou que outro nome

tenha, o fato é que gosto de seu modo de

representar e seus desempenhos sáo sempre
multo espontâneos .

Hugh 0'Brlan dispensa apresentações, e
Roy Rogers Já é' uma lnstltulçfio nacional.

E cada ano que passa traz mais "cow-

boys" e menos cômicos aos nossos pro-

gramas de televis&o.
*

Arlene Dahl me escreveu uma ótima carta,
depois de ler minhas felicitações por ter

processado a publicidade Indevida que anda-
vam fazendo com suas fotografias. Arlene
assim escreveu:

"Como você sabe, multas outras estréias

Já haviam reclamado contra êsse tipo de

publicidade, ameaçando processar os cul-
pados, mas ao mesmo tempo com mêdo de
se prejudicarem profissionalmente. E con-
fesso que foi realmente multo agradável
receber cartas de todos os pontos do pais,
fellcitando-me e solldarizando-se comigo
pela minha atitude. Pode parecer fingi-
mento, Hedda, mas Isso é multo mais lm-
portante para mim. Agradeço de coraç&o
a sua solidariedade".

Errol Flynn negou a noticia transmitida
por Dorothy Kllgallen de que êle e Pat
Wymore se estavam divorciando. Garantiu-
me que continua apaixonado por Pat e que,
quando terminar seus trabalhos na Kuropa,
voltará para Hollywood, onde pretende com-
prar uma casa e fixar residência com a
família. Flynn é multo dedicado às filhas.

*
Shelley Winters vai buscar o marido dlá-

rlamente ao estúdio, depois do trabalho.
Desistiram daquela casa enorme que haviam
comprado, para morar num pequeno apar-
tamento no centro da cidade. Êles também
têm um apartamento em Nova York, e
ambos pretendem dividir-se entre as telas
e o palco. Felicidades ao senhor e & senhora
Tony Franclosal

*
Gosto multo de Dorls Day, mas nunca

concordo quando a classificam como uma
das mulheres mais bem vestidas de Holly-
wood. Náo há quem se preocupe menos com
roupas do que Doris; ela náo gosta de ves-
tidos muito "habillés" e nem fica bem com
êles. Acho que Dorls Day é uma das poucas
estréias que ainda n&o se lembraram de
comprar uma capa de vlson...

Pler Angell n&o pôde acompanhar o ma-
rido em sua última viagem, pois tem com-
promlssos para atuar num filme sôbre a
vida de um circo, ao lado de Danny Kaye.
Vlc passará três meses fora, ou talvez mais,
e. enquanto Isso, Pler estará trabalhando
num plcadelro. Espero que ela n&o volte a
correr os riscos que correu no trapézlo, com
Kirk Douglas, em "A História de Três
Amôres". Conversando a êsse respeito com
ela, perguntei se dessa vez n&o preferirá
fazer um número com chimpanzés ou ele-
fantes amestrados, e ela me respondeu:

— De qualquer maneira, seria melhor do

que trapézlo, pois estaria em terra firme!

*

Earl Holliman e Dolores Hart se desço-
brlram mutuamente, mas quem a "des-

cobriu" foi Hal Wallls. Ela ainda estava
estudando, quando Don Barbeau a conheceu
numa festa, e ficou t&o Impressionado com
ela, que se apressou em escrever para Mr.
Wallls. Wallls, por sua vez, ficou curioso
e mandou levá-la à sua presença. Sub-
meteu-a a um teste, e Imediatamente a
designou para o papel principal de "Lovlng

You". ao lado de Elvls Presley, seguindo-se
outro filme com Ana Magnani, e um outro
com Earl Holliman.

*

Audrey Hepburn e Mel Ferrer me pro-
curaram, antes de partir para a Suíça.
Audrey parece cada vez mais môça: talvez
ainda apareça em outro filme, antes de
Iniciar "The Nun's Story" no Congo Belga,
em Janeiro do $no que vem. Mel declarou
que pretende abandonar a carreira de ator
e ser apenas diretor. Êles têm multa von-
tade de encomendar um herdeiro, mas
Audrey terá que atuar em "L'Alglon" antes
de pensar na cegonha.

FIM

SEIOS PEQUENOS

Grandes ou flácidos. Tratamento novo

D R . PIRES

RUA MÉXICO, 31 — 15.» ANDAR —

TELEF.: 22-0425 — RIO DE JANEIRO

Peça informações sem compromisso

Nome

Rua 

Cidade Estado.

• SABOR INIGUA-

LÁVEL

• ALTO PODER

IMENTÍCIO

Ideal para lanches e merendas

UM BISCOITO DE CLASSE

À venda em tôda a parte

APRENDA A DANÇAR

Sem professor, em apenas
10 dias, pelo moderno mé-
todo do Prof. Gino Forna-
ciari. Autor do livro "Como

Aprender a Dançar", já em
8.» Edição melhorada, con-
tendo 140 gráficos, facili-
tando cavalheiros e damas

a aprenderem em casa: Mambo, Cha-
Cha-Cha, Guaracha, Rumba, Swing,
Tango, Baião, Valsa, Fox,. Bolero, Sam-
ba, Chôro, Dois e Um e Marcha.

Pedidos pelo Reembolso Postal —

CrS 120,00 — Caixa-postal, 649 — São
Paulo.

A venda em todas as Livrarias de
São Paulo e do Rio de Janeiro.

Aulas particulares diariamente das
9 às 22 horas.

Av. da Liberdade, 120 — 2.° andar,
Conjunto 8 — São Paulo.

ALCANCE A

FELICIDADE

A QUE'

ASPIRA!

A Astrologia é uma ciência positi-
va. Todos têm épocas favoráveis em

sorte, negócios, amizades, etc. Po-

rém nem todos conhecem as suas

oportunidades. Conheça os meios de

vencer os obstáculos da sorte en-
viando somente o envelope selado

com seu enderêço e data de nasci-

mento para P. EMTE — Caixa-pos-
tal 1.141 — Porto Alegre — Rio Gran-
de do Sul e receberá grátis e sem
compromisso a resposta do seu in-

terêsse.
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de do Sul e recebera gratis e sem
compromisso a resposta do seu In-

teresse.



LIÇÃO DE AMOR

(Conclusão da pâg. 43)

Mel abraçou-a carinhosamente, e seus so-
luços pouco a pouco foram desaparecendo.

Promete que me leva embora daaui,
Mel? — perguntou Audrey, com um lio-
zinho de voz.

Escute uma coisa, meu bem — res-
pondeu Mel, tirando os braços de Audrey
d.e volta de seu pescoço. — Há multo tempo
que eu vinha notando éste seu mêdo, desde
que nós morávamos naquela "villa", 

perto
de Roma. Saramos completamente felizes lá,
mas de vez em quando eu pilhava um certo
temor em seu olhar, principalmente quando
você contemplava as montanhas distantes.
Mais tarde, na Suíça, quando gozávamos
nossas férias, eu sabia que você andava com
mêdo. Depois, quando nosso avião parou
em Munlch, para se reabastecer, lembro-
me de que você náo quis desembarcar para
atender aos repórteres e fotógrafos, decla-
rando que havia prometido a si mesma Ja-
mais pisar em solo alemão. Foi então que
tive certeza de que nada estava esquecido,
de que a guerra ainda estava muito viva
em sua memória. E de certo modo fiquei
contente, porque isso me dá uma oportunl-
dade de presentear você. O meu presente
náo será coragem, pois isto Deus já lhe deu;
será apenas conformismo, ou melhor, a ca-
pacidade de aceitar o que acontece, sem os
temores e os ódios do passado. Há muito
tempo que eu vinha querendo lhe dar um
presente assim, profündo, consistente, em
troca de tanta coisa que você já me deu.
Aceite-o, meu amor, eu lhe peço!

E Mel pôs-se de joelhos diante de Audrey,
como* se assim pudesse convencê-la melhor
de seus pontos de vista.

Por enquanto, penso que não haverá
outra guerra, — continuou êle — mas, se
você pensar de maneira diferente, prometo
que tomaremos o primeiro avlfio que partir
para a América.

Audrey baixou a cabeça, fitou silenciosa-
mente o rosto do marido e depois, tentando
sorrir, falou:

Parei o que você quiser, meu bem, mas,
francamente, acho que nunca lhe dei nada,
e que você nada me deve!

Mel sorriu e, descansando a cabeça nos
joelhos da espôsa, falou:

Pois ent&o eu vou refrescar um pou-
quinho a sua memória; você se lembra da-
quela noite em que conversávamos sôbre
casamento, num restaurante de Nova York,
e que eu lhe falei pela primeira vez na
significação que tinha para mim a família,
o lar?...

Sim, ela se lembrava do pequeno restau-
rante de Nova York, onde ambos procuravam
descanso e sossêgo na quietude da semi-
obscurldade, longe dos refletores e das cã-
maras.

Estavam perdldamente apaixonados, e os
jornais começavam a dar notícia do fato.
A própria mãe de Audrey Já lhe havia es-
crito a respeito, preocupada com um possi-
vel casamento de sua filha com um homem
muito mais velho, tido como neurótico,
egoísta e mal sucedido em seus casamentos
anteriores. Os amigos eram da mesma opi-
nião, e todos queriam impedir que aquela
união se realizasse. Mel Ferrer nunca po-
derla fazer Audrey feliz, diziam todos. As
duas carreiras iriam rivalizar e a dêle nunca
levaria vantagem sôbre a da futura espôsa.

Mas Audrey Hepburn náo dava ouvidos a
ninguém, irois conhecia Mel muito melhor
do que todos e, além de sabê-los errados
em seus conceitos sôbre o ator, ela o amava
cada dia mais.

Quero lhe dar tudo o que você não
teve — dissera Audrey naquela noite, no
pequeno restaurante de Nova York. — Quero
lhe dar um lar feliz, uma família unida;
quero cuidar de você, preparar sua comida,
apanhar seus chinelos, quando você chegar
em casa cansado. Quero ser sua espôsa,
quero amá-lo sempre, em todos os sentidos!

Mas, em vez de continuar a conversa e
antegozar um futuro de felicidade, Mel
Ferrer levantou-se bruscamente e disse-lhe:

Precisamos conversar multo sôbre tudo
isto. Vamos deixar para amanhã. Aqui mes-
mo, ás seis da tarde, está bem?

No dia seguinte, à hora combinada, os
dois tornaram a se encontrar. Deram-se as
mãos por cima da mesa tôsca e, sorrindo,
Mel começou a falar:

Uma família, um lar... é Isso que você
mais deseja, não?

É o que tôdas as mulheres mais dese-
jam — respondeu Audrey.

Mas eu não me posso casar com você,
Audrey.

Como?! — exclamou ela, quase gri-
tando.

Ouça-me, — disse-lhe Mel, apertando
entre as suas aquelas duas mãozinhas de
menina — eu nunca poderia dar a você
o que você espera da vida, compreende?
Passei a noite em claro, pensando em tudo
isso, e cheguei à conclusão de que meus
casamentos anteriores falharam exclusiva-
mente por minha culpa, por eu náo ter
sabido dar o que mais desejava ter: lar e
família. Estava sempre viajando, sempre na
esperança de dias mais folgados, e, quando
chegava dessas contínuas viagens, encon-
trava uma espôsa que eu Já náo conhecia
mais. Reconhecia que precisava ficar em
casa, ser mais pai e marido do que ator,
mas lá vinha um oferecimento para repre-
sentar no México, ou na França, e lá la
eu para um quarto de hotel, solitário e
deprimido. Precisava ganhar a vida, manter
a família, e de repente, quando as coisas
pareciam melhorar, a paciência da espôsa
chegava ao limite, e lá vinha outro fracasso
conjugai. É por tudo isso que náo tenho o
direito de pedir você em casamento, Audrey.
Nada tenho para lhe oferecer, e você tem
direito à felicidade. Nossas duas carreiras
nunca poderiam Juntar-se, e assim é melhor
atalhar o mal pela raiz, antes que seja tarde
demais.

Ficaram em silêncio durante alguns lns-
tantes e, quando Audrey percebeu que êle
já havia desabafado tudo, começou a falar:

Eu Já sabia de tudo isso. Mel. Mas você
6e esqueceu de um detalhe importantís-
simo: as suas ex-espôsas pensaram que fa-
ziam tudo para a sua felicidade, mas esque-
ciam-se de uma coisa: elas náo sabiam abrir
mão de coisa alguma em seu favor, prefe-
rindo antes abrir mão de você. Eu serei
diferente; é verdade que desejo ter um lar,
mas só se você estiver presente. Desejo
filhos, mas só se você puder ser um verda-
deiro pai. Você bem sabe que nunca tive
um lar, Mel, e saberei passar sem êle du-
rante mais um pouco de tempo. Mas tam-
bém nunca tive um amor igual a êste, e sem
êle acho que não resistirei.

E os dois se casaram, passando os prl-
meiros tempos numa encantadora "villa",

nos arredores de Roma. Audrey adorava
aquela casa. mas nunca falou em comprá-la.
E, quando chegou, o momento de delxâ-ia,
ela encheu duas malas com discos, castiçais,
quadros, cinzeiros, toalhas etc. Partiram
para Paris, onde passariam duas semanas
filmando, e, antes mesmo de pendurar suas
roupas nos armários, Audrey teve o cuidado
de retirar todos os objetos pertencentes ao
hotel, substltulndo-os pelos que havia levado
de casa. Assim por tôda a parte recriava o
ambiente do lar, amenizando um pouco
a vida nômade dos dois artistas.

Multas vêzes, Audrey fala em ter uma
casa num penhasco, talvez na Califórnia ou,
quem* sabe, na Suíça; Mel concorda, mas
lá vem uma proposta para um filme na Ri-
viera, e imediatamente Audrey sorri e ar-
ruma as malas em poucos minutos.

Oh, Mel, é. tão bom a gente não ter
raízes em lugar nenhum! — diz ela.

E, quando alguém lhe pergunta se não
gostaria de fixar residência num lugar, se
não sente falta da estabilidade de um lar,
ela responde:

Onde Mel está, está o meu lar!

De tudo isto êles se lembravam, assim
abraçados, naquele quarto de hotel em
Paris. Sim, chegara a vez de Mel fazer a
sua parte, dar o seu presente à espôsa ame-
drontada com a possibilidade de uma nova
guerra, de novos sofrimentos. E Mel conse-
gulu infundir-lhe aquela segurança, aquêle
conformismo que Audrey náo conhecia.

Mesmo quando os dois tiveram que se
separar por algum tempo, pois Audrey es-
tava filmando "Amor na tarde" em Paris,
e Mel Ferrer trabalhava em "Vlndima trá-
gica", no sul da França, o amor e o carinho
não diminuíram entre os dois. Telefonavam-
se todos os dias, encontravam-se nos fins de
semana, e Mel lhe abria os braços mais
como um pai o faria, oferecendo proteção
e amparo, do que como marido.

Quando Audrey começava a trabalhar
num estúdio, era Mel quem dava Instruções
sôbre sua alimentação, sôbre suas horas de
repouso, solícito em protegê-la e zelar por
ela.

O resultado de tudo isto, uma amiga de
Audrey o definiu muito bem:

Audrey Hepburn mudou multo — disse
ela. — Antigamente, ela era um feixe de
nervos. Hoje em dia, é calma e equilibrada.

E naquela mesma noite, quando os dois,
de mãos dadas, passeavam pelos Jardins de

Paris, Audrey também tinha alguma coisa
para agradecer ao marido:

— Você me ensinou a não ter mais mêdo
— disse ela. — O passado é passado, e o
presente está diante de nós para ser vivido.
Aconteceu algo de maravilhoso, Mel: aptendl
com você a aceitar o mundo como êle é.
Antigamente, as ruas me pareciam cheias
de pessoas miseráveis, sujas e tristes; hoje
em dia, eu vejo flôres por tôda a parte,
flôres que você me ensinou a ver, meu
amor!

Mel Ferrer sorriu ternamente para a es-
pôsa e não pôde deixar de tomá-la em seus
braços e beijá-la, como se beijariam dois
namorados num Jardim público.

FIM

A LOURA TRANQÜILA

(Conclusão da pág. 46)

tampouco se sentiu satisfeita com a nova
experiência, e convenceu-se então de que
não adiantava mesmo querer fazer carreira
atrás de uma máquina de esciever.

Com a fama de "enfant térrlble" perse-
guindo-a desde pequena, imagina-se o que
tenha sido a reação da família Page quando
Geneviéve anunciou ter descoberto a sua
vocação definitiva, ser atriz! É verdade que
ela sempre tivera boa voz e propensão para
a mímica, mas daí a triunfar seria bem
difícil!

Ela bem o sabia. Seu primeiro passo foi
matricular-se nos cursos de arte dramática
do Conservatório, a fim de se iniciar na
profissão Já com a prática indispensável dos
grandes clássicos do teatro francês. Pouco
depois, estreava na tela fazendo uma Jovem
de 1900 num dos "sketches" de "Ce slècle
a 50 ans". Foi isso em 1949, e Geneviéve
tinha entre 16 e 17 anos apenas. Tão bem
se saiu ao lado de Alain Quercy, que no
ano seguinte lhe davam um importante

papel, o de rival de Simone Renant no
coração de Míchel Auclair, em "Pas de pitlé
pour les femmes".

Em 51, foi "Fan-Fan, la Tulipe". Em 52,
"Lettre ouverte" e "Prazeres de Paris", um
filme dramático e uma revista musical. Em
53, "O estranho desejo", grande película
do diretor húngaro Geza Radvanyl, em que
Geneviéve brilhou num papel difícil, con-
tracenando com o veterano Mlchel Simon.
Nesse mesmo ano, outro musical, "Nuits

andalouses". Depois, "Cherchez la femme",
comédia divertida e, no ano passado, 

"Miguel

Strogoff".
Nove filmes ao todo, em 8 anos de cinema.

(Nos intervalos, Geneviéve fêz também tea-
tro, "Happy Times", em Londres, em que
tinha oportunidade de mostrar a sua bela
voz, e uma temporada de clássicos franceses
em Veneza, além de uma peça moderna
nos palcos parisienses, 

"Les compagnons de
la Marjoialne", de Mareei Achard).

Nove filmes, em que fêz os mais diversos
tipos, encarnou as mais variadas persona-
lidades femininas. Geneviéve tem um ta-
lento essencialmente versátil, fazendo tão
bem a comédia como a revista, o drama
e os filmes de época. Além disso, náo se
importa de ser pouco conhecida, de repre-
sentar ao lado de beldades célebres, como
a Lollobrigida, por exemplo, que foi a es-
trêla de "Fan-Fan, la Tulipe". Em Geneviéve
não há "estrelite", 

essa doença que se carac-
terlza pela ânsia de ofuscar, de subir me-
teòricamente. Náo, ela é uma loura tran-
qüila. O que ambiciona é progredir, am-
pliar o mais possível o âmbito das suas
capacidades dramáticas.

Formada pelo Conservatório de Paris em"arte de representar", Geneviéve diz que
prefere fazer papéis bem diferentes do que
ela é, na realidade (uma menina "de fa-
mília", sossegada, delicada, elegante, que
adora esqular e usar bonitos vestidos, que
gosta de ler, Já teve um romance com
Edmund Purdom e espera casar e ser boa
espôsa e mãe»., — Só criando tipos dife-
rentes é que sinto que estou representando.
Quando a personagem se parece comigo, náo
tem graça! — diz ela.

Progredindo, subindo sempre, sem pressa,
pelos seus méritos de atriz, exclusivamente,
Geneviéve Page está sendo cada vez mais
notada e aplaudida. E é exatamente isso o
que ela quer, uma carreira construída sôbre
alicerces firmes, duradoura e digna.

— Gosto tanto de representar! — afirma.
— Representar é um mundo que deve ser
descoberto aos pouquinhos...

FIM
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Para assegurar à sua delicada

cútis uma 
"vida" 

mais longa, é

indispensável uma limpeza profunda

e tonificante de seus poros

com a penetrante 
ação medicinal do Ifite dt CDÍoiúcl

CAU -1.151

O frescor de sua pele é algo muito frágil!

Se você não quer sofrer o dissabor

de vê-lo desaparecer antes do tempo,

cuide de sua cútis como ela realmente

precisa! Faça, diariamente, uma completa

e tonificante limpeza dos poros

com o insubstituível Leite de Colonia,

deixando assim sua cútis respirar

livremente ! Seja qual fôr o preparado

que use, sua pele necessita da revigorante

ação medicinal do Leite de Colonia,

para se conservar sempre viçosa

e juvenil. E se você adotar

o incomparável Leite de Colonia

ainda hoje, tanto melhor para você!

Não deixe sua beleza

— 
fugir 

prematuramente!

... mas não confunda!

Exija

JCeite de (Colonia

De comprovada ação me-

dicinal, Leite de Colonia

é único! Não existe nada

melhor, igual ou pareci-

do! Portanto, não aceite

um substituto qualquer!
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por LYBA FRIDMAN

NA IDÍLICA cidade de São José
dos Campos, o diretor Galileu Garcia
filma a todo vapor 

"A Cara de Fogo",
uma produção de Alfredo Palácios, que
tem um grande elenco em que pontifi-
cam nomes como Alberto Ruschel, Ana

Maria Nabuco, Maria Vidal, Machadi-
nho e Luci Reis, uma novata que se vai

transformar em verdadeira sensação,

depois que o filme fôr lançado.

POR FALAR em "A Cara de Fo-

go", o papel-título está sendo interpre-

tado por Gilberto Chagas, aquêle sol-
dado conquistador de "Osso, Amor e
Papagaios". Há beta pouco tempo Gil-
berto Chagas foi premiado com 25 mil
cruzeiros pelo papel que interpretou em
"A 

Carrocinha". Vamos ver se conse-

gue repetir a façanha, já que vem tendo
boas oportunidades no cinema.

O FOLCLORISTA Barbosa Lessa
tem trabalhado muito em filmes brasi-
leiros. E' verdade que atrás das câma-
ras, já que compõe música... São dêle
as canções ouvidas em "O 

Sobrado".
Para "Paixão de Gaúcho" compôs seis
músicas beta típicas do Rio Grande do
Sul, e agora foi convidado para compor
duas canções para 

"A 
Cara de Fogo",

que serão cantadas por Ana Maria Na-
buco e Gilberto Chagas.

AINDA ANTES de aparecer em
qualquer película, Ana Maria Nabuco já
tinha Insistentes convites para novas
filmagens. Agora que a promessa que
representava foi confirmada com o lan-
çamento de "Arara 

Vermelha", tem
sido muito requestada para novas pe-
lículas, enquanto filma "Uma 

Certa Lu-
crécia", ao lado de Derci Gonçalves,
Odete Lara e Aurélio Teixeira.

OUTRA QUE não pára é Lola Brah.
Enquanto não começa sua parte em
"Ravina" 

e "Uma 
Canção de Amor",

Lola não perde tetapo e prepara jun-

f

Luci Reis, que estreará
em "A Cara de Fogo", caracterizada

para um papel na TV.

tamente com Plínio Sanchez o "I Salão
de Cinema", que promete se transfor-
mar numa das grandes promoções ar-
tísticas do ano.

* ANSELMO DUARTE foi soriJíido

pelo produtor Mário Marinho sôbre a

possibilidade de dirigir e ser galã de
"O 

Dente de Ouro", que marca a volta
às telas de sua espôsa, Ana Esmeralda.
Recorda-Se (Conclui na pág. 57)
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Aureiio Teixeira. que faz o oaoel de
chefe dos bandidos no filme
"Absolutamente 

Certo", da Cinedestri.

Oena do filme "Casei-me com um
Xavante", com Kusnat, Machadinho,
Maria Vidal, Pagano e Mercaldi.

MEXERICOS

Parece que Liana Duval tem
tido mais sorte ultimamente. Em-

bora não se fale de amor, voltou

a filmar novamente, desta vez no
Rio de Janeiro. Boa sorte, meni-
na! E que, daqui para a frente,
não precise mais protestar pelo
esquecimento injusto a que tem
sido relegada, são os nossos votosl

Muita garóta vai ficar de ca-
beça virada com o galã que Al-

fredo Palácios descobriu para ser
o astro de "Casei-me 

com um
Xavante". Mas não vai adiantar
nada porque Henrique Martins
casou-se bem recentemente, com
uma antiga namorada de infân-
cia.

Dizem que há uma pequena"guerra-fria" 
entre Rubens Bia-

fora e Fernando de Barros, desde
que ambos decidiram que preci-
savam urgentemente dos mesmos
objetos para os filmes que estão
realizando... Uma sugestão, ra-
pazes: que vença uma vez cada
um, está bem?

Agora que é eitrêla, Odete
Lara faz tudo quanto os gran-
des nomes do cinema costumam
fazer. A última é que pretende
viajar para a Europa assim que
terminarem as filmagens de 

"Uma

Certa LucréciaCerto produtor
vai santir muitas saudades, se
isso acontecer...

Vera Nunes continua sempre
muito bem acompanhada. O nome
não pode ser dito ainda, mas o
rapaz, embora não se dedique a
isso, tem bom tipo para o çi-
nema.

Depois de todo aquêle abor-
recimento com a 

"Arara 
Verme-

lha", Rute de Sousa entrou numa
fase de melhor sorte. Ela eslá
em "Ravina", "Rebelião 

em Vila
Rica", e, segundo noticias super-
confidenciais, determinado pro-
dutor está muito interessado nu-
ma história que foi escrita espe-
cialmente para ela!

Nada como uma primeira vez
para mudar a opinião das pes-
soas! Eugênio Kusnet, que tanto
havia hesitado em aceitar um
papel cômico em "Casei-me 

com
um Xavante", está filmando ou-
tro papel cômico em "Uma 

Certa
Lucrécia".

Um avião especial foi fretado
para transportar a Ouro Prêto a
equipe e os atores de "Rebelião

em Vila Rica". Mas houve quem
preferisse perdê-lo para evitar
ouvir os dois gêmeos Santos Pe-
reira cantar e tocar violão. E'

que o repertório de ambos não

muda há cinco anos...
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Parece que Liana Duval tem
tido mais sorte ultimamente. Em-

bora n&o se fale de amor, voltou

a filmar novamente, desta vez no
Rio de Janeiro. Boa sorte, meni-
na! E que, daqui para a frente,
nao precise mais protestor pelo
esquecimento injusto a que tem
sido relegada, sao os nossos votosl

Muita garota vai ficar de ca-
bega virada com o gala que Al¬

fredo Palacios descobriu para ser
o astro de "Casei-me 

com um
Xavante". Mas nao vai adiantar
nada porque Henrique Martins
casou-se bem recentemente, com
uma antiga namorada de inf&n-
cia.

Dizem que ha uma pequena"guerra-fria" 
entre Rubens Bia-

fora e Fernando de Barros, desde
que ambos decidiram que preci-
savam urgentemente dos mesmos
objetos para os filmes que est&o
realizando... Uma sugest&o, ra-
pazes: que venga uma vez cada
um, estd bem?

Agora que i ettr&la, Odete
Lara faz tudo quanto os gran-
des nomes do cinema costumam
ftizer. A ultima e que pretende
viajar para a Europa assim que
terminarem as filmagens de 

"Uma

Certa Lucrecia.". Certo produtor
vai santir muitas saudades, se
isso acontecer...

Vera Nunes continua sempre
muito bem acompanhada. O nome
nao pode ser dito ainda, mas o
rapaz, embora nao se dedique a
isso, tem bom tipo para o ci¬
nema.

Depois de todo aquile abor-
recimento com a 

"Arara 
Verme-

Iha", Rute de Sousa entrou numu
fase de melhor sorte. Ela esld
em "Ravina", "Rebeliao 

em Vila
Rica", e, segundo noticias super-
confidenciais, determinado pro¬
dutor estd muito interessado nu-
ma historia que foi escrita espe-
cialmente para ela!

Nada como uma primeira vez
para mudar a opinido das pes-
soas! Eugenio Kusnet, que tanto
havia hesitado em aceitar um
papel comico em "Casei-me 

com
um Xavante", estd filmando ou-
tro papel comico em "Uma 

Certa
Lucrecia".

Um aviao especial foi fretado
para transportar a Ouro PrSto a
equipe e os atores de "Rebelido

em Vila Rica". Mas houve quem
preferisse perdS-lo para evitar
ouvir os dois gemeos Santos Pe-
reira cantar e tocar viol&o. E'

que o repertorio de ambos ndo
muda ha cinco anos...
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Lima Barreto tenta
dedilhar o violão sem
assustar o pássaro, e
Araçari acha graça.

/

0 

MÍO

LIMA BARRETO

(O CANGACEIRO) E ARAÇARI

JÁ DISCUTEM O

FUTURO CINEMATOGRÁFICO

DO PEQUENINO FILIPE — A

ESTRILA E O DIRETOR

DE 
"O 

SERTANEJO" EM FÉRIAS,

EM COPACABANA, NÃO

PASSAM SEM PÁSSAROS DA

SELVA. . .
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Reportagem de ZENAIDE ANDRÉA
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Ado ando o filho, Lima quer Araçari diz: irá, sim, po-

que êle vá para o cinema. rém só se êle quiser . . .

Os pássaos eram para o ga- Araçari pegou do violão para Álbum de família: o casal Lima Barreto, os pais

roto: Lima é quem se diverte... mostrar como se canra ... de Araçari e Filipe. O menino é louco paios avos...

* O sábado era só chuva sôbre as avenidas e o mar de Copa-

cabana, a friagem enregelava os cariocas, mas cá dentro, no

living do apartamento que os hospedava por alguns dias, Lima

Barreto, Araçari e Filipe viviam contentes a sua tarde de férias

como se o sol estivesse a pino e o clássico calor do Rio (mesmo

na primavera) não merecesse jamais um desmentido. . . Êle,

de terno claro, leve e riscadinho. . . Ela, num vestido bem

estivai, de florido estampado, os longos e bonitos cabelos es-

curos soltos sôbre os ombros. E o garotinho, êsse estava só

de fraldinha quando chegamos, embora a janela permanecesse

aberta o tempo todo, naquele 8.° andar. . . Além disso, para

completar o quadro doméstico e de veraneio mais que perfeito

em clima quente, Jnavia ainda o casal de concris (ou cancâs,

como são chamados na Amazônia) com que Lima acabava de

presentear o menino. Êste ria deliciado apesar da sua tenra

idade: nasceu a 10-4-1957 — a qualquer aproximação dos

turbulentos pássaros, que, mesmo presos pelos pés a um fio

de barbante, procuravam voar para todos os cantos, empo-

leirando-se até sôbre a cabeça do diretor de O Cangaceiro ,

que, aqui entre nós, era quem mais se divertia com a his-

tória...

Com a sua habitual naturalidade, o casal de artistas acolheu

a nossa visita sem mudar nada de atitude. Apenas Filipe me-

receu, então, as honras de uma 
"toilette" 

mais condigna para

a sua primeira reportagem cinematográfica... Sim, porque o

petiz já está destinado ao cinema, assegura o seu papai. Ao

que a jovem mamãe faz a ressalva necessária: 
"irá, 

mas só

se êle quiser". . . Indiferente ao futuro, como todos os babies

dêste mundo, Filipe fica também inteiramente alheio à con-

trovérsia. E, quando Lima lhe apresenta a fita de celulóide

onde está impressa porte do seu notável documentário sôbre
"O 

Livro", o que êle faz é bater as mãos de satisfação, como

se lhe dessem um brinquedo desconhecido, algo misterioso,

grande demais para a sua pequenina compreensão, mas, em

todo caso, um brinquedo. . (Conclui na pág. 32)

Filip-a já sabe

posar para os

fotógrafos como

gente grande.

Filho de peixe.. .

Fotos de

CLÓVIS MELO

Brinca com o

papai de "homem

para homem",

sob as vistas da

mamãe.. .
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PARIS-HOLLYWOOD

* ilp7iés Laurent, a estrelinha
parisiense de "Un 

amour de poche",
La reine du strip-tease"

e outros filmes, confraternizou bastante
com Harry Stone, o "embaixador"

de Hollywood, no cocktail efetuado
na Maison de France, com a presença
da delegação do cinema francês que
nos visitou recentemente...

A possibilidade de uma próxima via-
gem à Europa (a negócios?...) levou
Miro Cerni a desistir dos dois filmes
para os quais fôra convidado- "Meus
amôres no Rio", de Carlos Hugo Chris-
tensen, e 

"Uma 
cançáo de amor", de

A. Pieralisi.

*
A Nabuco (Ana Maria) voltou a ser

morena bissexta"... Apresenta-se de
cabelos escuros na filmagem de "Cara
de Fogo e completamente loura em

Uma certa Lucrécia".

VOLTOU FELIZ
* Eliane Lage, ausente dos
estúdios desde "Sinhá 

Môça", retorna
agora ao cinema em "Ravina", 

cuja
filmagem (exteriores) teve as paisagens
de Campos de Jordão como
ponto de partida. Ê neste filme que
a espôsa de Tom Payne volta a ser
amada por Mário Sérgio, o seu
galã de "Calçara".

RAINHA

* Anna Aparecida Saleme

f®í, 
r.ainha de fita, eleita que foi

Velo Grêmio Cinematográfico
de Botucatu durante um pleito
sensacional e cujo desfecho se deu numa
elegante festa black-tie.
Entretanto, o brotinho paulista
bem que merece reinar de verdade,
ao menos na teto, como estréia.

PARIS-RIO

* Jean
Ser vais passou
algumas horas
cheias de
popularidade no
nosso pais, onde já
estivera
anteriormente
com a troupe de
Jean-Louis
Barrault, no
Teatro Municipal.
Integrando
a comitiva da
Unifrance em
viagem pela
América do Sul,
o astro de "Rififi"

e 
"Celui 

qui doit
mourir" recebeu os
jornalistas na
Maison de France
e confessou
a Zenaide Andréa
que adora o Rio
de Janeiro...

NEW-FACE

* A novata Márcia Valente,

paulista de Bananal, está começando
a conquistar os estúdios cariocas.
Já participou dos filmes 

"Maluco 
por

mulher" e 
"Hoje, 

o galo sou eu",
devendo ser ainda incluída

VJ1 
"Procura-se 

um céu", que Yolandino
Mata filma no momento.

o
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A estrela da quinzena

GILDA NERI

* A afuaZ filmagem de 
"Ravina", em

São Paulo, traz novamente ao cartaz a

garota que se revelou estréia no antigo

filme da Vera Cruz, 
"Uma 

pulga na

balança", e que voltou a aparecer, pouco
depois, noutra realização do cinema pau-
lista, 

"Floradas na Serra".

Êsses dois papéis bastaram para pro-

jetar então o nojne de Gilda Neri junto
aos fans de cinema. O público de tea-

tro, porém, já a conhecia de há muito.

Aos 15 anos de idade, animada por uma

vocação que lhe vinha da infância,

Gilda estreou no palco, interpretando a
"Titânia" de 

"Sonho de uma noite de

verão", de Shakespeare, numa tempo-

rada do Teatro do Estudante, no Rio

de Janeiro. A seguir, enquanto cursava

o clássico e estudava inglês e francês no

colégio Regina Caeli, também no Dts-

trito Federal, a jovem atuou no Teatro

de Equipe de Graça Melo, na peça 
"Mas-

sacre", de E. Robles. Seguindo para São

Paulo (ela é carioca) com o elenco de

Nicete Bruno, para as representações do

original de Margaret Kennedy,' De amor

também se morte", Gilda obteve então

a sua primeira oportunidade cinemato-

gráfica logo após o espetáculo de estreia

da companhia... O diretor Luciano

Salce, que andava à procura de uma

figura feminina para 
"Uma 

pulga na

balança", teve oportunidade de ve-la

numa reunião de artistas que se seguiu

à apresentação da companhia, contra-

tando-a imediatamente para o papel em

foco.

Durante o tempo em que se manteve

afastada do cinema, Gilda Nery parti-

cipou de alguns programas de TV, ob-

tendo sucesso, (.inclusive em 
"Camera

Um". Fêz parte também do elenco da

peça 
"Mulheres", levada à cena recente-

mente no Municipal com o espetáculo
"Poeira de Estréias". E está convidada

para outro papel cinematográfico em
"Rebelião em Vila Rica".

Gilda, que conta 23 anos de idade, é

solteira, tem 1,60 de altura, olhos cas-

tanhos e cabelos pretos. Pretende ela

efetuar, breve, um curso de arte dra-

mática no exterior.

Almir Ribeiro será a voz (cantando)
de Anselmo Duarte em 

"O cantor e o
milionário".

*

Chama-se também Ana Maria a new-
face descoberta por Maria Augusta
("Socila") para o papel da índia 

"Moe-

ma" na próxima filmagem de 
"Além do

Rio das Mortes", com Altair Vilar, Mau-
rício do Vale e Atílio Dotésio.

*
"The 

Platters", o conjunto vocal de
coloreds norte-americanos que aqui se
apresentou há pouco, provàvelmente
participará de um filme nacional (ro-
dado em São Paulo) e de uma produção
argentina.

*

Novembro marca o início da produção
carnavalesca nos estúdios cariocas. Her-

bert Richers começará a filmar agora
"Berimbau não é gaita", conforme de-

mos já notícia, e a Atlântida cogita de

principiar imediatamente uma comédia

no gênero. Esta companhia terminou,

no mês último, a filmagem da película
"De 

vento em pôpa", com Cyll Farney,

Sônia Mamede, Dóris Monteiro, Margot
Louro etc., que talvez já esteja lançada,
no Rio, quando vocês lerem esta nota.
"De 

pernas para o ar" é o título da
mais recente realização de Richers (di-
reção de Vítor Lima). Com Ankito,

Grande Otelo, Renata Fronzi, Jorge
Murad e outros.

*

Devido a um atraso do avião que
trouxe de Buenos Aires para os cama-
rins da Vera Cruz, em São Paulo, o ma-

quilador De Agostinho, quem executou
o maquillage dos artistas para o pri-
meiro dia de filmagem de 

"Uma 
certa

Lucrécia" foi o ator Victor Merinow
("O Gaúcho" e 

"Ravina")...

*

Liana Duval não mais se afastará dos
estúdios, por amor ou por tédio do cl-
nema... A estrela paulista, que o pro-
dutor carioca Ronaldo Lupo conseguiu
trazer de volta à tela no principal papel
feminino de 

"Hoje, 
o galo sou eu", já

está convidada para uma co-produção
ítalo-brasileira, a côres, a ser iniciada

possivelmente neste mês, em São Paulo.

FOLGA NO ARPOADOR

Marlene, sozinha na praia,
fêz a ginástica que quis...

* Com saudades do sol e do mar cariocas, Marlene aproveitou

uma pausa nas suas filmagens de 
"O 

cantor e o milionário",

pegou um avião em São Paulo, passou por casa, vestiu o

maillot e lá se foi paro o seu querido Arpoador...

O tempo estava meio encoberto,

mesmo assim valeu a pena...

A "asiática" roubara quase tôda

a freqüência do Arpoador...

Por fim, deu um daqueles

mergulhos espetaculares...
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vai adorar

FORA DE FOCO

(Continuação)

Você

Rosa Maria no papel de "Angelina",
em "Sangue, 

amor
a neve", de Geberlotti.

"Uma 
canção de amor", com Angela

Maria percebendo avultado salário no
papel de protagonista, não teve o início
de suas filmagens a 25 de setembro, no
Rio, conforme fôra anunciado. Ao que
parece, houve dificuldades na escolha
do galã do elenco.

*

Miriam Pérsia continua sem pose de
estrela, mesmo depois da sua estelar
atuação em 'O 

Grande Momento". A ga-
rôta carioca, que tem permanecido em
contato com os estúdios paulistas para
outros papéis, foi visitar a filmagem de"Uma 

certa Lucrécia" e acedeu em fi-
£urar numa "pontinha" 

do filme, sor-
rindo como sempre..

*
O mau tempo andou perseguindo os

cineastas paulistas (e, também, os ca-
riocas) nestes últimos meses... A equipe
de 

"Ravina", 
por exemplo, que seguiu

para Campos do Jordão debaixo de
chuva, ao regressar a São Paulo teve
de empregar os geradores da Vera Cruz
para obter a luz necessária à filmagem
de alguns exteriores diurnos, em certo
ponto de Interlagos...

*
A idéia do argumento de "Absoluta-

mente certo" — a mais próxima estréia
nacional — ocorreu a Anselmo Duarte
iurante a rodagem de "Arara 

Verme-
ha", em Itanhaen. Acampado com os

demais artistas às margens do Rio Ne-
gro, enquanto esperava pela sua vez de
ilmar ia êle pensando a história de uma

fita que 
"gostaria 

de dirigir"... Lá mes-
mo escreveu o roteiro e, chegando a São>aulo, 

procurou Osvaldo Massaini, da
Cinedistri. Agora, o filme está ai, para
vocês julgarem...

*
Ouro Prêto vibra com a realização de

Rebelião em Vila Rica", que Geraldo
Renato Santos Pereira estão dirigindo

naquela histórica cidade. O elenco se
ompõe de Paulo Araújo, Maria Doro-
éia (Miss Minas Gerais 1957), Xandó
3atista, Jaime Barcelos, Celso Faria

Allan Lima, Hélio Ansaldi, Beyla Ge-
auer, Ana Cândida, Luciano Pessoa,
jornalista Alberto Maduar, Cleide Aze-

edo, João Restissi, Dina Lisboa, Rute
e Sousa, Carmen Sílvia etc. A cantora
ia Salgado, esposa do Ministro da Edu-
ação, já gravou, para o filme, o "Li-
>era Me", da 

"Múcica 
de Requiem", de

amargo Guarnieri.

esse

envolvente

frescor...

Colônias

Loções

Extratos

Talco

Brilhantinas

6.003

72

A venda nas boas lojas

SÃO PAULO : CASA MAPPIN

B. HORIZONTE : PERFUMARIA LOURDES

Após o banho, nada mais agradável do que algumas gotas de Colônia
Cinelândia - envolvente frescor que acompanha Você o dia todo. E
como perfume é algo muito pessoal, Cinelândia lhe oferece 64 fra-

grâncias diferentes para Você escolher aquela que marca sua perso-
nalidade... que torna Você inconfundível! As Colônias Cinelândia são

preparadas com essências importadas de Paris. Desde Cr$ 50,00.



( \

BBl ESMAITI 
'I

f „;DOMANl

A

Liana Duval, Ronaldo Lupo, Renata
Fronzi e Pituca em "Hoje,

o galo sou eu", próxima estréia.

Com a Aparência Cristalina, exclusiva de Peggy Sage,

estas cores, inspiradas na alta-costura francesa,

dão às suas unhas o mesmo fulgor cintilante do

cristal. São lindas, extremamente duráveis.

Lola Brah e Pagano Sobrinho
em "Casei-me com um xavante",
outra estréia anunciada.

Eva Vilma reaparecerá em 
"O 

cantor
e o milionário", que José Carlos Burle ¦

dirige, tendo Rui Santos como diretor _

de fotografia, e Carlos Alberto de Sousa
Barros na parte de produção. ¦

* ¦
O ator (e empresário) Odilon Azevedo ¦

está pensando em levar à tela 
"O 

Im- g

perador Galante", uma de suas criações

teatrais. Odilon, que estreou sob a di- ¦

reção de Luís de Barros em 
"Com a

mão na massa", já deve estar atuando

noutro filme dêsse diretor carioca, cuja ¦

ação decorrerá nas Agulhas Negras. B

*
Derci Gonçalves ("A Baronesa ¦

Transviada") passou-se mesmo para _

cinema... Irá breve a Hollywood e, na u

volta, estrelará outro filme nacional, ¦

desta vez, porém, a cores.
®

Mavia Delia Costa, que recebeu várias g

propostas para filmar em Portugal e na

Espanha, trouxe boas noticias sôbre Ma- ¦

risa Prado: a estréia brasileira do ci- m

tiema espanhol pretende regressar ao
Brasil. ¦

«Jj

Com Alberto Ruschel e Ana Maria Na- ¦

buco à frente do elenco, a produção de _
Alfredo Palácios "Cara de Fogo" apresentará
também Eugênio Kuznet, Milton Ribeiro, g
Gilberto Chagas, Maria Vldal e Augusto
Machado Campos. Argumento de Afonso ¦
Schimdt, direção de Gallleu Garcia.

* ¦

Mesmo sem romance (na vida real) com _
Eugênio Carlos, o seu galã em "Passton oi
Wilderness", Celeneh não se esquece dos g
dias (maravilhosos! — diz ela) que passou
na praia de Iparana, Ceará, na colônia de ¦
pescadores Caucala, à ocasião dessa fil-
magem de Sulistrowski... ¦

(Conclui na pág. 60) _

a escolha

das

elegantes...

Não admira que as tonalidades fascinantes e

sedutoras de Peggy Sage sejam as favoritas das

mulheres mais adoráveis em todo o mundo!

E como baton harmonizante, use Peggy Sage

indelével. Êle apreciará seu bom gosto.

!

d 
•')
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No recesso do lar, constata-se que
Jaime Barcelos i ótimo marido

Jaime e Sônia, que são dois grandes 
"corujas", observam encantados as graci-
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Esposa dedicada, Sdnia Greis ajuda o marido a de-

corar seu papel para um filme. !

Se for preciso, como ator consumado que

é, preparará sua própria maquilagem

* Veterano do cinema brasileiro, Jaime Barcelos co-

meçou sua carreira no cinema na primeira fase da

Cinematográfica-Maristela, trabalhando sob a direção

de Ruggero Jacobbi em 
"Susana 

e o Presidente".

Até agora já participou de treze películas, estando

em vias de concluir 
"O 

Grande Momento", sob a di-

reção de Roberto Santos, produzido por Nelson Pe-

reira dos Santos.

Como Jaime Barcelos não é supersticioso, o número

treze não o preocupa, mesmo porque já está estudando

novas propostas para participar de filmes que estão

sendo realizados em São Paulo.

Como ator, Jaime Barcelos tem suas preferências

por determinados filmes em que tomou parte:

Para mim, 
"O 

Comprador de Fazendas" tem um

conjunto de qualidades dificilmente encontradas em

filmes brasileiros. O diretor Alberto Pieralise provou

ser de fato cineasta competente, trazendo boa contri-

buição para o cinema nacional!"

"O 
Sobrado", feito em equipe com o pessoal da

TV-Tupi, emissora da qual é contratado, é outro dos

grandes filmes em que trabalhou, na opinião de Jaime

Barcelos:

Embora tenha feito uma pequena aparição em

"O 
Sobrado", eu o considero o melhor filme dramá-

tico brasileiro. E teve ainda outra virtude: marcou o

aparecimento no cinema dêste diretor e roteirista in-

vulgar que é Walter George Durst, além de revelar o

talentoso Cassiano Gabus Mendes.

Casado com Sônia Greis, que também já tomou

parte em vários filmes, mas que agora dedica o pouco

tempo que lhe deixam os afazeres de esposa e mãe à

TV, Jaime Barcelos é um dos pais mais 
"corujas" 

do

rádio, video e cinema. Aliás, a razão está de seu lado,

já que seu filho, Joel, é seu retrato, como poderão

verificar pela foto...

Por várias vêzes Jaime já mostrou grande t«-

lento dramático no cinema brasileiro.

TREZE PELÍCULAS NÃO

ASSUSTAM O ASTRO —

CONTRIBUIÇÃO DE JAIME

BARCELOS PARA O

CINEMA BRASILEIRO 
—

JOEL REVELA DOIS

GRANDES 
"CORUJAS"....

Texto de LI BA FRYDMAN

Fotos de HILDO PASSOS
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Nascem estrelas, morrem estrelas, surgem novos processos,

aparecem novas modas e novas preferências. bAtj.%

nada apaga nem consegue destruir a lendária Marlene

por ED 0'C0NN0R

=S= O maior fenômeno de Hollywood é, sem sombra de dúvida, Marlene Dietrich.

Essa avó de 53 anos, que só de quando em quando aquiesce em fazer um filme,

cujas pernas, glamour e voz se tornaram lendários em todo o mundo, desde que ela

surgiu por primeira vez nas telas, na década de 30, está de volta a Hollywood após

um intervalo de cinco anos, e Hollywood em pêso a trata como uma rainha.

La Dietrich é uma das pouquíssimas rainhas cinematográficas do passado que

conseguiram permanecer em seus tronos apesar das reviravoltas e do passar impiedoso

do tempo. A sua beleza estranha, ao mesmo tempo espiritual e 
"sexy", 

sensível e

sofisticada, tem sabido resistir à crueldade dos anos.

O tempo parece não ter passado por ela. A sua cintura ainda mede os 60 cm

de sua mocidade. Quando Marlene faz uma entrada, ainda provoca a mesma reação

que há mais de 25 anos atrás, quando por primeira vez pisou o chão da Terra do

Cinema. As cabeças se voltam à uma, na ânsia de ver de perto, e em carne e osso,

a famosa Marlene. Isso porque, apesar de, nos últimos dez anos, ter feito muito

poucas películas, e passado a maior parte do tempo viajando de um lado para o

outro, a indestrutível Marlene continua a ser uma lenda, reverenciada pelos fans mais

velhos e — aí está o fenômeno — também pela novíssima geração.

Não faz muito, correu o boato de que Marlene e o célebre romancista Erich

Maria Remarque iriam casar. Eu logo vi que não, embora em Hollywood nós, repór-

teres, saibamos por experiência que tudo é possível.
Acontece que Marlene está casada desde 1924. Como, entretanto, há muitos

anos ela e o marido estejam separados, muita gente pensa que Marlene seja viúva

ou que se tenha divorciado.

Rudolph Sieber, porém, está bem vivo. O ex-diretor do cinema germânico vive

agora no Vale de San Fernando, a poucos quilômetros do estúdio onde Marlene está

terminando o seu mais recente filme, e é proprietário de uma enorme granja de

criação de galinhas.
Os dois vivem separados desde quase que o princípio do seu casamento. Quando

Marlene estava no apogeu, em Hollywood, Sieber chefiava em Paris os escritórios

da Paramount Pictures. (Conclui na pág. 82)

Discutindo uma cena com o diretor, Em "Witness for ths Prosecution",

Tyrone Power e Charles Laughton. Marlene tem instantes dramáticos.

No "set" de "Witness for the
Prosscution" (acima)
Marlene conversa com o diretor Billy

Wilder. Abaixo, como ela aparece

numa cina do filme.

O pessoal do filme assina o compro-

misso de não revelar o desfecho.
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De tudo quanto Samuel Goldwyn já
disse a respeito do 

"show-business",

ficou-me na memória essa sua máxima:
"Para 

um filme fazer sucesso, é preciso
que haja uma môça bonita no elenco".

Em 
"Silk 

Stockings", produção da

M.G.M., há várias môças bonitas no

elenco, mas poucas de real valor. JANIS

PAIGE, por exemplo, é a única que tem

realmente uma bela voz, e dá provas
disso quando interpreta 

"Satin and

Silk" e 
"Josephine", além de fazer um

dueto com FRED ASTAIRE, cantando
"Stereophonic 

SouncL".

Outro ponto alto dêste álbum, 
"Silk

Stockings", é JOHNY GREEN, fazendo

um fundo musical com a canção-título.

Mas a magia das outras canções de
Cole Porter não aparece, pois as melo-

dias foram confiadas às vozes inade-

quadas de Fred Astaire, Cyd Charisse,
e Peter Lorre. Repete-se a velha his-
tória de todos querendo tomar parte no

espetáculo, e o resultado, como sempre,

é desastroso. Que os dançarinos se limi-

tem à dança, deixando os gorjeios para
quem de direito.

Groucho Marx sempre diz que a me-
lhor maneira para uma garota fisgar o
seu homem é manter a bôca calada.

Mas acho que êle mudaria de idéia se

ouvisse o álbum de RAY ANTHONY,

para a Capitol, intitulado "Star 
Dan-

cing". É o tipo da música que lembra

luar e luz de velas, romance e encanta-

mento. A melhor orquestra é a de 
"Au-

tumn In New York" e a melodia mais

bem cantada é 
"Far 

Away Places", con-

fiada aos excelentes BELVEDEERS.

Vale a pena ouvi-los.

t- Os mágicos mais antigos de que se
tem notícia foram dois egípcios, no ano

de 2 700 A.C. Mas nem êles poderiam
competir com a magia de LENA HOR-

NE, ao interpretar uma série de lindas

melodias em seu novo álbum para a
RCA Victor, intitulado "Lena 

Horne no
Waldorf Astoria".

Quando Lena canta, o feitiço de sua

voz transforma as canções mais banais

em melodias de profundo encantamento,

batendo todos os recordes do Empire

Room, no Hotel Waldorf Astoria. Muitos
cantores deveriam procurar Miss Horne

para tomar umas aulas sôbre dicção e
harmonia.

Quando vocês começarem a tomar
conhecimento da passagem do tempo,
e achar que a lua, já não é mais a

mesma, ouçam o último lançamento da
Columbia. É um álbum intitulado "Ring

Around Rosie", e ROSEMARY CLOO-
NEY foi muito feliz em sua gravarão.
É uma prova de que os 

"Hi-Los" 
não

morrem, e Miss Clooney se saiu magis-
tralmente em 

"Moonlight 
Becomes You",

"Solitude", "Love 
Letters" e "Mood 

For
Love". Realmente, leitores, não é o tem-

po que passa; somos nós que passamos.

A RCA-Victor acaba de lançar dois

grandes álbuns: 
"Sketches 

by Skitch",

interpretação de HENDERSON, e
"Freddy 

Martin at the Cocoanut Grove".

Quem estiver precisando de calmante,

é só comprar êstes dois álbuns. Eqüivale

a uma xícara de chá com bastante açú-

car, numa tarde chuvosa.
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por VINCENT LOPEZ

• v X

JANIS PAIGE E FRED ASTAIRE

* Há uma grande diferença entre as

boas gravações e as gravações que soam

bem. E nessa última categoria está o

álbum 
"Top 

12", uma coletânea de 12

canções que soam bem, quando ouvidas

pela primeira vez, mas que tendem a
ficar esquecidas nas prateleiras das
casas de discos, ou da nossa própria
casa.

Creio que o fracasso é devido a uma
linha melódica que falta, para unir, ou
melhor, para concatenar as diversas
músicas. Há números excelentes, como
VIC DAMONE interpretando "Do 

I Love
You" e DORIS DAY em 

"Twelve

0'Clock Tonight". Mas teria sido pre-
ferível que cada uma dessas canções
continuasse separada, em discos avulsos.

VIC DIAMONE

ROSEMARY CLOONEY

J'



PATTI PAGE esta obtendo grande «

exito na venda da sua recente gravasao .• j .;! /

com sucesso um novo genero musical, * 
|

o 
"rockahula", 

que combina musica do ¦

genero havaiano com o ritmo do 
"rock 

\ mais moderna
'n' 

roll". "In 
The Middle of An Island" _ ,

, ¦ criacao dos laboratorios
e a gravasao onde apareceu o tal rock-

O jovem cantor DON RONDO esta

com a carreira em rapida ascensao, e ^9

sua gravasao 
"White Silver Sands" para ¦

a marca Jubilee Records desponta para ¦

os hit-parades. \

O novo cantor MARVIN RAINWA- ¦

TER acaba de gravar para a marca g

M.G.M. a melodia de sua pr6pria au- vRHT^P

toria "Mj/ Loue is Real".

No genero de musicas western, figu- a
ram entre os maiores sucessos no mo- , y

mento presente os EVERLY BROTHERS

As trGs irmas MC^ SISTERS "fl^
gravaram para a marca Coral 

"Around —„ a 
„ ,.. , • „ > .

tfce worZd", tendo na outra face "Inter- . * Remoldine e o mais completo

lude". e o mais eficaz produto ate

agora descoberto 
para 

remo£ar

lena horne ^ h). 1 a aparencia feminina.

^ ^1 

^^ 

^^ 

deuce, poi^

um Pr<>duto Q\AJUVJ

PATTI PAGE está obtendo grande

êxito na venda da sua recente gravação

da canção "Old 
Cape Cod"...

O cantor TONY BENARETT lançou

com sucesso um novo gênero musical,

o 
"rockahula", 

que combina música do

gênero havaiano com o ritmo do 
"rock

'n' 
roll". "In 

The Middle of An Island"

é a gravação onde apareceu o tal 
"rock-

ahula"...

O jovem cantor DON RONDO está

com a carreira em rápida ascensão, e a

sua gravação 
"White Silver Sands" para

a marca Jubilee Records desponta para

os hit-parades.

O novo cantor MARVIN RAINWA-

TER acaba de gravar para a marca

M.G.M. a melodia de sua própria au-

toria "My Love is Real".

No gênero de músicas western, figu-

ram entre os maiores sucessos no mo-

mento presente os EVERLY BROTHERS

com a gravação de 
"Bye, 

bye Love",

tendo na outra face 
"I 

Wonder if I Care

As Much".

HARRY BELAFONTE gravou para
a RCA-Victor a canção-título do filme
"Island 

in the Sun" (Ilha nos Trópicos),

que aparece em disco juntamente com
"Cocoanut 

Woman" e 
"Lead 

Man Rol-
ler".

O conjunto vocal canadense THE

CREW-CUTS gravou para a marca

Mercury um novo sucesso, "Suzie-Q".

A última gravação do cantor FRAN-

KIE LAINE é a canção "You 
Know How

It Is", tendo no verso "3.10 
Train To

Yuma".

As três irmãs MCGUIRE SISTERS

gravaram para a marca Coral 
"Around

the World", tendo na outra face "Intçr-

lude".

A mais moderna

criação dos laboratórios

de DOROTHY GRAY.

Remoldine é o mais completo

e o mais eficaz produto até

agora descoberto 
para 

remoçar

a aparência feminina.

Não deixe, portanto, que a

sua pele perca a elasticidade, o

frescor, a aparência de juven-

tude. Conserve-a tensa e firme

na linha do queixo... sob os

olhos... no pescoço... e na testa.

Agora é realmente fácil pare-

cer mais môça, pois Remoldine,

contendo hormônios estrogê-

nicos, resolve todos esses 
"pro-

blemas"...

LENA HORNE

"tOkTOUO t-ktlW

y COMÍNBO
•v HOUMCNlOl

©oUjtCvv| 0*^*1

REMOLDINE... remoça

um produto

VARIEDADES

Agora é fácil parecer mais môça.



O primeiro passo para a beleza
e a limpeza, principalmente entra as
adolescentes. Bernardine Pellesier,
jovem modêlo de 15 anos,
mostra como lavar "fundo" 

o rosto.

maquilagem

tfiwextxl

por MAX FACTOR, JR.

* Se tôdas as adolescentes dêste
mundo fôssem ensinadas, desde
muito cedo, a cuidar-se, nos pro-
ximos anos teríamos a safra de
môças mais bonitas e glamovosas
de todos os tempos. Além do que
todas elas permaneceriam por mui-
tos mais anos belas e jovens.

As mães que lerem este artigo
devem ensinar suas filhas adoles-
centes a formar, desde já, os seus
hábitos de beleza, com o mesmo
cuidado com que se preocupam com
as suas notas, as suas habilidades
domésticas, a sua educação e saúde.

Os mais importantes rituais de
beleza a transformar em hábitos na
adolescência são os seguintes:

1 — Banho diário completo —
Não há beleza sem limpeza. Mas
uma coisa é remover a sujeira su-
perficial, e outra é efetuar uma
limpeza^ profunda. A adolescente a

Vét™ Lf^ní^nrnrriJn 
chJfvejro. com os cotovelos, os joelhos, as unhas dos

que é acortumadn "a° 
™nca 0 mesmo asPect° de limpeza daquela

lelrVXe™Z«X™b™Za 
^ ° ^ eSCÓWS de banh° e de Unhas>

torrâr^pev™nh%0que 
nã° é habituada a tais cuidados de limpeza pode vir a

cravJs ! a^PtZS^°ÇaS 
de Unhas d"oascadas e sujas, de rosto cheio de

roupas iamai? JnvienL^ 
V°T qUe se en)eitem e gastem dinheiro emroupas, jamais conseguem fama de elegantes.

Pois27^rTsteÇent^Z 
~ZS^Sm U,ã0 90sta de ter uma pele suave e macia?

varte ta pele e uma Pele ásPera está, em grandepane, no uso de loçoes e cremes suavizantes.

ser usad^tfidn*6aZ"lPnit?Z 
aãefuad,° às necessidades da cútis adolescente, deveser usado todas as noites, antes de (Conclui na pág. 82)

> 
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W

^1^ ^/

cuide dos

jb©S

Agora, que se aproxima o verão, os
seus pés deverão apresentar um aspecto
impecável. Sandálias abertas, pés nus

na areia, expostos à intensa luz estivai.

Você, que é mõça e bonit", não há de

querer sentir-se como o pavão. Você já
reparou a maneira orgulhosa e Impo-
nente com que exibe a cauda? E depois,
com que tristeza e mágoa baixa os olhos

para os pés... Não, certamente não será
êste o seu caso. Há cuidados semanais
e inadiáveis. A imersão em ágrua morna
com espuma de sabão, a vigorosa esco-
vadela nas unhas, a pedra-pomes pas-
sada nas asperezas da planta dos pés,
a massagem oleosa, estendendo-se pelas
pernas, além da "toilette" das unhas,
da qual você própria se poderá encar-
regar.

Logo após a aplicação da cêra depi-
ladora ou de outra qualquer forma de
depilação, pois não há aparência pior
do que a de uma mulher cujas

pernas apresentem características de
masculinidade, (Conclui na pág. 82)

80

Cuidando da beleza das mãos e da
pele desde cêdo, a encantadora
Bernardine sabe que os bons hábitos
só podem dar bons resultados.
Imitem-na, leitoras adolescentes.

fr

J

V

Taina Elg, estréia da Metro, apresenta
Um modêlo em "tweed" 

bege, com
Qola-xale em veludo preto, fazendo
jogo com o chapéu, adornado
de "aigrettes". 

Acessórios pretos.
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Casaco em lã suave, quadriculada em

cacau e rug o. Mangas dólmã,

gola-xale, linha fuso, acentuada por um

vié-3 quase na bafa. Gorro

de pele. Modela também Taina Elg

"Uma. 
duas, três quatro, cinco..."

Cem escovadelas diárias, um a dois
xampus semanais, uma bela
cabeleira é obtida. Metade da
beleza e do "glamour" está no trato.

* Com a aproximação do fim do ano, muita gente felizarda estará plane-

jando fazer uma visitazinha à Europa, na primavera de 1958, ou uma viagem

aos Estados Unidos, o gigante do Norte. Quem tem a sorte de estar em

preparativos de excursão, não esqueça de que a primavera, no Hemisfério

Norte, é bem fresca. Um friozinho agradável, seco e de céu azul, mas que

ainda obriga a usar casacos e lãs.' Antes de fins de maio, geralmente, não

esquenta. E' a meia-estação, de que tanto se fala nos figurinos parisienses, a

estação ideal da elegância e das viagens turísticas.

Muita gente que viaja por primeira vez pensa: 
"Ora, não me vou dar

ao trabalho de comprar ou mandar fazer agasalhos, porque lá encontrarei

novidades e preços mais convenientes". Entretanto (Conclui napág. 82)

casaoosl£0Z6Hl0^

Contrastando com o modêlo anterior,

êste, apresentado por Joan Fontains,

é de 100% prático. Côr de areia e

impermeabilizado, tem enfeites de

malha caramelo, no tom do vestido.

Agora, um casaco para grandes ocasiões.

Taina Elg veste um lindissimo
"manteau" em veludo côr de rubi,

também na moderna e "chic" linha fuso

O chapéu é de plumas.

-v-



A INDESTRUTÍ

(Conclusão da p&g. 17)

Contudo, nunca lol anunciada qualquer
separação. Sempre que Marlene vem a Hol-
Jywood, faz quest&o de passar pela granja
de Sleber. Quando êle ainda estava na Eu-

ropa, há anos atrás, ela o visitava sempre

que tinha ocasláo de estar na cidade em

que êle vivesse — e Sieber, em troca, vlsi-
tava-a quando vinha a Hollywood e ela

estava filmando aqui.
Com o correr dos anos, essa separaç&o

amistosa tornou Marlene alvo dos mexe-

ricos de colunistas que rivalizavam na pre-
dlç&o de que ela estaria para casar com
esta ou aquela celebridade. Entre os "íu-

turos maridos" incluíram-se os nomes de
Jean Qabln, Mlchael Wlldlng e Remarque,
cujo último "best-seller", "Tempo 

para
amar, tempo para morrer", o trouxe re-
centemente a esta cidade, a fim de super-
vlslonar a transformação da sua novela no
"scrlpt" do novo filme da Unlversal-Inter-
natlonal "A Time to Love".

A cada repórter que lhe perguntava se
era verdade que la casar. Marlene respon-
dia sempre da mesma maneira: — Eu Já
sou casada e considero Mr. Bieber o tipo
do marido perfeito. Todos êsses rumores
acêrca de divórcio sáo absurdos.

A primeira vez que ela usou esta resposta
foi nos primeiros anos da década de 30, a

propósito de Joseph Von Sternberg, o dl-
retor que a trouxe a Hollywood. Depois,
repetiu-a com referência ao falecido ator
John Gllbert, a Douglas Falrbanks Jr., aos
citados Gabln e Wlldlng e, recentemente,
a seu velho amigo Erlch Maria Remarque.

Há um ano atrás, por ocasi&o de uma
breve visita a Hollywood, Marlene levou
seu marido ao Hospital Cedros do Líbano,
após ter êle sofrido um ataque cardíaco,
e acompanhou-o á cabeceira até êle se re-
cuperar completamente e poder voltar à
sua granja. Os que conhecem bem Dietrlch,
afirmam que ela Jamais se divorciará de
Sleber. Se, por acaso, êle morrer antes,
alguns crêem que talvez ela volte a casar,
mas a maioria acha que nfio. que Marlene
nfio nasceu destinada para o casamento.

— Ela é dotada de um espírito demasiado
Independente — observou, recentemente,
uma velha amiga. — Quando casou com
Sleber, era multo Jovem, tinha apenas 21
anos, e a sua carreira ainda estava inci-

piente. Se a fama lhe tivesse vindo antes,
talvez ela nunca tivesse casado. Marlene

gosta de viajar, e detesta ter de preocupar-
se com casas, automóveis, móveis e família.

Talvez a observação seja certa. Marlene
nunca comprou nenhuma casa, nem mesmo

quando a sua carreira em Hollywood estava
no auge, e tfidas as estréias de primeira
grandeza compravam mansões. Ela preferiu
sempre alugar uma residência ou ficar num
hotel, e em tôda a sua vida só comprou
um automóvel, um Cadillac que até hoje
está guardado numa garagem de Hollywood,
há anos sem uso. Igual ao Cadillac de Mar-
Iene, bó houve outro, fabricado especial-
mente para Mae West.

A principal característica de Marlene Dle-
trlch é ser "diferente". Tem a beleza etérea
e o ar de mistério de Greta Garbo e o
"sex-appeal" — embora refinado e lntell-
gente — de Jayne Mansfleld. Entretanto,
nunca se escondeu de ninguém, como a
primeira, nem tampouco procurou fazer
sensação, como a segunda. Ela 6 diferente
porque o é, porque a sua personalidade é
especial por natureza.

Marlene vai a festas e a "premlères", mas
porque tem prazer em comparecer, e n&o,
como Jayne Mansfleld, por querer ser vista
e fotografada. Contudo, Vovó Dietrlch causa
muito mais sucesso e provoca muito mais
comentários de admiração do que a maioria
das estréias que se preocupam com "fechar

ò comércio".
Há dois anos, durante a sua temporada

no Sahara Hotel de Las Vegas, Marlene
ouviu mais "fiu-fius" e viu mais mulheres
abrirem a bôca e exclamarem "Ohs" e
"Ahs" do que Marllyn Monroe em tôda a
sua carreira. E o seu vestido de 9.000 dó-
lares ficou célebre na história do "show-

buslness".
Isso foi na terceira noite da sua triunfal

temporada no afamado hotel-casslno. Na
primeira, ela se apresentou com uma toi-
lete de "busto desnudo". Na segunda, num
elegantíssimo vestido de chlffon branco.
Mas foi o vestido de nove mil dólares, em
chlffon côr de carne e adornado com len-
tejoulas e pérolas nos lugares estratégicos,
que despertou maiores comentários e fêz
manchetes.

VEL MARLENE

No fim dêste ano, Marlene deverá voltar
a Las Vegas, desta vez contratada pelo no-
vlsslmo e luxuosíssimo Troplcana. No ano
passado, o Sahara pagou-lhe 25.000 dólares
semanais por algumas canções cantadas em
voz roufenha — a famosa voz "gutural" 

de
Marlene. Em compensaçfio, náo precisou
fazer publicidade. O nome de Dietrlch nas
marqulses foi mais do que suficiente para
encher tôdas as noites a casa.

Como é natural, os repórteres aprovei-
taram a ocasláo para fazer-lhe várlaa per-
guntas Indiscretas. Um dêles perguntou-lhe
o que é que ela usava por debaixo dos
reveladores vestidos.

— Nada — respondeu Marlene. — Nunca
usei nada na minha vida, nem "soutien"

nem cinta. Acho que modificam a Unha
natural da silhueta.

Curioso, o repórter foi confirmar com uma
ex-encarregada do departamento de vestuá-
rio da Paromunt. Ela disse que, para fll-
mar, Marlene usava cinta e "soutien" como
qualquer atriz, mas que realmente náo cos-
tumava usá-los.

A sensação causada por Marlene nessa
sua temporada em Las Vegas fêz com que
se recordasse o "escândalo" 

provocado pela
sua primeira visita aos Estados Unidos, em
1930. Quando La Dietrlch desembarcou em
Nova York, os encarregados da publicidade
da Paramount ficaram horrorizados ao vê-la
metida num terno de homem. Suplicaram
que ela vestisse o vestido prêto e a estola
de "mlnk" 

que tinham levado especialmente
para a ocasi&o, mas Marlene se recusou.
Foi de terno de homem que fêz as primeiras
declarações aos repórteres, e que posou para
as primeiras fotos nos Estados Unidos. Náo
tardou que as mulheres em tôda a Amé-
rica adotassem a moda das calças mas-
cullnas e das boinas "à la Marlene".

Noutra ocasião, ela compareceu a uma
entrevista coletlvaj envergando um terno
cinzento, camisa de homem listrada e gra-
vata preta. De outra feita, foi uma "pre-
mlère" de gala de smoking. Os fotógrafos
fotografaram-na de todos os ângulos pos-
slvels, e no dia seguinte os Jornais de todo
o mundo apresentavam na primeira página
a última moda da estréia.

Outras atrizes têm criado lendas, mas
nenhuma tâo duradoura quanto a de Mar-
Iene. Há alguns anos atrás, ela anunciou

PARA A S U

MAQUILAGEM JUVENIL

(Conclusões das páginas 80 e 81)

dormir. E uma boa loção para as mãos,
aplicada em todo o corpo, após o banho,
e principalmente nos tornozelos, joelhos,
cotovelos, pescoço, decote e mãos, faz
com que a vele absorva a lanolina e os
óleos protetores contidos no produto,
tornando-a aveludada e fresca como pé-
tala de flor.

3 — Cuidados com os cabelos — Cen-
tenas de mulheres têm cabelos sem bri-
lho, quebradiços e sem corpo, simples-
mente porque nunca lhes ensinaram a
cuidar dêles. Os cabelos devem ser es-
covados diàriamente, lavados com um
bom xampu sempre que necessário (uma
a duas vêzes por semana, nos climas

quentes), tratado quando estiver resse-

quido, e protegido do sol, do vento e da
água do mar durante as férias.

Só assim uma jovem conseguirá obter

CASACOS MODERNOS

Isso é um êrro de "marinheiro de prl-
meira viagem". Já no desembarque o frio
se faz presente. E onde se viu conservar a
elegância quando se tlrlta?

Faça, pois, o seu casaco agora, e nâo
passe frio e constrangimento. Compre um
bom "tweed" 

(há mil e uma variedades á
venda) ou uma lâzlnha bonita ou uma
gabardlne. ou — multo em moda em Pa-
ris — um veludo pesado. Faça o seu casaco
como melhor achar, tendo em mente o
seu tipo, o seu guarda-roupa, as suas ne-
cessldades. Mas lembre-se de que as golas-
xale, a linha "fuseau", envolvendo a si-
lhueta como um fuso, os estilos blusados
imperam.

Vejam os modelos apresentados nestas
páginas — e, se ficar em dúvida quanto a
qual escolher — faça dois!

que náo mais faria papéis de "vamp", "mu-

lher fatal" e beldade. Estava cansada de
fazer sempre a mesma coisa, e pretendia
dedicar-se apenas a papéis dramáticos e ca-
racterlstlcos.

Multa gente achou que ela própria estava
assinando a sua condenação. Afinal, os seus
principais predicados sempre tinham sido
físicos: o rosto anguloso e estranhamente
belo, a silhueta de pernas consideradas
inigualáveis, a voz grossa, a sofisticaçfto
européia. Além disso, ela já tinha 43 anos...

Mas Marlene sabia o que dizia. — As
"glamour-glrls" de Hollywood têm vida
curta. Após a primeira mocldade, nâo arran-
Jam mais bons papéis. Tôdas as boas hls-
tórlas vfto para as Crawfords, as Bergmans,
as Davls, as que sabem fazer papéis de
acôrdo com as suas Idades.

No ano passado, Marlene e Vlttorlo De
Sica estrelaram "Aconteceu em Monte
Cario", vivendo um par de amorosos de
mela Idade. A comédia tem feito sucesso
na Europa e nos Estados Unidos, mas agora
Marlene resolveu fazer um papel altamente
dramático. Como a espôsa maquiavélica de
Tyrcne Power em "Wltness for the Pro-
secution", ela está ótima ao lado dêsse
grande ator que é Charles Laughton, no"thrlller" baseado na novela de Agatha
Chrlstle e dirigido por Bllly Wllder.

Na vida particular, Marlene é também
uma mulher realizada. Mesmo que a sua
carreira tivesse terminado, ela sempre teria
motivos de satisfação como máe e avó.
Pouca gente sabe, mas o certo é que Mar-
Iene semrre foi uma ótima mfie e agora
se considera multo feliz em ser chamada"a vovó mais glamorosa do mundo". Sua
filha, a atriz de televisão Maria Rlva, é
casada com um técnico da TV e tem três
filhos, John Michael, de 9 anos, John Peter,
de 7, e John Paul, de 1.

Máe e filha nunca quiseram competir
profissionalmente. Maria Rlva Jamais fêz
um filme, e Marlene nunca apareceu na
televisão, embora presentemente tôdas as
três grandes redes de TV americana estejam
fazendo o possível por convencê-la a fazer
um programa semanal de hora e mela, a
ser chamado "An Evenlng Wlth Marlene
Dietrlch" ("Uma Noite com Marlene Dle-
trich"). /

O que prova que, aos 53 anos, Marlene
continua Indestrutível.

-— FIM

A BELEZA

uma bela cabeleira, e se interessará por
ter cabelos cada vez mais lindos e bem
tratados.

4 — Bâton "natural" 
e um nada de

pó de arroz — As adolescentes nunca
se deveriam maquilar como suas irmãs
mais velhas, ou como suas mamães. Co-
piar a pintura das artistas de cinema
só quando se tratar de estrelinhas tam-
bem adolescentes.

A menina-môça, em matéria de ma-
quilagem, só deverá usar — e isso depois
dos 15 ou 16 — um leve toque de bâton
rosado "natural" 

e uma nuvem muito
fina de pó, principalmente se tiver a
cútis oleosa.

Mas uma coisa não deve faltar: umas
gotas de perfume juvenil e fresco, uma
água-de-colônia primaveril como o 

"en-

treaberto botão, entrefechada rosa" que
a usa.

CUIDE DOS PÉS

passe uma pomada suavlzadora, como a
dladermlna, em massagens revltallzantes.

Ao aplicar verniz, náo esqueça de colocar
um chumaço de algodão entre cada dedo.
para evitar manchas de esmalte nos pés.
Um detalhe que certamente nâo será neces-
sárlo frisar, mas que nunca é demais lem-
brar: a côr das unhas dos pés deverá ser
a mesma do verniz usado para as m&os.
Outra sugestão: se você é freqüentadora
assídua dos banhos de mar, é preferível
usar as unhas Impecáveis apenas com
esmalte, incolor, se náo conseguir conser-
vá-las com o verniz em perfeito estado. Nio
se esqueça que o artificio se deve parecer
o máximo com o natural. Côres berrantes
e fantasiosas só sâo permitidas á noite,
quando a luz velada dos salões esmaece os
tons gritantes e lhes dâ um quê de tedu-
tora Irrealidade.

— FIM —
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